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Cuestiones marroquíes 
Buscando la solución 

—o— 

He dicho en r epe t ida s ocas iones , con pa
l a b r a s de Ciausftwitz, que (da g u e r r a es 
un cama león que c a m b i a a c a d a p a s o de 
color». Y si d i o es asi , y as í es , qu ie re 
decir que lo q u r en la g u e r r a en un mo
l l e n t o dado es opor tuno , puede de ja r de 
Serlo poco t i empo después . 

En m a y o dr I02.S (c rónicas de los d ías 
3.. 4, 8 y 15 de ese mes ) p ropuse que re
t i r á semos n u e s t r a l ínea de la zona or ien
tal sobre IMelilIa, p a s a n d o de ia s i tuación 
indicada con c ruces a la s e ñ a l a d a con 
rec tángu los ; que c o n s e r v á r a m o s Cabo de 
Agua: que v o l á s e m o s los peñones de Al
h u c e m a s y Vélez : que a b a n d o n á r a m o s 
todas l as posiciones c o s t e r a s que tenía
mos en t r e la b a h í a de A l h u c e m a s y Cen
ts , y que, e v a c u a n d o X e x a u e n , n o s re -
P legáramos sob re L a r a c h e , Arci la y Te-
tuán y n o s s i t u á r a m o s en u n a l ínea eo
l i o la ind icada en el c roqu i s con rec tán-

' p i los . Me f u n d a b a p a r a e sboza r e se p lan 
*n lo que dijo B u g e a u d (crónica del 8 
de m a y o d e 1923) a c e r c a de q u e n o s e 
deben d i s e m i n a r l as fuerzas en m u c h a s 
plazas , coincidiendo con lo que el infan
ta don J u a n Manue l dijo h a c e s iglos y 
<¡9i lo que el sen t ido c o m ú n h a dicho 
s iempre . P a r a d e m o s t r a r que s a b í a lo 
<í5® son las r e t i r a d a s en t i e r ra de m o r o s 
ci taba en m i c rón ica del i de m a y o u n a s 
Sabrosas cons ide rac iones del conde de 
Alcaudete : p a r a p r o b a r que la r e t i r a d a 
podía h a c e r s e por s o r p r e s a y s in g r a v e 
dafio s a c a b a a colación la f a m o s a ret i -
•"ada de H i n d e n b u r g en el f rente occiden
tal. 

P r o p o n í a ese plan, po rque y a en 8 de 
n o v i e m b r e de 1922 veía l legar , y a s í lo 
dije, lo que a! fin llegó: (díl g r a v e con
t r a t i e m p o mi l i ta r» í f rase del gene ra l P r i 
m o de R i v e r a ) , que n o s tuvo en un ¡ay!, 
«de jun io a s e p t i e m b r e del 24». Y n o de
bía de se r d i s p a r a t a d o lo que yo imagi 
n é conven ía h a c e r s e , c u a n d o el Directo
r io ( p a r a el que n o s o y ni he sido n u n c a 
u n a especie de n infa E g e r i a ) , a j u z g a r 
po r los hechos , coincidió conmigo sin 
leerme. En el r e s t o de m i p lan coinci 
d imos en el a b a n d o n o de las pos ic iones 
cos t e ra s (M'Ter , T igu i sa s , L a u ) : en el 
a b a n d o n o de X e x a u e n y de todas l as po 
siciones del in te r ior de Y e b a l a y en la 
s i tuación que deb ía t e n e r la l ínea en la 
zona occidental , q u e es la que en el cro
quis s e indica p o r r ec t ángu los , q u e es 
la que t iene en la ac tua l idad . Si ade-
rnás exis te la l ínea que se s e ñ a l a con 

' ' i t razo g rueso y conl inuo, de la quo yo 
^*%«kablé,- e s p o r q u e c i r c u n s t a n c i a s pos-

t^eriores a l repl iegue, por lo vis to , l a s 
impues to . D i s c r e p a m o s t a m b i é n en h a n 

lo de vo la r las p lazas del P e ñ ó n de Alhu 
c e m a s y de Vélez. 

El hecho de que yo, que a p e n a s m e lla
m o Pedro , h a y a tenido la fo r tuna de coin
cidir en esenc ia con el criterio^ de los ge
nera les que t ienen y h a n tenido da to s 
qiJc a mí m e fa l tan p a r a j u z g a r el pro-
b l e m a a f r icano: m i condición a r a t o s de 
^'idente ( M a h o m a se equivocó 235 veces , 
y e r a profe ta ) , s iqu ie ra s e a al modo del 
gallego q u e a d i v i n a b a que iba a h a b e r 
palos , y el v e r q u e o t ro s e sc r i t o re s que 
tienen m e n o s mot ivo que y o p a r a t r a t a r 
de cues t iones a f r i canas se h a n l a n z a d o 
a p ropone r soluciones p a r a el endiab la 
do p rob lema , m e a n i m a a p o n e r u n a vez 
m á s el p a ñ o al pulpito, h a b i d a c u e n t a 
^de que si el Director io «da aud ienc ia a 
'la opinión» c u a n d o és ta , «serena , eleva-
• ^ y pa t r ió t i ca se manif ies ta» , m e ha -
So la i lusión de q u e s e m e oi rá , n o por-
•lue lo que yo d iga v a l g a la pena de es-
*^ücharse, s ino po rque imagino , y c reo 
es tar en lo cier to, que al h a b l a r c o m o 
^ o y a hacer lo , a n t e s que a p r o y e c t a r m i 
pensamien to , a t e n d e r é a ref le jar el s en t i r 
popular . Que lo h a r é s e r e n a m e n t e y a se 
^e rá : que m e s i t u a r é en u n p lano eleva
do al h a b l a r , p r o b a d o q u e d a r á , o b s e r v a n 
do q u e el i n t e r é s d e c lase n o h a de ce
s a r m e , pues h a b l a r é sólo en pa t r i o t a (he 
<licho a l g u n a vez que no nac í con u n a 
aspada a t a d a a l cordón umbi l i ca l ) , y r e 
pe t idas p r u e b a s he d a d o de que en el 
SJBor a E s p a ñ a no h a y quien m e gane . 
Si E s p a ñ a n o sufre hoy como los venci
dos n i como los vencedores , me jac to 
•de h a b e r con t r ibu ido en g r a n p a r t e a 
^llo, o m u c h o s é equ ivoca ron p e r s o n a s 
ttiuy e l e v a d a s que m e lo hic ieron c ree r . 
"^ es t a n t o , és te que bien puede acredi 
t a r m e como pa t r io ta . 

• « • 

Los a ñ o s h a n p a s a d o : l as c i r cuns l an -
*^ias h a n v a r i a d o : la g u e r r a h a cambia 
do de color. ¿Puede ap l i ca r se h o y ia so
lución que p ropon ía e n 1923? Sólo en 
Par te . S igo a f e r r ado a m i idea del r e l ro -
*^so de l a l ínea o r i en ta l sob re Melilla, 

(Continúa al final de la 2.» columna) 

Los griegos salen de Bulgaria 
Tres militares, un francés, un inglés 

y un italiano, vigilarán la retirada 

PARÍS , 28.—Esta m a ñ a n a se h a r e u n i d o 
el Consejo de la Sociedad de Naciones, p ro -
cediéndose a la l e c t u r a de las respues tas 
enviadas por los Gobiernos de Grec i a y 
Bulgar ia . 

E l Gobie rno g r iego afirma q u e la eva
cuac ión de los te r r i to r ios ocupados por sus 
t ropas h a comenzado ya . 

La ejecución de las órdenes dadas en este 
sent ido será comprobada por técnicos m i 
l i tares , a qu ienes se confiará ta l rnisión. 

• • • 
PARÍS, 28.—Telegrafían de Sevivra tch 

(Bulgar ia) al «Matin» con fecha de ayer, a 
las qu ince c u a r e n t a : 

«La Delegación de oficiales gr iegos, acom
p a ñ a d a de la Delegac ión de oficiales búl 
garos, ha comprobado que el pues to gr ie
go vecino del pues to bú lga ro de Demi r 
Kapou no es taba en modo a lguno ocupado 
por los bú lga ros . 

En su consecuencia , los oficiales gr iegos 
tuvieron q u e reconocer q u e las fuerzas 
bú lga ra s no hab ían comet ido n i n g u n a vio
lación de te r r i to r io . 

. E s t a gest ión, según todas las p robab i l i 
dades, señala el fin de las hosti l idades.» 

EL VIERNES T E R M I N A R A E L 
R E P L I E G U E 

ATENAS, 28.—El rep l iegue gr iego es ta rá 
p robab lemen te t e rminado el \ i c r n c s , a las 
ocho. 

El ag regado inglés ha ido a Pe t r ich , don
de enoon t r a r á a los agregados franceses e 
i ta l ianos , con los cuales debe con t ro la r la 
efect ividad de la r e t i r ada de las t ropas. 

Se comprueba la presenc ia de varios mi
les de «comitadji» en los a l rededores de 
Pe t r i ch . Se t eme por ello complicaciones. 

• ^ « » — — . - ^ 

Los socialistas piden que se 
disuelva el Reichstag 

(RADIOGR.UU ESPECIAL DE El, DEBATE) 

ÑAUEN, 28.—El hecho de que el presiden
te del Imperio y el cancil ler h a y a n salido 
hoy de Berlín, parece indicar que la crisis 
se da como resuel ta con la sust i tución de 
los minis t ros nacional is tas por sus cole
gas de Gabinete. 

El mar i sca l Hindenburg h a salido pa ra 
í l annover , y el cancil ler I.uther h a - \ - ; h a -
do a Essen, en aeroplano, con objeto de 
l legar a t iempo p a r a p ronunc ia r su dis
curso en el Congreso de Higiene. 

En cambio, social istas y demócratas no 
se conforman con la solución dada a la 
crisis y qu ie ren a toda costa que el canci
ller se coloque decididamente en frente de 
los nacional is tas , tratando" de formar lo que 
so l lama la g ran c o a l i c i ó n - ' • nin,)-
cra tas . partiUu popular y socialistas—, y 
si esto no es posible, disolver la iVimura. 
Este es el de.seo de los socialistas que asi 
lo h a n pedido en su reunión de h o y . - T . O. 

• « • 

BERMN, 28.—Los comunis tas han recla
mado la convocator ia inmedia ta del .".'ícíis 
tag . El vicepresidente se ha negado a ac
ceder a esta petición. 

c o n s e r v a n d o el Gurugú , que , b i en ' a r t i l l a 
do, p e r m i t i r í a d o m i n a r con el fuego las 
l l a n u r a s que h a y al S u r de esc mon te , y 
como e s a l ínea apoyíin'ii s u s dos ex t re 
m o s en el m a r y tendr ía SÍMO u n a longi
tud de u n o s 20 k i lómet ros , <]uiere decir 
que con poca fuerza, y é s t a p rec i samen
te de voluntario.?, y con poco g.i.sto, se 
l o g r a r í a t ene r la evidencia de que ni se
r í a r o t a n i envue l ta , y Melilla podr ía 
d o r m i r t r anqu i l a . No olvido que, s egún 
el gene ra l P r i m o de Rivera , el f>h-ecto-
rio, « b u s c a n d o al -p rob lema u n a solución 
t r a n q u i l i z a d o r a y econórtrtna p a r a el 
país», h a t r a b a j a d o in f ruc tuosamen te pa
r a a u m e n t a r el «h in te r land» de s o b e r a n í a 
de l as p l azas de Ceuta y Melilla, y con 
ello pa rece que n o deb i e r a ins i s t i r en la 
solución que yo p r o p u s e y s igo propo
niendo, y en la que , por lo vis to , el Di
rector io pensó como solución ((tranquili
z a d o r a y económica». EstTJs d(5s adjeti
vos, que t an bien s u e n a n s e g u r a m e n t e 
en los oídos del pueblo español , m e in
ci tan , s in e m b a r g o , a r e m a c h a r el clavo. 

I g n o r o (no h a b í a que decir lo) l as ne
gociaciones l l evadas a cabo con F r a n 
cia (única i n t e r e s a d a en M a r r u e c o s des
de que I n g l a t e r r a le dejó l as m a n o s li
b r e s con tal de r e c a b a r su l iber tad en 
Egipto) p a r a l o g r a r el fin a p u n t a d o de 
a u m e n t a r el «h in te r land» de n u e s t r a s pla
z a s de s o b e r a n í a ; pe ro conozco, en c a m 
bio, l a condición h u m a n a q u e h a c e que 
lo impos ib le de hoy se t o m e en lo ha
cede ro d e m a ñ a n a , m e r c e d a c a m b i o s 
de c í r e u n s t a n c i a s q u e t r a e n a p a r e j a d o s 
c a m b i o s de opinión. 

(Bata númaro h» (ido vlmdo por 1» caninr».) 

A r m a n d o G U E R R A 

Ayer hizo tres años de la 
"marcha sobre Roma" 

V o 

Mussolini pasa revista a 23.000 
milicianos en Milán 

Un discurso del presidente 

(SERVICIO ESPECIAL DE EL DEB.'XTE) 

ROMA, 28.—Hoy, tercer an iversar io de la 
marcha sobre Roma, Mussolini h a pf'onun-
ciado en el Teat ro Scala de Milán, un dis
curso, cuyo resumen es el s igu ien te : 

«En tres años el Gobierno fascista h a des
arrol lado u n a mole imponente de t rar)ajo; 
se h a n tomado tres mil medidas de orden 
político, adminis t ra t ivo o legislativo. Si hu
biera tenido que someter todas esta • dis 
posiciones al Pa r l amento , no hub ie ra po
dido real izar n inguna . 

Hemos impuesto a la nación u n a disci
p l ina de estado de guer ra , porque si la 
guer ra mi l i ta r acabó en 1918 con u; a vic
toria espléndida, l a guerra , entendida como 
lucha de pueblo en el pa lenque de l a civili
zación, cont inúa todavía. Hay tres clases 
de razones que imponen esta d i sc ip l ina : 
Razones polít icas, porque fuera de Iiall», 
h a y masas de opinión que no se res ignan 
al hecho de nues t ras nuevas fronteras. Se
rá preciso decir de u n a vez p a r a siem
pre que si a lguna frontera puede decirse 
estática, esa es la frontera que hemos con
seguido con l a guer ra , y añado que si ma
ñ a n a esos l ímites fuesen discutidos f.ún en 
lo m á s mín imo, yo pedir ía al Soberano que 
desenva inara la espada.« {Grandes aclama
ciones de todos los asistentes, que aplau
den puesto de fiie.) 

El presidíante c o n t i n ú a : 
«También hay razones económicas c u e 

imponen esta disci^nlina: hemos .v.i'iv^sp.do, 
a t ravesamos un período de serias liflcclta-
des f inanc ie ras ; l as venceremos, per.i debe
mos da rnos cuenta y reaccionar discínl ína 
damente , tanto en el inter ior como en el ex
terior, con t ra todas .'as tendencias .lue qui
s ieran ext raviarnos del recto camin.) . De
bemos sa lvar nues t r a moneda e t m t f d i r 
todo aumento de su volumen. 

Hay también razones morales, "r j^ante 
demasiado t iempo I ta l ia fná p in t ada en el 
extranjero como un pueblecillo deso.- lcna 
do y tumul tuoso . Hoy el pueblo i t a l i ano 
ha llegado a su plena madurez . N'm&tra 
fórmula e s : Todo en el Estado, n a d a fuera 
del Estado, nadie cont ra el Estado. 

En octubre de 1922 no se realizó u n a 
crisis minis ter ia l , s ino que se creó tm nne-
vo régimen. F^ste régimen par te de u n a 
base indiscutible. Monarquía y d inas t ía . 
El fascismo quiso reducir l a prepotencia 
del Pa r l amento , porque el Pode r ejecutivo 
debe tener el p r imer puesto entre todos los 
Poderes del Estado. 

Este régimen no puede ser der r ibado s ino 
por la fuíirza; n a d a conseguirán las pe
queña-; iuiii.iur;i> de ipa.íillo ni los artícu
los de periódicos. 

Creo firmísimamente en el dest ino de 
nues t ra joven nación, y todos mis esfuer
zos t ienden a ese fin. Venceremos, porque 
esa es nues t r a decidida voluntad. El Go
bierno vigila, porque no quiere c iudadanos 
po l t rones ; el Gobierno es duro , porque no 
admite el derecho de c iudadan ía p a r a los 
enemigos del E s t a d o ; el Gobierno es in
sensible, porque sólo las voluntades férreas 
pueden avanzar . 

Mussolini t e r m i n a : «En m a r c h a , mila-
neses. ¡Ciudad que dirige en g ran par te 
los dest inos de Italia, no nos de tengamos 
has t a que la meta fln<al h a y a sido alcan
z a d a ! 

El discurso h a sido acogido con u n a in
mensa ov&ciún.—fíaffina. ' 

LA F I E S T A E N ITALIA 

ROM.^, 28.—Con toda so lemnidad y g r a n 
entus iasmo se ha celebrado el tercer ani
versario de la m a r c h a sobre Roma y del 
advenimiento del fascismo al Poder . Tan
to la capi tal como las demás c iudades de 
I tal ia l ian amanec ido enga lanadas . 

En Milán 23.000 soldados de la milicia 
fascista h a n desfilado ante Mussolini en
tre g randes ac lamaciones de las masas , 
que a r ro ja ron flores al paso de las legio
nes. 

Mussolini p ronunc ió u n a breve arenga, 
d ic iendo: «El fascismo h a roto todos los 
diques y h a derr ibado todos los obstácu
los, y m a r c h a t r iunfa lmente hac ia su me
ta excelsa. Hoy el consent imiento es uni
versal, y la unión de l a burocrac ia inter
nacional y la demagogia , con daño de los 
¡ntere.ses verdaderos de la Pa t r i a , será iles-
t ru ída por el impulso fascLsta.» 

En Roma se h a i luminado l a p laza del 
Popólo, por donde en t ra ron las legiones 
fascistas en 1922; también están i lumina
das las pr incipales fuentes de l a c iudad. 
Rn la plaza antes c i tada tuvo luga r u n a 
ceremonia conmemora t iva , a la que asis
tió muchís imo público. 

No h a habido el más mín imo incidente. 
naf/ina. 

EL T R E N D E L «DUCE» 

N.AUEN, 28.—Se dice que Mussolini h a 
m a n d a d o disponer u n t ren especial p a r a 
poder real izar cómodamente sus viajes de 
p ropaganda por I tal ia . El t ren es tará do
tado de todos los ade lan tos modernos , con 
teléfono, radiotelefonía, etcétera, con ob
jeto de poder seguir perfectamente la po
lít ica i ta l iana . 

^¡C3Mr ^ / á ^ /(i/émehxA 

m»/. "ana/ qi/e ea fS ife ^iy» propof/mo/ /¿fera/j 3h/j(/oai<faj . 

Painlevé encargado de 
formar Gobierno 

o • 

Ha comenzado las gestiones 
y tratará de constituirlo para 

hoy al mediodía 

Briand sigue en Negocios Extranjeros 
y Herriot de presidente de la Cámara 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 
PARÍS, 28.—Probablemente, el comenta

r io de t e Fígaro es el que mejor refleja 
l a s i tuación ac tua l . 

«La crisis—dice—es tan to pa r l amen ta r l a 
como minis ter ia l . Sólo h a y dos al ternati
vas : o u n minis ter io belicoso, que da r í a 
la batal la al Senado y susci tar ia eu el 
p a í s u n a violenta reacción, o lui minis ter io 
sin fuerza propia , tolerado solamente por 
la mayor í a de las dos asambleas , e inca
paz, por consiguiente, de apl icar las medi
das enérgicas que el estado del país re
quiere.» 

Como se preveía, Painlevé h a sido en
cargado de formar Gobierno, y después de 
consul tar con Briand y Herriot, h a acep
tado . La incógni ta es el futuro minis t ro do 
Hacienda, y a que por declaración del mismo 
Painlevé se sabe que no abandona la car
te ra de Guerra. Se sabe también q u e Briand 
cont inúa en Negocios Extranjeros y que He
rriot no flgurará en la l is ta minis ter ia l . 

Tampoco parece que la a rmon ía es m u y 
grande en el «cartel» en lo referente al im
puesto sobre el capital , y a que los grupos 
de l a Cámara h a n redactado como fórmula 
de acuerdo u n a bas tante vaga, en la que, 
por lo menos, el noinbre no figura. Por lo 
pronto la izquierda radical , a pesar de lo 
que Loucheur h a querido dar a entender 
a u n per iodis ta , h a tomado el acuerdo de 
apl icar a la si tuación actual el mismo cri
terio que les guió en abr i l pasado, y en
tonces se mos t ra ron casi unán imemente 
opuestos a las pretensiones socia l is tas . - , 
C. de H. 

T E R M I N A N LAS CONSULTAS 
P A R Í S , 28.—El pres idente de l a república, 

monsieur Doumergue, t e rminó sus consul
tas a la u n a de la t a rde . 

Pain levé , l l amado por el presidente de la 
república, llegó al Elíseo a las t res de la 
t a rde , re t i rándose cua ren ta minu tos des
pués. A l a sal ida declaró a los per iodis tas 
que en su entrevis ta con el jefe del Estado 
sólo h a b í a n hab lado de asuntos corrien
tes, y que a las cinco volvería a l Palac io 
pres idencia l con objeto de t r a t a r de la cri
sis minis te r ia l , 

P A I N L E V É CONTINUA 
A las cinco y diez volvió Pa in levé a l 

Elíseo, recibiendo el encargo de formar 
GoMerno. Al sa l i r m a r c h ó a l a C á m a r a de 
diputados, en donde estuvo conferenciando 
breves momentos con Herriot. Desde allí 
se traslaxló a l minis ter io de Negocios Ex-
trai>ie£#ir, en donde estuvo conferenciando 
con B d a n d por espacio de t res cuar tos de 
hora . 

y\ las ocho de la noche volvió por ter
cera vez al Elíseo, con objeto de manifes
t a r al sefior Doumergue que aceptaba el 
encargo que le h a b í a hecho de fo rmar nue
vo Gabinete. Veinticinco minu tos después 
salió, y contes tando a p regun tas de los 
per iodis tas , hizo las s iguientes fanifesta-
c iones : 

—He aceptado _la mis ión de const i tu i r 
el nuevo Gabinete^ y comenzaré mis con
sul tas eíita m i s m a noche. Espero l legar rá
p idamente a l final de mis gestiones. En 
todo caso, quis iera poder t e rmina r antes 
de m a ñ a n a por l a t a rde . Puede que el nue
vo Gabinete se presente en la Cámara de 
diputados mafíana a ú l t ima hora , dedi
cándose la í e s ión a rendi r de t r ibuto a l a 
m e m o r i a de los diputados fallecidos du
ran t e l as vacaciones p a r l a m e n t a r i a s , y l a 
C á m a r a acordar ía seguidamente ap lazar 
sus sesiones has ta l a s e m a n a próxima. 

—¡Se enca rga rá usted de la car te ra de 
Hacienda?—preg-intó u n repórter. 

El sefior Pa in levé contes tó : 
—En las actuales c i rcunstancias , y por 

muchos motivos, me ser ía imposible dejar 
la ca r t e r a de Guerra. 

—¿Ha ofrecido usted a Herriot formar 
pa r t e del Gobierno? > 

—El presidente de la C á m a r a de dipu
tados—contestó Painlevé—se h a mos t rado 
favorable en absoluto a l a const i tución del 
nuevo Ministerio, pero op ina que serv i rá 
mejor a éste pe rmanec iendo en el puesto 
que ac tu lamente ocupa. 

Pa in levé te rminó diciendo que esta mis
m a noche consu l ta rá con algunos dipu
tados y senadores , a ñ a d i e n d o : 

—Sean quienes fueren mis nuevos cole
gas de Gobierno, yo quiero g u a r d a r con
migo en éste p a r a desempeñar la ca r te ra 
de Negoicos Ext ran jeros al «autor de los 
acuerdos de I.ocarno» (sefior Br iand) . 

A las diez de l a noche Painlevé , acom
pañado de Chaumet y Appel, jefe éste de 
su gabinete par t icular , salió del minis te
rio de la Guerra, dir igiéndose al domici
lio del pres idente del Senado, con el cual 
debía entrevis tarse . Regresó al minis ter io 
de l a Guerra a l as diez y media . 

Anter iormente h a b í a n ido Schramek y 
Briand y poster iormente l legaron Bonnet, 
Hesse y León Blum. 

LAS I Z Q U I E R D A S D E A C U E R D O 
PARÍS, 2|.—Cazal, pres idente del g rupo 

rad ica l social is ta de la Cámara , h a ex
puesto es ta t a rde , an te el Comité director 
de l a izquierda detnocrát ica del Senado, 
l a o rden del d ia , a p r o b a d a por los dele
gados de los grupos de l a izquierda de la 
Cámara de diputados , en l a cual se afir
m a l a vo lun tad de no sostener a n i n g ú n 
Gobierno que no se hal le dispuesto a pe
di r a l a r iqueza adqu i r ida los sacrificios 
necesar ios p a r a el saneamien to financiero 
del pa í s . 

La izquierda democrá t ica del Senado se 
h a adher ido a esta orden del día, mar 
cando de este modo el acuerdo en t re el la 
y los grupos de la izquierda de la Cáma
ra de diputados . 

• • « 
PARÍS, 28.—Las Jun tas direct ivas de los 

g rupos que in t eg ran l a izquierda de l a 
Cámara de d iputados h a n aprobado u n a 
orden del día, por la que «acuerdan no 
sostener a n i n g ú n Gobierno que no esté 
resuelto a pedir a l a r iqueza adqu i r ida 
los sacrificios necesar ios p a r a s anea r l a 
s i tuación financiera del país». 

LOS SOCIALISTAS 
PARÍS, 28.—En la reun ión celebrada por 

el Comité director de los grupos de la iz
qu ie rda de la Cámara , los delegados so
cial is tas h a n dec larado que por el mo
mento sólo p o d r á » a tenerse a u n a políti
ca de sos tén ; pero que, sin embargo, se 
encuent ran dispuestos a hacer sacrificios 
de doct r ina respecto a u n Gobierno que 

les <tlera sat|sf80db6iL 

Represión del contrabando 
en Marruecos 

o 

Se creará una oficina hispanofrancesa 

E L 8 PROCLAMACIÓN D E L J A L I F A 

U n a oficifla p a r a r e p r i m i r el c o n t r a b a n d o 
en Marruecos 

La expe r i enc i a d e unos meses h a de
mos t r ado has t a ta l p u n t o la eficacia de los 
acuerdos del Convenio h ispanofrancés so
bro la v ig i l anc ia m a r í t i m a y t e r r e s t r e p a r a 
la represión del c o n t r a b a n d o en Mar rue 
cos, que p r o b a b l e m e n t e se intensif icará la 
ejecución de las med idas y a adoptadas , 
c reándose a tal fin u n cen t ro h i spano
francés, reg ido por persona l civil y mi
l i tar . 

La proclamación del Ja l i fa será e l d ía 8 

En la conferencia telegráfica q u e ano
che celebró el m a r q u é s de Magaz con el 
pres idente del Di rec to r io se p ropuso a és te 
la fecha del día 8 p a r a la ce r emon ia de 
la prochunación del nuevo Jal i fa . 

A l u m b r a m i e n t o de aguas en la costa 
de Alhucemas 

Consecuente con la a tención que desde 
el desembarco rn la Cebadi l la dedicó el 
genera l P r i m o de Rivera al abas tec imien
to de aguas, se debe a su in ic ia t iva el 
concurso de de t e rminados e lementos es
pecializados en m a t e r i a de a l u m b r a m i e n 
to de aguas a r tes ianas , los cua les confían 
en i iumentar pronto , m e d i a n t e pozos, el 
c.'iudal potabfe de que y a d isponen las 
t ropas expedic ionar ias . 

Un faro en Morro Nuevo 
P o r in ic ia t iva del p res iden te del Di rec 

torio se real izan con g ran rap idez los t ra
bajos p repa ra to r ios p a r a la i n m e d i a t a ins
talación dé un faro en Morro Nuevo. La 
oficina de Marruecos de la P re s idenc ia ha 
adop tado en estos días las medidas opor-
tunas tunas , con la cooperación t écn ica del 
minis te r io de Fomen to . En b reve se en
v ia rá ma te r i a l m o d e r n o y m a r c h a r á el 
personal indispensable p a r a la ins ta lac ión 
del faro. 

El embajador inglés en la oficina 
de Marruecos 

Ayer a p r i m e r a hora de la noche es tuvo 
en la P res idenc ia el embalador de Ingla
t e r r a , ' I I 

I '- r- ', 

Grave situación en Siria 
Se dice que los franceses han 
hecho salir de Damasco a las 

mujeres y los niños 
PARÍS , 28.—Esta t a rde , ai sa l i r del pa

lacio del Elíseo, Pa in l evé fué i n t e r r o g a d o 
por los per iod is tas acerca de la s i tuación 
ac tua l en Sir ia . 

Pa in levé contes tó que, aun siendo exa
geradas las informaciones pub l i cadas por 
la P r e n s a ex t ran je ra , e r a evidente , desde 
luego, q u e se hab ían p roduc ido sucesos la
men tab l e s en Damasco, sucesos q u e el Go
bie rno seguía con la mayor a tención. 

R E F U E R Z O S 
P A R Í S , 28.—Han sido enviados a Sir ia 

dos r eg imien tos de Cabal ler ía . 
« « « 

LONDRES,-28.—^Las not ic ias de Sir ia son 
cada vez más a l a rman te s . Hoy se d ice qufe, 
a causa de la sublevación d e los ba r r ios 
populares de Damasco, las au to r idades 
francesas han hecho sal i r de la c iudad a 
las mujeres y los niños compa t r io t a s su
yos. 

<» » « 
BEYROUTH, 28.—Es inexac to q u e las 

au to r idades francesas h a y a n dado o rden 
de hacer evacua r por las mujeres y los 
niños la c iudad d e D a m a s c o . 

LOS D E S T R O Y E R S YANQUIS 

BEIRUT, 28.—Se espera l a í legada de los 
dest royers yanqu i s Lamson y Coghlan, 
procedentes de Gibral tar . Su viaje es de 
bido a órdenes urgentes recibidas del Go 
bierno de Washington . 

El crucero Pittsburgh y otros cinco des
t royers de la m i s m a nación con t inua rán 
sus ejercicios de t i ro en las cercanías del 
Estrecho de Gibral tar . 
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—«o»— 
FBOVZXCIAB.—Clausura de la Asamblea 
Encarística de Talayera (p&gina 2). — Se 
re inen las fuerzas vivas en Cartagena 
para t r a t a r del problema de los riegos.— 
Comisión de naranjeros a Madrid (pig. S). 

—fo»— 
EXmAWJEKO. — Painlevé ha aceptado 
formar nuevo Gobierno; Briand continua 
en Negocios Extranjeros—Grave situación 
en Siria; se envían dos regimientos de 
Caballería. — Los socialistas alemanes pi
den la disohioión del Reichstag.—Clausu
ra del Congreso femenino católico de Ro
ma.—El fascismo celebra el teicer aniver
sario de su subida al Poder (p&gina 1). 

—«o»— 
EX. TIEMFO. (Datos del Servicio Meteo
rológico Oficial.) — Tiempo probable para 
hoy: Cantabria y Galicia, vientos del 
Oeste y tiempo de lluvias; centro .y Ex
tremadura, vientos flojos y moderados do 
la región del Norte y descenso de la tem
pera tura ; Aragón, Catalufia y Levanto, 
vientos moderados de la región del Norte 
y tiempo de l luvias; Andalucía, viento» 
del Oeste y tiempo inseguro; Baleares, 
chubascos. Temperatura máxima en Ma^ 
drid. IS,.'} grados, y mínima, 7,8. Bn pio-
vinciás la máxima fué de 24 grados en 
Murcia y Sevilla, y la mínima, de 3 en 

Zamora. 

Los acuerdos de Locarno 
Un paso resuelto hacia la pacifi

cación europea 

Colonia, oc tubre , 1925. 
L o s q u e t i enen á ü n p r e s e n t e e n l a m e 

m o r i a l a s i tuac ión de los a ñ o s p r i m e r o s 
d e . pos tgue r r a a p r e c i a r á n en s u debido a l 
c a n c e el a c u e r d o de L o c a r n o . Y los que , 
c o m o el q u e escr ibe , h a n p r e s e n c i a d o e n 
el a ñ o de 1923 ( ¡ c u a n lejos y a parece! ) 
la f a m o s a ocupación del R u h r , con s a s 
explos iones de odios po r a m b a s p a r t e s y; 
s u s v io lenc ias ; los que se a c u e r d a n de l 
s e p a r a t i s m o r e n a n o del m i s m o a ñ o , c o n 
s u s b a t a l l a s s a n g r i e n t a s , c r een a ú n h a 
l la r se en u n sueño , n a t u r a l m e n t e u n sue 
ño a g r a d a b l e , l eyendo en los per iód icos 
las re lac iones de la A s a m b l e a d e L o c a r -
no, con s u s r e u n i o n e s a m i s t o s a s d e los 
h o m b r e s de gob ie rno de n a c i o n e s a n t e s 
e n e m i g a s , y al c o n t e m p l a r a l s e ñ o r Briai jd 
y a l doctor Luther—el h o m b r e d e con
f ianza de la p a r t e m o d e r a d a d e los m i s 
m o s n a c i o n a l i s t a s — c o n v e r s a n d o en t m a 
p e q u e ñ a fonda c o m o dos v e t e r a n o s d e lu
c h a s l e g e n d a r i a s y j u g a n d o con el gát i -
to de la p a t r o n a . Los m i s m o s ga t i t o s p a 
recen h a b e r p e r d i d o s u s u ñ a s . L a s im
pre s iones idí l icas de la e s t a n c i a oítt í ial 
de L o c a r n o p r e s e n t a n u n c o n t r a s t e t a n 
e locuente con lo que h a p a s a d o e n los 
t i empos d e P o i n c a r é , q u e n o pocos f r an 
ceses y a l e m a n e s , c o m o s e p u e d e dedu
cir de los per iódicos , a ú n d u d a n de s i e s 
v e r d a d t a n t a bel leza. E n efecto, m a y o r 
es la bel leza de lo q u e p a r e c e q u e p o -
d r á r ea l i z a r s e en los t i empos p r ó x i m o s . 

E n todo caso , la pol í t ica e u r o p e a h a tt>-
m a d o u n a n u e v a or ien tac ión . Los d í a s 
de L o c a r n o a n u n c i a n u n c a m b i o r a d i c a ' 
de los p roced imien tos de pol í t ica in te r 
nac iona l . Y como en los t i empos d e h o y 
h e c h o s t a n i m p r e s i o n a n t e s t i enen a lgo 
de contagioso , n o h a y q u e maravUla r s í ! 
si en u n p o r v e n i r p r ó x i m o a s i s t i m o s a, 
v e r d a d e r a s c a m p a ñ a s pac i f i s tas . H o y 
m i s m o leo e n ((Le Temps» , de P a r í s , q u e 
u n profesor de colegio en l a s inmedia 
c iones de Ber l ín pidió u n a copia oficial 
d e los t ex tos de los d i s c u r s o s pacifista.-^, 
de Pa in l evé y de B r i a n d p a r a h a c e r l o s 
s e r v i r de l ec tu ra f r a n c e s a e n s u escuela , 
¡Profesor m o d e r n o e n t r e los m á s m o -
d e m o s ! Merece u n a m e d a l l a de l a Socie
dad de las Nac iones . Los P a p a s Benedic
to X V y P í o XI n o tuv ie ron igua l for
t u n a con d o c u m e n t o s m u c h o m á s h e r m o 
sos y profundos . 

N o q u i e r o r e p e t i r a los l ec to res d e E L 
D E B A T E los p u n t o s p r inc ipa le s del a c u e r 
do de L o c a r n o . Seña lo t a n sólo m í o s a s 
pectos , l l a m a d o s a p r o d u c i c poco a poco 
e n o r m e s r e s u l t a d o s en l a pol í t ica in ter
nac iona l . L a a p r o x i m a c i ó n de A l e m a n i a 
y F r a n c i a , a p r o x i m a c i ó n a f avo r d e l i 
cua l h e comba t ido t a m i i é n en l a s co
l u m n a s de es te per iódico, es , s in d u d a , 
a lgo d e m u c h í s i m o a l cance r e spec to a l a 
polít ica e u r o p e a occ identa l ; es , enlfh o t r a s 
cosas , u n a g a r a n t í a c o n t r a el desa i^oUo 
u l te r io r del c o m u n i s m o , e infunde d e s d e 
este p u n t o de v i s t a la e s p e r a n z a legíti
m a de poder s a l v a r la civi l ización c r i s 
t i a n a de E u r o p a . Noso t ros , los (mtólicos 
de t odas l a s n a c i o n e s occ iden ta les y cen
t ra les , t e n e m o s m u c h o s m o t i v o s p a r a a so 
c i a r n o s con todo el f e rvo r d e nuestras» 
a l m a s a e s t a polí t ica de a p r o x i m a c i ó n , 
p a r t i c u l a r m e n t e p a r a n o c o l o c a m o s e n l a 
posición poco a i r o s a de los que de jan to
dos los f ru tos de u n a ac t i tud en el fon
do c r i s t i ano a los del c a m p o opues to . N o 
d e b e m o s i g n o r a r que n o fa l t an g e n t e s en 
la E u r o p a a c t u a l que q u i s i e r a n p i n t a r a 
los catól icos c o m o a f au to re s d e g u e r r a s 
y de m i l i t a r i s m o s , confundiendo a i n t en 
to c o s a s s u b s t a n c i a l m e n t e d i v e r s a s , co
m o el a m o r legí t imo a la p a t r i a y l a pa 
cificación u n i v e r s a l . El p a r t i d o c e n t r i s t a 
de A l e m a n i a e s el que h a p r e p a r a d o la 
polí t ica de L o c a r n o con sn ac t i tud con
secuen te y p e r s e v e r a n t e , y los h o m b r e s 
e m i n e n t e s , v e r d a d e r o s a u t o r e s del p a c t o 
de segur idad , son los t r e s concü lc res ca
tólicos suces ivos , F e h r e n b a c h , W i r t h y. 
Marx , a n t e s pe r segu idos y vi tuperado.^ 
por todos los n a c i o n a l i s t a s , a h o r a c a 
b r a d o s p o r q u e h a n m o s t r a d o el c a m i n o 
de u n a paz efect iva. No debe o M d a i s e , 
en efecto, q u e el p a c t o d e s e g u r i d a d h a 
s ido u n p r o y e c t o e l a b o r a d o en s u p a r t e 
pr inc ipa l ba jo l a d i recc ión de los g r a n 
des polí t icos del p a r t i d o cen t r i s t a , quie
n e s h a n d a d o u n a p r u e b a p a l m a r i a d e 
que se p u e d e s e r amfgo de la paz uni
v e r s a l y al m i s m o t i empo v e r d a d e r o hTjo 
de su p a t r i a . 

O t r o a spec to en q u e n o q u i e i » insistir , 
en e s t e a r t í cu lo es la r e p e r c u s i ó n del 
a c u e r d o de L o c a r n o en el Or i en t e europeo , 
e spec ia lmen te en Rus i a . L a d e r r o t a sufri
d a por R u s i a en L o c a r n o e s u n hecí io 
ev idente , ev iden te n o sólo po r los cSinen-
ta r ios de la P r e n s a de Moscú, s ino pt»- IA 
n u e v a cons te lac ión de l a s n a c i o n e s e u r o 
peas . L a s exp los iones de odio c o n t r a In--
g l a t e r r a en Moscú son m u y signi í icat i i raa: 
E s u n a E u r o p a d i s t i n t a de la de a n t e a . , 
que se ofrece h o y u n i d a f rente a los bol- . 
chcvjques . .Veremos p r o n t o los resulta.--
dos . 

D o c t o r F R O B E R G E R 

Clausura del Congreso 
femenino de Roma 
(SEKVICIO ESPKIAL DE EL DEBATE) 

ROMA. 28.—El Congreso de las Asocia
ciones Católicas Femen inas &e h a clausu
rado con u n discurso del Cardena l Merry 
del A'al, dec la rando su satisfacción por l o ; 
magníficos resul tados obtenidos y recomen
dando a las diversas Asociaciones que r-e 
m a n l c n g a n l igadas a la Unión In te rnac io 
na l , Kin pe rde r de vis ta el Interés genera l 
de coadyuvar a la obra de l a Iglesia «̂ n 
el uumdo . 

Ih 'comendó que fufase cu l t ivada l a v ida 
espir i tual , y t e rminó d i c i endo : «Haced 
bien todo lo que h a g á i s ; hacedlo por Dios 
solo, y vues t ra v ida s^rá la p r i m e r a es
trofa de u n canto , la a u r o r a e t e rna de 
uu d í a que no t endrá noche.» 

Después las congres is tas asis t ieron en 
la iglesia de l a Minerva a u n Tedeum, di
r igiéndose luego al Vat icano, donde fue
ron xecibidas por. el Pontífice.—Dfffftna. 

i^y'.K • 
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/Primo de Rivera visita|ETnbarcación enemiga bombardeada 
Cáceres y Trujillo 

«La obra del Directorio está muy 
avanzada, aunque no terminada» 

«En plazo breve entregaré el Po
der a hombres civiles» 

El p res iden te en NavaJmora l 

CACEBES, 28.—El recibimiento t r ibu tado 
ayer por el "pupblo de Navalmoral al pre
sidente del Directorio, cuando llegó de pa
so p a r a Cáceres, fué car iñosis i ino. En las 
afueras le esperaban más de 500 r,omatenis-
tas de los par t idos de Navülmoral y Jaran
d i n a y los nifios de las escuelas , que lo 
acogieron con vítores. Bajo un arco tr iun
fal, construido con follaje y banderas na
cionales , fué sa ludado por el gobernador 
civil de l a provincia y los presidentes de 
l a Diputación y del Comité provincial 
de U. P. , señor Garcés. 

En la p laza , frente al edificio del Ayun
tamien to , pasó revis ta a los Somatenes , 
que se ha l laban formados, y luego, desde 
uno de los balcones de las Casas Consisto
riales, dir igió la pa lab ra a la muchedum
bre, dícjendo que el pueblo debe redimirse 
por la honradez, el t rabajo y la cul tura , 
y t r ibu tando elogios calurosos a las mu-

Sus once tripulantes resultaron muertos o heridos. Algunos antiguos moradores 
de Axdir piden la paz. La Aviación francesa bombardea Xauen y Targuist 

Q B 

(COMUNICADO DE ANOCHE) 

Bn reconocimiento practicada por hidro
aviones se encontró una embarcación ene
miga que nnvrr/aha al Oeste de la isla Iris, 
siendo bombardeada y resultando sus tri
pulantes en número de 11, muertos o he
ridos. 

Sin más novedad en territorio. 

Buenas not ic ias 
El genera l Vallespinosa manifestó ano

che, con relación a l a conferencia telegrá
fica colebrada con Marruecos, que las no
ticias que se reciben cont ini lan siendo 
buenas . 

Los ind ígenas adic tos se i n c a u t a n de o t ro 
convoy enemigo y ponen en dispersión a 

la escol ta q u e le a c o m p a ñ a b a 

TETUAN, 28 (a las 19).—Durante la no
che an ter ior estableció u n a emboscada la 
mía de Infanter ía del tabor de l a frontera, 
en las inmediac iones de Biban, cor tando 
o] paso. Ya cerca de la m a d r u g a d a sorpren
dió un fuerte convoy rebelde que in t en taba 
a t ravesar nues t ras l ineas , ofreciendo el ene
migo al pr incipio algo de resis tencia, pero 
ante el empuje decidido de nues t ros adic
tos indígenas , que a r ro l l a ron a los pocos 

merosa escolla del convoj ' , los rebeldes que 
la const i tu ían so vieron obl igados a hu i r 
en prec ip i tada fuga, de jando abandonadas 
var ias bajas, de ellas un muer to con ar
mamento , va r i a s cabal ler ías cargadas con 
efectos, ent re éstos, dos cajas con huevos 
y nins de c incuenta car tuchos de fusil. 

Al hacerse la descubier ta • se observaron 
numerosas hue l las de sangre , demostrat i 
vas de las bajas sufr idas por la escolta del 
convoy. 

P a r a esclarecer si el capi tán de Infante
ría, fallecido, don Miguel Rodríguez Bes-
cansa , se hizo acreedor a l a Medalla Mili tar 
por su actuación en los combates- l ibrados 
en noviembre liltimo duran te la evacuación 
de las posiciones del sector del l"ad Lau, 
se instruye el expediente informativo que 
de te rmina el reg lamento de recompensas . 

Confidencias recibidas en las oficinas de 
Intervención aseguran que el cabecil la se 
dedica ahora a repar t i r d inero entre sus 
par t idar ios , a lentándolos con fantást icas 
promesas , no obstante lo cual , muchos re
gresan a sus adua res , desoyendo estos lla
mamientos . 

Kn los pocos zocos que se celebran en l a 
zona insumisa so están vendiendo los ce
reales y el ganado a cua lqu ie r precio, an te 
el temor de un p róx imo avance de nues
t ras co lumnas . 

Procedente del sector de Regala y el 
Fondak. cuyo m a n d o ejerce, llegó hoy a 
esta p laza el genera l Nouvilas, acomp.afia-
do de sus ayudan te s y de su jefe de Es
tado Mayor, comandan te .Martínez Caja. Es
tuvo en la Residencia genera l cambiando 
impres iones con diferentes au tor idades mi
li tares. 

j e res que, en su e levada y s an t a mision_^ ,„o„,g,^lp^ ^ P comenzada la lucha a la nu-
m a t e r n a l , saben hacer de sus «lijos ciuda-" 
danos dignos de Esparta. El genera l fué 
ovacionado estruend.osamente, 

A las seis de la tarde marchó a la finca 
Guadalpera l , propiedad del duque de Pe-

if iaranda, con el propósito de pernoctar pa
r a con t inuar luego su viaje a Cáceres. 

L legada a Cáceres 
C Á C E R E S . 28.—A las onc-e y media de la 

' tnafiana llegó a Cáreres el general P r imo 
de Rivera seguido de u n a c a r a v a n a auto-
.movilista. A la en t r ada de la población se 
Jhallaba fo rmada u n a compañ ía del regi-
Oíiiento de Segovia con bande ra y miisica, 
que le r indió honores . También es taban 

¡formados los individuos del Somatén y los 
iniftos de ¡as escuelas públicas 

Después de visi tar las t ropas , el genera l 
P r i m o de Rivera, seguido de las autor ida
des y le las personas de su séquito, en t ró 
a pie en la ciudad, siendo ac lamado por 
las gentes, ap iñadas en las calles, y por 
las que ocupaban los balcones de las casas 
del t rayecto, todas las cuales lucían colga
d u r a s y otros adornos . I-as ovaciones al 
jefe dei Gobierno fueron incesantes y cla
morosas , como no se recuerda que h a y a n 
sido t r ibu tadas a nadie has ta ahora . 

A las doce de la lóañana hubo u n a re
cepción en el .'Vyuntamiento, y luego se ce
lebró un banquete popular , al que asis
ten cerca de mil comensales . Después del 
'banquete el marqués de Estelia marchó 
A Trujil lo p a r a asist ir a la boda del hijo 
itíel genera l Despujols y m a ñ a n a vis i tará 
<juadalupp. 

Dos discursos de P r i m o de R ive ra 
C Á C E R E S , JS.—En el banquete de la Di

putac ión el m a r q u é s de Eítella, a l brin
da r , d i jo : ••Agradezco v ivamente el reci
b imiento de que he sido objeto. Veo con 
satisfacción las a lmas t empladas con las 
glor iosas enseñanzas de l a h is tor ia do Ex-
i r é m a d u r a . Estas manifestaciones de toda 
lEspafta a u g u r a n u n seguro t r iunfo a l a 
pol í t ica del Directorio, pues si le hub ie ra 
i íal tadü e! 4poyo de la opinión hub ie ra 
f racasado, firacias a esta asistencia, la 
obra del Directorio está m u y avanzada , 
a u n q u e no te rminada . Reitero quB en pla
zo breve en t regaré el Poder a un Gabi
ne te const i tuido por hombres civiles.» 

Después se dir igió al cuar te l del regi
miento de Segovia, donde en el cuar to de 
b a n d e r a s fué obsequiado con un lunch. 
Allí dijo que el día 2 m a r c h a r a a Marrue
cos a en t regar la . \ h a Comisar ia al ge
ne ra l Sanjurjo y a coordinar el p lan de 
operaciones impor tan tes que h a n de lle
varse a cabo. Este será uno de los ú l t imos 
episodios qué h a b r á n de real izarse en la 
catfipafta de Marruecos. 

En lo referente a la cuestión social h a 
mani fes tado ei genera l P r imo de Rivera 
que el bolchevismo y el social ismo h a n 
fido dest ruidos por el Directorio, sin que 
ello represente tm tr iunfo para."éste, pues 
fi h a b í a n tomado cuerpo en España e r a 

rpOT la indiferencia y apa t í a de los anti
guos Gobiernos. 

El p r e s iden t e en Truj i l lo 
CÁCERES, 28.—A las cuatro de la ta rde 

m a r c h ó a Trujil lo el general P r imo de 
Rivera , s iendo objeto de u n a car iños í s ima 
despedida. 

Al l legar a aquel la c iudad fué recibido 
por las au to r idades y el vecindario en 
-masa, qtie le ac lamó con entus iasmo. En 
•el Ayuntamien to .se celebro u n a brillaniu 
recepción, desfilando ante el marqués de 
Es l i l l a representaciones de todas las cla
ses sociales. Después hubo un vino de ho
nor . 

Después de la boda del ¡lijo d'M genera l 
Despujols, m a r c h a r á a Guadalupe . 

Clausura de la Asamblea 
Eucarística de Talayera 

TOLEDO, 23,—Se. h a celebrado l a ciau 
s u r a de la .A.-^amblca Eucar is t ica con bri
l lantez y animación ex t raord inar ia . 

En la misa dé comunión el Cardenal dis
t r i b u y ó el Pan de los Angeles a más de 
dos mil personas . 

Luego predicó el canónigo de Toledo, st-
ftor Hernán Cortés, que diserto elocuentísi-
m a m e n t e sobre la unión de Dios y de los 
hombres en la Eucar is t ía . 

Todas las seccionf.s del Congreso, reuni
d a s después, se vieron an imad í s imas . 

En el solemne acto de la c lausura , que se 
verificó en la Colegiata, ofició de pontifical 
el P r i m a d o y predicó el Obispo de Jaca, 
doctor Fru tos Valiente, que glosó helfisi-
m a m e n i e l a profecía de Ezequiel . 

El templo se ha l l aba aba r ro tado de fie
les . 

En el presbi ter io se encont raban todas 
qas au to r idades l.ocales. 

A las cuatro de la tarde u n a magnífica 
•procesión recorrió la.s pr inc ipales calles de 
la población, que aparec ían ar t í s t icamente 
enga lanadas . F o r m a b a n en la comit iva to
d a s las cofradías, asociaciones religiosas, 
t an to de Ta lave ra como de los pueblos co-
•marcanos, y o t ras m u c h a s representacio
nes. 

Pres id ió el Cardenal , que precedía el 
Ayun tamien to bajo mazas . 

Su eminenc ia regresó a mediodía a Tole
do, complacidís imo de su es tancia r n Ta
lavera . donde h a sido objeto de constantes 
demost rac iones de veneración y car iño. 

Los de G u e z n a i a y Beni Tuz in comba ten 
e n t r e sí 

TETUAX, 28 ía las 19).—*;n1icias qtie se 
reciben de la zona francesa acusan g ran 
t i rantez de relaciones en t re las cabi las de 
Beni Tuzin y Gueznaia por haberse so
metido los pr incipales jefes de esta últi
ma , habiéndose desarrol lado entre a m b a s 
cabi las un violento combate , en el que 
l levaron la peor par te los indígenas de Be-
ii-i Tuzin. 

Los mismos informes aseguran que el 
caid de Beni Ider, Begdali, que se halla
ba pr is ionero de Abdel -Kr im, fué puesto 
en l ibertad, señalándose el hecho de que 
hace pocos d ías marchó u n a Comisión de 
aquel la cabi la a ges t ionar la l iberación 
dp su jefe, si bien se asegura que el ver
dadero objeto de la Comisión era informar
se sobre la certeza de los avances de los 
españoles en Axdir. y que ^percibidos de 
éstos ios secuaces del cabecilla en Xauen, 
l i i r icron regresar a los comisionados a sus 
adua res , a segurándoles que desde allí se 
t r ansmi t i r í a su petición al jefe rebelde. 

Ello conf i rma u n a vez más el s is tema 
del cabecil la, impidiendo a todo t rance 
que ios moros del in ter ior se enteren de 
la ve rdadera si tuación de l a c o m a r c a , d e l 
Rif. 

Nueva relación de oficiales d i s t ingu idos 
TETl 'AN, 27 (a las 19,45).—El genera l en 

jefe ha dispuesto la ape r tu ra de juicio 
contradictor io pa ra conceder la cruz lau
reada de San F'ernándo al comandan te do 
Infanter ía don Laureano Sa r r i a Robert, por 
los méri tos pontra ídos du ran te el levanta
miento rebelde del aíío pasado y en cuyo 
ciclo de operaciones tomó par te bri l lante
mente en var ias de ellas, m a n d a n d o 
u n a compañ ía del batal lón de cazadores de 
Llereiia, en el que servía como capi tán. 

La orden general del Ejército de opera
ciones de hoy, cita como d i s t ingu idos*a 
los oficiales s igu ien tes : 

Teniente de Infantería don Eugenio Beu-
diel S idaura , por su heroísmo al frente de 
la sección de amet ra l ladoras del batal lón 
de Tarifa , duran te las operaciones desarro
l ladas en el sector de Bom" Aros p a r a eva
cuar las posiciones y puestos de los secto
res de Tefer y Me.xerali, así como en la 
operación sobre Beni Mocri. 

Teniente de Infanter ía dun Jesús Man-
glsno , por la admi rab le defensa' hecha en 
la posición de Rapta du ran t e un mes , has
ta que fué levantado el asedio puesto por 
e! enemigo. 

Teniente de Cabañer ía don Luis Hurgue
te Reparaz, que formando en la ex t rema 
v a n g u a r d i a de u n a co lumna, d u r a n t e las 
operaciones de Zinat en sept iembre últi
mo, resultó her ido, negándose a ser eva
cuado y s iguiendo en su puesto, h a s t a que 
her ido segunda vez, y de m á s g ravedad , 
fué re t i rado de l a l ínea de fuego. 

a Sol imán el l a t a b i 

Los informes 
que llegan a las oficinas de Intervención 
confirman que el caid Sol imán el Jaba t í 
s igue u n a hábil polí t ica de atracción, que 
está dando excelentes resul tados , pues h a 
constíguid'i y a que numerosos an t iguos po
bladores de A.Ydir h a y a n regrosado a sus 
casas y pedido someterse al Majzen. La 
si tuación pol í t ica h a mejorado a ú n m á s con 
la l legada del h e r m a n o de Sol imán, Al-Lal. 

' que goza de g randes prest igios entre las 

Herías muer t a s y buena cant idad de artí
culos diversos dest inados a l a zona insu
misa . 

El gene ra l N a v a r r o en L a r a c h e 
LAR,\CHE. 27 (a las 24) Procedente do 

Ceuta y Tc tuán llegó en automóvi l el co
m a n d a n t e general del terr i torio, genera l 
ba rón de Casa Davalil los, acompañado de 
su jefe de Estado Mayor, coronel Fan ju l , 
y de sus ayudantes , comandan tes Sáiz y 
Sanfelíz. Fué recibido por el genera l Ri-
quelme y su jefe de Estado Mayor, tenien
te coronel Pere i ra . vis i tando seguidamen
te los viveros y o t ras dependencias . Maña-
na con t inua rá sus visitas. 

—El jefe de Intervenciones mil i tares , ter 
n iente coronel Asensio. y el segundo jefe 
de Estado Mayor, comandante Benavides. 
asis t ieron, en representación del genera l 
Riquelme. a la boda del hijo del prest igio
so caid de la cabila de Alh Xerif el Abbl 
Darmon, cabi la que se encuen t ra fuera de 
nues t r a l ínea de posiciones y en l a que 
h a y aduares sometidos y otros rebeldes. 
Los mil i tares españoles regresaron satis
fechísimos de las pruebas de car iño y res
peto de que fueron objeto por los notables 
de la cabila, y especialmente, por el Abbi 
Darmon, g ran amigo de Esparta. 

Los ben iu r r i ague le s , desconten tos 
MELILLA, 28.—En el sector de Axdir h a 

fallecido el pr is ionero cap tu rado por los 
ha rqucños de Várela du ran t e la agres ión 
de los rebeldes a la casa de Sol imán, re
g i s t r ada en los pasados d ías . Dicho pri
sionero resultó her ido a causa de la explo
sión de u n a g ranada , s iendo reconocido 
por Asmani , el Galo, qu ien recordó que el 
ci tado pr is ionero hab ía sido pastor en Be-
ni-bu-lfrur. 

Ent re los documentos que Uevaba figu
r aba u n a relación de los cabileños que se
cundan al cabecil la y de los sueldos que 
disfrutan. También l levaba u n a orden de 
Abd-el-Krim p a r a que se capturase a su 
pr imo Sol imán. Durante la agresión a la 
casa de éste, el comandan te Várela no pu
do comunicar por teléfono con Sol imán, 
por haber destrozado u n a bomba la l ínea 
telefónica. 

Las fuerzas de las ba rcas , a r engadas por 
Várela, desalojaron, a los rebeldes de las 
casas donde se refugiaban, ahuyen tándo
los. El enemigo dejó abandonados var ios 
cadáveres . 

Sábese que los beniurr iagueles están 
descontentos, porque el cabecil la no les 
paga . A pesar de ello, Abd-el-Kriin se obs
t i na en que le l l amen í?c// del TUf. 

El hijo del Raisuni hál lase en Alt Ibef, 
gozando de cierta l ibertad. 

El g rupo do beni t i r r iagueles que atacó 
la casa de Sol imán tenia la misión de en
volver a nues t r a b a r c a por detrás de la 
casa donde el cabecilla tuvo u n a escuela. 
Además t r a í an a r m a m e n t o p a r a el caid 
Mohamar Ben Mohamed. que tiene el man
do de las fuerzas rebeldes. 

Expedic ión m i l i t a r suspendida 
ZARAGOZA, 2R.—Se han tenido hoy no

ticias de que el batallón expedicionar io 
de Gerona, que se ha l laba en Málaga dis
puesto p a r a embarca r hac ia Marruecos, h a 
recibido orden p a r a suspender l a m a r c h a 
y regresar a Zaragoza. 

E l t i e m p o fS«lTM«rmec«s , * 
.A las diez y oclio horas del d ía 27."T'na 

pequeña per turbación atmosfér ica produce 
en E s p a ñ a l igeras l luvias , pero no alcan
zan a Marruecos sus efectos. El t iempo en 
Marruecos debe de ser de vientos flojos, 
cielo nuboso y nieblas . 

A las diez horas del d ía 2?.—Se ha l l a 
en el Mediterráneo occidental el centro de 
la per turbación atmosférica, habiendo atra
vesado España. En Marniecos las l luvias 
no deben de ser copiosas, pero debe de 
a u m e n t a r la fuerza del viento y establecer
se al Poniente . 

Un maestro de Barcelona 
sometido a expediente 

Clausura de un colegio particular 
en Villajuiga 

—o—-
BARCELONA, 28.—El rectorado do esta 

Universidad h a recibido hoy un oficio de 
la Inspección de p r imera enseñanza de Ge
rona dando cuenta do que, como resul tado 
dé u ñ a visi ta i i rd inar ia de inspección gi
r a d a a un colegio par t i cu la r del pueblo de 
Villajuiga, h a sido o rdenada la c l ausu ra 
del mismo por haberse observado a lgunas 
det tci tncias en la enseñanza . 

La Inspección de P r i m e r a enseñanza de 
Barcelona h a procedido a l a formación de 
expediente cont ra iin maest ro nac ional de 
esta ciudad, que explicaba sus lecciones 
con arreglo a u n s is tema deficiente. 

C a r t a pas to ra l 
BARCELONA, !8.—El «Boletín Oficial, 

eclesiástico publica la car ta pas tora l que 
el Obispo coadjutor de Barcelona dir ige al 
clero y al pueblo con motivo de su e n t r a d a 
en esta diócesis. 

El documento es notabi l ís imo y m u y ex
tenso, 

Vis ta d e u n a causa 
BARCELONA, 28.—En la sección segun

d a de esta Audiencia se h a visto hoy la 
causa ins t ru ida por el Juzgado de Tar ra-
sa, l a cual , por las c i rcuns tanc ias que en 
ella concurren , está s iendo objeto de mu
chos comentar ios . 

Hace a lguna t iempo u n a mujer , vecina 
del pueblo do Rubí, l l amada Luisa Carre
ras , tenía u n a hi ja t an gravemente enfer
m a que los médicos de la local idad le 
aconsejaron fuese e x a m i n a d a por a lgún 
especial is ta residente en Barcelona. Por 
carecer do recursos, no podía hacer lo 
que lo recomendaban , y pasaba el t iempo 
sin que su s i tuación económica se despeja
r a y sin que, por lo mismo, pudiese Ue-
var a su hi ja a Barcelona. El día 5 de 
diciembre, en vista de la la m u c h a c h a se
gu ía agravándose , la madre penetró en el 
domicil io de u n a vecina suya . l l a m a d a 
Inés Pu ig y se apodero de cien pesetas, 
con las cuales emprendie ron el viaje y 
sometió a su h i ja a la consul ta de un 
médico. 

Poco después regresaron a Rubí e inme
d ia tamente visitó l a m a d r e a l a perjudica
da que ignoraba todavía el robo, y le de
volvió cua ren ta y cinco pesetas que le 
sobraron de los gas tos de viaje, prometién
dole irle dando poco a poco el dinero res
t an te h a s t a C(mipletar l a s u m a sus t ra ída . 

La vec ina no quiso a tender las explica
ciones que se le dieron y formuló la co
rrespondiente denuncia . 

Hoy se vio la causa, como decimos, y la 
per judicada Inés Pu ig declaró ante el tribu
na l que Luisa Carreras no le adeudaba y a 
n i n g ú n dinero, pues du ran te el t iempo que 
h a l a rdado en verse la causa le devolvió 
las c incuenta y cinco pesetas . 

A pes.ar de todo, el fiscal se vio precisado 
a man tene r la acusación y h a pedido p a r a 
l a p rocesada la pena de dos años, cuat ro 
meses y - u n día de pris ión. 

El defensor hizo un bri l lante informe .̂ o 
l ic i tando la absolución de su pa t roc inada . 

» • » — • • —' 

El conflicto corchotaponero 
del bajo Ampurdán 

Entenderá en él el delegado regional 
del Trabajo 

- ' —o— 
GLRON.\, 28.—.-Vyer .se reunieron en el 

Gobierno civil las representaciones de los 
pa t ronos y obreros corchotaponeros del 
bajo Ampurdán p a r a • examina r el conflic
to pendiente y buscas. .uajt fórmula capaz 
de solucionarlo satisfactoriflHiente. No pu
do l legarse a un acuerdo^ y las gestiones 
comenzadas f racasaron por negarse lus pa
tronos a acceder a l a petición de aumento 
de salar io, fo rmulada por los t rabajadores . 

El asunto pasará , para su con-'-Mmi-rto, 
al delegado regional del Trabajo . 

ZONA FRANCESA 

Fel ic i tac iones 

TKTIJAN, 27 (a las 19,45).-

El Vaticano y el 6obíerno 
de Italia 

BOMA, 28.—Una nota oficiosa, firmada por 
Pl Cardenal Gasparri., publ icada en las Arla 
ApostnlUae üedis, vuelve a poner en vigor 
l a s ins t rucciones según \&s cuales loda.s 
las conversaciones oficiales u oficiosas de 
los eclesiá-sticos de cualquier grado, iiiclu-
60 los Caidenales , con el Gobierno italia
no, no pueden pe rmiür se ni tolerarse sin 
acuerdo p re l iminar con el Cardcnal-Sccre-
.tario de Estado. 

fracciones gue r r e r a s de Beni U r r í a g u e r y 
que será un magnífico colaborador de Es
p a ñ a en la obra del Protectorado. 

Sol imán el Jaba t í recibe a d iar io felici-
tacionss de sus superiores y de elementos 
de toda España que le a l ientan a con t inuar 
su obra y a pe r seve ra r en su leatad con 
la nación protectora. 

Convoye» dispersados 
TETUAN, 27 (a las 19,45).—Una sección 

del tabor de Fron te ra y fuerzas de mejaz-
níes de la Intervención de Regaia monta
ron anoche un servicio de emboscada y sor
prendieron im convoy enemigo, con el que 
Hostiivieroii un ligero tiroteo, consiguien
do ponerlo en fuga y apoderándose .de va
rias ca igas de víveres y cabezas de ganatlo, 
que los rebeldes abandona ron en su huf(ia. 
Otro convoy ftié dispersado cuando inten 

LOS FRANCESES CERCA D E TAZARUT 
TETUAN. 27 (a las 19,4.5).—noticias reci

bidas de Larache dicen que las co lumnas 
francesas siguen su avance y que ayer in
cendiaron el poblado rebelde de Mírala, 
que fué abandonado por el enemigo. Las 
t ropas francesas han Uegado a las inmedia
ciones de Tazaru t . 

L I G E R A PRESIÓN RIFEÑA 
FEZ, 28.—Se nota a l g u n a presión de los 

dis identes il Norte de Guad Zamrino , al 
Norte de Tabud y Nordeste de l a l l anu ra 
de Muley Ghézzar. ' 

En el frente del Centro el abastecimien
to de la posición de Ghiuo se h a efectua
do sin incidente y de la m i s m a m a n e r a 
el de la segunda división, al Sur del Uar-
ga. Una división ag rupada en Kelaá de 
Sless h a reforzado las posiciones de Yebel 
Mcsaud en la loma del 277. En el décimo-
noveno cuerpo de Ejército 40 famil ias de 
branes h a n heclio acto de sumisión. 

En l a j o r n a d a de ayer l as escuadr i l las 
cherif ianas han bombardeado Xauen y la 
escuadr i l la de la Mar ina h a efectuado un 
impor tan te vuelo de observación en terr i
torio de los beniurr iagueles , obteniendo da
tos fotográficos, e igua lmente h a bombar
deado Targuis t . 

So han efectuado 36 bombardeos en l a 
reglón al Sur de Tazza. 

MEJORA EL T I E M P O 
P A R Í S , 28.—Las not ic ias que se reciben 

de Marruecos acusan buena s i tu íc ión . El 
t iempo h a m e j o r a d o . No se h a regis t rado 
n ingún acontecimiento mil i tar . La si tua
ción polít ica se desarrol la favorablemente. 

El mando resuelve ac tua lmente l a im
por tante cuestión del nombramien to de 
caídes (?) de cabi las . 

STEEG EN CASABLANCA 
CAS.A.BLANCA, 28.—Ha Uegado a Casa-

b lanca el residente general , Steeg, quien 
h a vLsitado al Su l tán de Marruecos. Con 
este mot ivo h a p ronunc iado ca lurosas pa
labras , dec larando que confiaba pres ta r 
su colaboración act iva a la obra do con
fianza m u t u a respecto de los t ra tados , 
man ten imien to ín t imo de la au to r idad del 
Sul tán y respeto de las creencias . 

El Su l tán le h a contestado dándole las 
g rac ias por los sent imientos que acababa 
de mani fes ta r y dedicando un recuerdo a 
la colaboración conci l iadora que inspi ró 
la acción del mar i sca l Lyautey. 
, • _ — . . • » • » ^ — ^ 

Una ciudad en. el fondo del 
mar Caspio 

(RADIOGRAMA ESPECIAL DE EL DEBATE) 

ÑAUEN, 28.—Un ba rco ruso h a descu
b ie r to en el fondo del m a r Caspio, ce rca 
de la pen ínsu la de Chachova, en el c amino 
de Persi.i a Bíikú, u n a c iudad sumerg ida . 
F;n-orecida por u n a g i a n t r anspa renc i a del 
.-líiii». la t r ipu lac ión \ i ó c laramente , en f l 
fcjiído del m a r las ra l les , . en las q u e h.i,-
bía ediíicids i o n la arqii i lectui-a t íp ica de 
la ant igüct lad asiát ica. 

Se dice que esta c iudad debe ser la co
laba a t ravesa r esta m a d r u g a d a nues t ra If-j nocida a n t i g u a m e n t e con el n o m b r e de 
nea por las inmediaciones de los b l o c a o s ' Charabasheger , que .se c i ta en a lgún re - ..- . . . - -^ , - • , , 
de Bibano. Al hacer l a descubier ta las tro- l a to a n t i g u o como s i t u a d a e n el c amino relaciones Con organismos profesionales y , de Socorro correspondiente , paso al líos-

El Día del Ahorro en Valencia 
Se <:oncederán l ibre tas dó t a l e s de 
50 pesetas a los hijos de obreros ins

c r i t o s e n el r e t i r o o b r e r o í 

VALENCIA, 28.—La Caja de Previs ión 
Social de Valencia , a fin de c o n m e m o r a r 
el Día del Ahor ro el p róx imo 31, y p a r a 
p r o p a g a r las venta jas y beneficios del aho
r ro en todos sus grados , h a acordado ad
jud ica r l ibre tas dóta les , con u n a imposi
ción in ic ia l do 50 pesetas, a los hijos de 
obreros domic i l iados en las provinc ias que 
in t eg ran el t e r r i to r io de la Caja, que naz
can el ind icado día 31 del ac tual , siem-
p ; " que el padre o la m a d r e de los mis
mos C'tén afiliados al r ég imen obl iga to
rio del i c t i r o obrero . 

También so concederán l ibre tas de pen
sión, con imposiciones inicia les d e 100 pe
setas, a las obreras .Tvadrcs q u e den a luz 
el mismo día 31 y q u e l iguren inscr i tas en 
el régfinien ob l iga to r io del r e t i ro obrero . 

• • » i ^ '• • 

Arde en Villarreal una 
fábrica de cera 

V.VLEXCIA. 28.—En Vi l l a r rea l se ha de
clarado un incendio en l a fáb r i ca d e ceras 
y vcl-as de los señores Bosquet. 

Dadas las ma te r i a s y géneros a lmace
nados, el fucfío adqui r ió en pocos momen
tos enormes propoi-cionos. Las pérd idas se 
ca lcu lan en 20.000 pesetas . 

- - — • • I » . — ^ . . . _ 

Curso de Seguro Obrero 
en Reus 

La Comisión o rgan izadora del segundo 
curso de Seguro Obrero que se h a de expli
car en Reus, h a acordado intensificar la pre
paración del c iuso has ta el mes de febre
ro, en que comenza rán l a s explicaciones, 
que d u r a r á n has ta el mes de jun i a . 

Sé acordó igual iñente redac ta r un cartel 
d ivulgador , que tendrá u n a g r a n difusión, 
sobre todo en los centros cu l tura les aso
ciados a estos cursos. 

El tema tínico del curso, lo const i tu i rá el 
estudio exper imenta l de inversiones finan
ciero-sociales, hac iendo aplicación de dicho 
estudio a Bélgica, nac ión de g randes ex
periencias . . 

Igualmente , se es tud ia rán las Inversiones 
ya real izadas en España con los fondos del 
retiro obrero obligatorio p a r a a tender nece-
sidaiies ptiblicas con las debidas ga ran t í a s , 
o sea lo que const i tuye la zona colectiva 
de l régimen. P a r a esta enaeflanza se utili
za rán ampl i a s colaboraciones oficiales pr«»-
feslonales y sociales, a c o m p a ñ a d a s d e u n a 
biblioteca ptiblica especial izada, cuadros es
tadísticos y proyecciones. 

La reft r ida Comisión ha . encomendado al 
profesor señor Maluqüer t rabajos acerca de 
su (proyecto de Unión internacional del Se
guro , (iiie h a ndqui í ido actualidarl jior el 
estudio t-omeiizado en el Comité Inlernocio-
r|al ac tua r ia l de l i ruselas . a ins tanc ia de 

.la Asociación técnica- i le-seguros , de Suiza. 
Estas ac tuaciones pros iguen la tendencia 

del curso del año anter ior en Igual.Td.T de 
popular izar 
previsión, man ten iendo al propio t iempo las 

Telegramas breves 
A N D A L U C Í A 

GKANADA, 28. — En la sesión colebrada 
hoy por la Comisión municipal permanenfe 
1-0 acordó que consfiíbe rn acta la satisfa..--
ción del Ayuntamiento por la designación del 
prirncí teniente de alcaide, conde de las In
fantas, para director gem-ral de Bellas Ar 
tes. 

B A I . I : A S E S 

PALMA, 2S.—Ll gobernador ha nombrado 
concejales a don i'rancisco Bisquerra, den 
Jaime Pizá y don Antonio Torres, en susti
tución de d o n Rafael Isasi, don Jaime Borul 
y don Alfredo Llompart. 

PALMA, 28.—La Caja de Ahorros y Monte 
de Piedad ha ticordado solemnizar la Piosta 
del Ahorro con un reparto de 250 cartillas 
de dicha institución a otros tantos niños de 
las escuelas públicas que más se hayan dis
tinguido iwr su aplicación. 

Por su parte el Ayuntamiento repart i rá 10 
libretas de 50 pesetas cada uno a los obre
ros municipales que lleven más años de ser
vicio. 

CASTn;Z.A I.A N V S V A 

TOld'lDO. 28.—En automóviles llegaron esta 
mañana los coroneles Villar, Ruiz y For-
nells. directores de la sección de la Escuela 
de Tiro, con los profesores de ésta y 100 ca
pitanes de distinta.^ Armas que siguen un 
curso especial en aquel centro. Visitaron la 
Escuela de Gimnasia, presenciando diversos 
ejercicios. Luego estuvieron en la Academia 
de Infantería y más tarde fueron obsequia
dos los excursionistas con un banquete, que 
presidió el gobernador mili tar . 

< ; A S T I I . I . A 1.A V I E J A 

SANTANDER, 28.—El Monte do Piedad de 
esta capital presentará en la asamblea que 
para constituir la Federación nacional de 
estas entidades se celebrará en breve, un 
proyecto de modificación de estos estableci
mientos, capacitándolos para intervenii en 
los problemas de palpitante actualidad, para 
lo cual recabarán las medidas legislativas 
necesarias. 

SANTANDER, 28.—Las pérdidas ocasiona
das por el incendio do los talleres de los se
ñores Corcho Hijos ascienden a 300.000 pese
tas. Se perdió totalmente la documentación 
técnica y gran cantidad de modelaje de in
estimable valor. 

I.EOX 

ZAMORA, 28.—El gobernador civil ha or
denado al inspector de Sanidad que gire una 
visita de inspección a todas las carnicerías, 
como asimismo que analice las carnes de los 
cerdos que sean sacrificados en las casats par
ticulares. 

La Jun ta provincial de Abastos ha tasado 
las harinas panificables a 58 pesetas los 100 
kilos. 

El alcalde t ra ta ahora do la rebaja del 
precio del pan, así como de las tarifas del 
suministro de fluido eléctrico para el alum
brado. 

VASCOKOASAS 

BILRAO, 28.—El juez del disti i to del Cen
tro ha pronunciado sentencia en la demanda 
presentada por el naviero bilbaíno señor 
Menchaca contra el señor Cavanilles, de 
Oviedo, de quien reclama la indemnización 
de daños y pepjuicios por incumplimiento de 
un contrato de fletamiento. La sentencia -es 
fRvorsblf «•••sHírtir-MenirírBTa:. "" ̂ - - ' ' ~ ' ' 

BILBAO, 28.—La Jun ta de Abastos ha im
puesto multas por valor de i.275 neeetas a 
varios industriales poi expender leche adul
terada, por util izar pesas no contrastadas 
y por faltas do higiene en los establecimien
tos. 

VITORIA, 28. — Mañana saldrá a realizar 
maniohias el regimiento de Caballería de Al
fonso XIII . Las prácticas se realizarán en 
las provincias de Valladolid y Segovia. 

VITORIA. 28.—Fusionados los Ayuntamien
tos de Subijana. Morillas y Ribera Alta, la 
nueva municipalidad se denominará Eib'exa 
Alta y tendrá su capitalidad en Pobes. 

VITORIA, • 28.—La Previsión Social alave
sa ha acordado contribuir con 10 pesetas a. 
cada libreta de cuota voluntaria do retiro 
obreio y distribuir, de acuerdo con la Caja 
de Ahorros Municipal,^ varias libretas entre 
los niños, así como gestionar de don irerroi-
nio Madinaveitia dé una conferencia el pró
ximo sábado. Fiesta del Ahorro. 

Oposiciones y concursos 

KAOISTEBIO 
El Tribunal de oposiciones restringidas con

voca para el día 3 de noviembre, a las ocho 
de la mañana, obligatoriamente, el grupo 14; 
doña Agustina Muruzábal, doña Dionisia Ariz, 
doña Carmen Euiz, doña Mercedes Alvare;^ 
doña María Oria, doña Asunción Santa Inés, 
y como suplente el grupo 15. 

Para el día 6, a las ocho de la mañana, 
obligatoriamente, el grupo 15: doña María 
Cruz Comas, doña María Paz Barbero, doña 
María Muñoz, doña Cándida Martín, doña 
Luisa Rodríguez, doña Desamparados Pastor, 
y como suplente ol grupo 16. 

Para el día 7 do noviembre, a las ocho de 
la mañana, obligatoriamente, el grupo 16: 
doña Ana Albert,_ doña Carmen Escudero, do
ña Francisca Míírtfn, doña Ester González, 
doña Isabel Redondo, doña Alicia Pérez, y 
como suplente, el grupo 17. 

PROFESORES BE OmiTASIA 
Los opositores a las plazas de profesor de 

Gimnasia, vacantes en los Inst i tutos de San 
Isidro, Barcelona, Valladolid y Murcia, han 
sido coiívocados para dar principio a sus 
ejercicios el día 17 de noviembre en el Insti
tuto de San Isidro, de esta Corte. 

W I V E S S I O A D C E V T S A t 
Facultad d* Oienoiaa 

Se halla vacante tina-pensión de la funda
ción de doña Eduvigis Rodríguez de Cela, a 
la que tienen opción los alumnos de la sec
ción de Químicas- que no se hallen muy so
brados de recursos. 

Las condiciones están expuestas en la men
cionada Facultad. 

Accidentes del fra6fl;o.—En unos tal leres 
de automóviles sitos en la calle de San Va
ler iano s e produjo var ias lesiones de pro
nóstico reservado, haíUindose t rabajando, 
el obrero .Mfoiiso Rodríguez S.-inchez, do 
veintiséis años, domiciliadu cu la calle ilc 
Mart ín de Luna, 15. 

Dos ftBr((io.s-,—Alfonsa'•Median .Norte, de 
t re in ta y tres afíos, fué as is t ida en la Casa 
de Socorro de la I m l t i í a de var ias lesio
nes de pronóstico reservado que le produ
jo al golpearla cou un pulo .Amonto CI I I Í ' , 
Liébana, do ciiarerila y IKIIO an^is. 

F.l agi-esor fué dclci ' ido. 
—A la puer ta de u n a taberna eslaldecj-

da en la calle de .\raiijiiez fu,' herido 
anoche por u n sujeto desconocido, que SÍ' 
dio a la tuga , F e m a n d o Cátala Rosa, do 
veinticinco aóos. el cual sufrió diversos he-

EL DIRECTORIO 
Indu l tos 

A las nueve y cuar to te rminó ano(*e el 
Consejo del Directorio. El genera l Valles-
pinosa dijo que hab ía asist ido el subse
cretario de Gracia y Just ic ia p a r a despa
char cuatro o cinco indultos incluidos en 
el ar t iculo segundo. 

La Comisión del Créd i to de la Unión 
¡Minera 

Después del Consejo vis i taron anoche al 
general Vallespinosa los coriüstonados del 
Crédito de la Unión Minera. 

Despacho y vis i tas 
Despacharon ayer por la m a ñ a n a los 

subsecretarios de Estado, Hacienda e Ins
trucción pública, este úl t imo acompañado 
del set'ior Pérez Nieva. 

El gobernador de Madr id , hizo diversas 
visitas en la Pres idencia y el señor Yan-
guas Messías se entrevistó con el general 
Hermosa. 

España en la Oñc ina In t e rnac iona l 
del Trabajo 

El delegado de España en l a Oficina In
ternacional del Trabajo visitó ayer al mar
qués de Magaz p a r a dar le cuen ta de los 
úl t imos t rabajos de aquel organismo. 

El Convenio con Bélgica 
Nota oficiosa.—«En vir tud de un modus 

vivendi, concertado por canje de no tas de 
26 del actual , h a n quedado reguladas las 
relaciones comerciales ent re España y la 
Unión Belgoluxcmburguesa, a pa r t i r del 1 • 
de noviembre p róx imo . . 

Lew frutos canar ios 
Se encuen t ran en Madrid el ex alcalde 

de Las P a l m a s don Bernard ino Valle Gra
cia, el comerciante don Manuel Navarro 
Díaz y el expor tador don Ernesto Miranda, 
que vienen on representación «de las enti
dades de Gran Canar ia , y el ex diputado 
señor Arroyo, que trae la de la Cámara 
Agrícola de Tenerife, con el fin de solici
ta r del Gobierno que gestione la l ibre in
troducción en Alemania do los frutos de 
aquel archipié lago. 

La Comisión se entrevis tará hoy con el 
subsecretar io de Estado. 

Vista en el S u p r e m o d e Gt i e r ra 
Por disent imiento del capi tán genera l de 

Zaragoza en l a sentencia de absolución 
del oportuno Consejo de guer ra , se verá 
íioy en el Supremo de Guerra y Mar ina 
la causa ins t ru ida al catedrát ico de De
recho Canónico don Juan Moneva y Puyol , 
por su t rabajo de ape r tu ra de curso sobre 
«El honor». 

Defiende al procesado el señor Ossorio y 
Gallardo. 

• •—< > > — — 

El problema hullero 
Sigue en estudio la fórmula 

provisional 

En la reunión del mar tes , que comenzó 
a las ocjio de l a noche y se prolongó has
ta las doce, se examinó y discutió en la 
Comisión de Combustibles la propues ta de 
la Delegación obrera, p resen tada al Gobier
no como medio de conseguir que los tra
bajadores que se ha l lan en hue lga forzo
sa vuelvan a! t rabajo, has ta que l a Comi
sión dé su informe p a r a l a resolución de
finitiva del problema. 

El señor Hico Abello, representante de la 
Pa t rona l , aceptó en pr incipo la propuesta 
•oí*feT«,-*ír í « <pp<í! «ftHon-pfn- 'a 'et i i . i i i i i i im-att i f^ 
algunos dclallcs, que serán objeto de exa
men en u n a nueva reunión convocada pa
r a ayer . 

« • * 
Desde las doce a las t res de l a t a rde es

tuvo r eun ida ayer l a sección de hul la de 
la Comisión de Combustibles. De la reunión , 
se facilitó a la P r e n s a la siguiente nota ^, 
oficiosa: *" 

«La Comisión de Combustibles se h a re
un ido esta m a ñ a n a p a r a seguir el estudio 
de los asuntos que se le h a n encomendado. 
y en vista de la necesidad de conta r con 
nuevos datos, suspendió l a sesión has ta 
m a ñ a n a , en espera de que la representación 
pa t rona l los suministre.» 

» » « 

En la Gaceta se h a publicado la si
guiente real orden, que au tor iza a cuan
tas ent idades e ind iv iduos interesados en 
la mejor solución del problema h e l e r o lo 
deseen, apor ta r sus estudios e informes a 
la Comisión de Combustibles. Dice a s í : 

«Excelentísimo señor : Por ser convenien
te p a r a el mejor desempeño del cometido 
de la Comisión de Combust ibles : 

Su majestad el Rey (q. D. g.) se h a s í r -
vido disponer que se a b r a u n a informa- . 
ción públ ica en la presidencia de dicha 
Comisión, en l a que se recibirán los datos 
o estudios que puedan ser úti les p a r a la 
resolución del problema del carbón vn sus 
aspectos técnico y económico que le sean 
apor tados , a fin de que a esta información 
públ ica - puedan acudi r las colectividades 
e individuos interesados en tan importan
te cuestión que lo deseen. Asimismo se 
recibirán en dicha presidencia los traba
jos que se envíen referentes a la produc
ción nacional de aceites combustibles y a 
su mejor aprovechamiento . 

De real orden lo digo a vuecencia p a r a 
su conocimiento y demás efectos. Dios 
guarde a vticcencia muchos años . Madrid, 
26 de octubre de 1925.-^Primo de Rivera.' 

, * • > i 

Exposición de Arte Decorativa i 
PAKIS. 28-—El J u r a d o In t e rnac iona l de 

la líxpopición de Ar tes Decora t ivas h a con
cedido txir unan imidad dos g randes p re 
mios, o sea la más a l t a recompensa , a la 
.Sociedad de Vidr ie r ía Ar t í s t ica Maumejean 
Hennaiio.s. '. 

ÜÑTlMO FRUSTRADO ' 

la polí t ica infernacional d e i r i d a s , calificadas de pronóstico reservado. 
Curado de p r imera intención en la Casa 

pas de la posición encont ra ron var ias caba- de la for ta leza do Bakú.—T. O. el Gobierno. pi tal . 

El (lucfio de u n a joyer ía establecida en 
la Avenida del Conde de Pefialver recibió 
ayer tarde un aviso telefónico diciéndole 
que env ia ra inmedia tamente al domicil io 
del marqués de Larios, sito en el paseo de 
la Castellana, cua t ro bolsillos de oro p a r a 
señora y cuatro bandejas de plata , impor
tan te todo 4.67J pesetas.-

El comerciante , t an pronto como hubo 
salido el dependiente l levando el paquete 
con dichos efectos, l lamó por teléfono al 
domicilio antes citado, diciendo que en 
aquel momento sal ía p a r a allí el e n c a r g o ; 
iiias su sorpresa no tuvo l imites cuando le 
cuntestarun que desdo aquel sitio no se le 
liabía liedlo pedido a lguno. A 

Sospechando entonces que se t r a t a r a do 
un t imo, dio inuiediato aviso a la Policía, 
saliendo de la Dirección general var ios 
agentes pa'ra el lugar a donde se di r ig ía 
el depcndienli;, l lepando en el preciso mo
mento en que ésíe, convencido por un su
jeto que allí se li.illaba, le hac ía en t rega 
d<l paquete con las bandejas y los bolsos. 

I.os agentes prdcedieroii a detener al in-
ilividiio en cuesli(in, que resultó ser un 
i-oiioeido malennle l lamado Arturo Arias 
\ i l l a n u e v a , ociip;indolc los valiosos objetos 
notes mcnciciiKidiis. 
• Otro sujeto, sin d u d a en combinación con 
el detenido, que se ha l l aba allí apostado, 
se dio a la fttga. 

Rl Arturo fué puesto a disposición del 
.luzgado de guard ia , en cuyos calal)OZOS 
quedó anoche. 
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0 momento del sacrificio 
financiero en Francia 

•'Con las artes del crédito ha podido 
^^•ancia retardar la quiebra ruidosa de su 
íTesorería y la hora fatal de los sacrifi
cios públicos financieros. Emisiones de bo-
[nos de todos los tipos (bonos del Tesoro a 
,^es, cinco y diez años, con tasas altas de 
intereses, y los de una serie con prima 
de amortización hasta del 50 por 100; bo
nos de la defensa nacional a chorro li-
prt). anticipos del Banco dé emisión con 
,ün "plafond» cada \'ez más elevado (el 
.actufil. de 32,00Ú millones, está a punto 
.><3e tocarse"! y ron el consiguiente incrc-
'raenfo de U circulación de billetes, la 
-Cual ha pasado ya de 47.01X1 millones; 
empréstitos contratados en el exterior, 
.como el últmio de 100 millones de dóla
res , con la Banca Morgají para ser\-ir 
':fit masa ÓP maniobra en las operaciones 
¿Sobre el cambio: cuejitas corrientes de 
la Tesorería con los. Bancos privados que 
-̂̂ ^epositan en ella sus fondos; descuento 

;<3e letras de la Tesorería por los mismos 
.gáneos; en ím. todas las formas imagi-
.'.Dables del crédito se han utilizado por 
-̂ .̂S Gobiernos de Francia desde el ar-
r.Riisticio para ir sobrellevando las C^T-
;<Sás consecutivas a la guerra sin apre-
"^r demasiado a los contribuyentes. 
.- 'El resultado es que. como ya estaba 
Previsto por los observadores imparcia-
'«s, las cargas actíiales se han hecho 
¡shrumadoras para el Tesoro, y se ve és-
,̂ 6 en la absoluta precisión de aligerarlas, 
adosándolas, naturalmente, sea como 
_*6a, a sus propios acreedores y a los po-
.'Ndores de la riqueza nacional. Es el fin 
•aligado de esos expedientes sistemá,tica 

* ilimitadamente practicados. El uso 
•instante y progresivo del crédito, si no 
^ seguido de un aumento real de rique-
'^1 acaba por arruinar a quienes lo ejer
citan. Los intereses ruedan como bola de 
•Üeve y los vencimientos se suceden con 
'^Pidez vertiginosa, hasta que, al fin, se 
*"iontonan en mole aplastante. 

^ l a m e n t e para el servicio anual de in-
l^reses de su deuda interior el Tesoro 
francés tiene que aprontar 22.000 millo-
"^6s, suma que, como base inicial y pun^ 
*0 de partida del presupuesto, es simple-
diente aterradora por las amenazas de 
Que va preñada contra la normalidad del 
régimen de vida del Estado y contra el 
°rden financiero, monetario y social en 
7üe se asienta toda nación civilizada de 
nuestros días. 

El desarrollo de un presupuesto sobre 
6sa base inicial ocasiona indefectiblemen-
"*«: o el desequilibrio que tumba, o la 
inflación monetaria que mata. Ante ese, 
dilema se halla hov el Gobierno de Fran-; 
cia. ' I 

Nmgún Gobierno se resigna e caer. El j 
^e Herriot recurrió a la inflación clan-1 
•'destina, luego legalizada: el de Painlevé I 
"Continuo con la práctica de la inflación 

.autorizada por el Parlamento. 
• Para salir de este mal camino, Caillaux, 

fenico de la Hacienda el más afamado 
*í» la república francesa, hace esfuerzos 
stArehumanos. Anuncia que presentará 
'Vn presupuesto equilüfrado en una cifra 
'*h'ededor de 36.000 millones; y tal vez 
\ j j u h i e r a realizado si nuevos aconteci-
níientcw y nuevos estados de opinión no 
hubiesen venido a entorpecérselo. Lo de 
Marruecos y lo de Siria, con su secuela 

•'̂ c gastos ingentes, y las conclusiones 
^cl Congreso radical y radicalsScialista 

ROlVreilIA EN SEVILLA 

Una de las carretas con vecinos de Dos Hermanas, dirigiéndose a la romería del Cuarto {Fot. f^errano.) 

^6 K iza, con su espíritu de hostilidad ha-
'^ la los poseedores de la riqueza nacional, 

!~'han creado un recelo agudo en las ciases 
'^spitalistas, que tienden, por virtud de 
'*- 8 desprenderse de los títulos de la deu-
JJ'* pública de su propio' Estado (todos 
''•^ cuales han sufrido estos días un enor-
^ « bajón), arreciando los pedidos úe re-
J'ílbolso de los bonos del Tesoro y de 
"* defensa nacional. 
1̂  Con esto se ha complicado la situación, 
*9tito rnás cuanto que se está en un pe-

de grandes vencimientos de bonos 
"̂ 1̂ Tesoro (por más de 20.000 millones 
*n pocos meses sucesivos). 
* A evitarlo acudió Caillaux con su plan 

*1 empréstito de consolidación, cuyo pla-
3 ' d e suscripcióii, tlós veces prorrogado, 
' * Cerró el día 20, con un resultado me-
B^ que mediocre, pues de 20.000 o, por 
2p laenos, 15.000 millones que se espera-
^ n , poco más de 6.000 millones se han 
'^gistrado en la operación. 

Se teme, por lo tanto, una nueva y 
* ^ i d e r a b l e inflación. La Bolsa mundial 
í ^ e j a ese temor en la cotización del 
^*nco, que ha descendido al nivel m'ás 
™Ío que para esa divisa se había cono-
'^^o, y que fué el de marzo de 1924, 
jCBando se desató una especulación a la 
^ i a en términos entonces disparatados, 
^ r o que, hoy, al reproducirse aquellas co-
• ^ c i o n e s tienen su justificación. 
I,.; El partido socialista, tan influyente en 
i2f esferas de gobierno, insiste en su 
W u l a d o predilecto, que es la exacción 
?tepntadora del capital. Caillaux está en 
•^ toismo, sólo que con disiinto nombre 
^ 'distinta tecnicidad. 
. ^ el público capitalicta advierte—-¡ya 
r * hora!—de que le ha llegado el mo-
**^to, ineludible e inaplazable, del sa-
^ i c i o . 
f Ramfin DE OLA5CX>AGA 

Un submarino inglés de 
3.600 toneladas 

Ha costado más de 30 millones 
de pesetas 

LONDRES, 28.—El redactor naval del Daily 
h'ews anuncia que én breve se añadirán a 
la flota inglesa dos valiosas unidades. 

La primera es un submarino, el «X-l», cu
ya construcción se empezó liace cuatro afios 
y que puede realizar un crucero de veinte 
mil millas marinas. 

Su desplazamiento sumergido es de 3.600 
toneladas. Es tan largo como un enumero li
gero de la clase T. El «X-1» va armado de 
cuatro cafiones luoiiladus sobre torrecillas, 
como un crucero de combato, y provisto de 
tubos lanzatorpedos. Se guarda el mayor se
creto sobre su velocidad, pero se sabe que 
podrá acompañar a la flota en sus cruce
ros. Este svibmarino gigantesco lleva costa
das hasta la hora actual 900.000 libras ester
linas (30.400.000 pesetas). 

La segunda unidad se parece bastante al 
crucero Emerald. Desarrollará una veloci-i 
dad de 33 nudos, pudiendo llegar hasta 
más de 35. Sus tur"Mnas están construidas 
para desarrollar una fuerza de 80.000 caba
llos de vapor. 

^ • » • • " 

La Azucarera de Casetas 
hará campaña 

o 

Una Comisión a Madrid 
Reunión de obreros y patronos para 

tratar de la crisis del trabajo 

ZARAGOZA, 28.—El gobernador continúa 
sus gestiones para conseguir que las Azu
careras de Casetas y Calatorao trabajen 
la próxima campaña. 

Respecto a la de Casetas se asegura que 
trabajará por obligarle a ello la escritura 
de cesión de los terrenos para construir 
la fábrica por parte del duque de Solfe
rino. 

Hoy ha marchado a Madrid una Comi
sión de agricultores y otras personas in
teresadas en la apertura de dichas fábri
cas para seguir en la Corte sus gestiones. 

La crisis del trabajo 
ZARAGOZA, 28.—Se ha reunido esta tar

de la Junta de la Federación Patronal con 
una Comisión de obreros para tratar de 
la crisis del trabajo. 

Hasta mañana no se darán a conocer los 
acuerdos adoptados, pues desean comuni
carlos en primer lugar al Ayuntamiento y^ 
autoridades. 

Nuevo "modus vivendi" 
hispanobelga 

BRUSELAS, 28—Los Gobiernos de Espa
ña y Bélgica han concertado un nuevo 
«modus vivendi» para sustituir el Armado 
en 1 de mayo de este año, y gne fué de
nunciado por España en 31 de julio, para 
que cesara de regir el día 1 de noviembre 
próximo. 

Con arreglo a este nuevo acuerdo, Espa
ña mantiene en su conjunto las concesiO' 
nes arancelarias liechas a Bélgica en el 
actual «modus vivendi». 

Por su parte, la Unión belgaluxembur-
giiesa mantiene también las concesiones 
iuaacelarias hechas anteriormente a Espa
ña, excepto en lo que .se refiere a las con
servas de albarícoques y otras frutas de 
hueso. 

BUDAPEST, 28.—Con motivo de la reduc
ción de los derechos de aduana aplicables 
a las frutas, en virtud de los Tratados co-
mei-ciales vigentes con Italia y Espaíía, los 
círculos interesados en la importación se 
proponen restablecer las ventas por medio 
de subasta de dichas frutas. 

EL TRATADO ITALOALEMAN 

ROMA, 28.—Una grave cuestión amenaza 
con suspender las negociaciones entabladas 
para la conclusión de un Tratado de co
mercio italoalemán que debe reempl«ear al 
«modus vivendi» actualmente en vigor y 
que expira a fin del mes corriente. Se dice 
que Alemania niega a Italia la cláusula de 
la nación njás favorecida en lo que con
cierne a la seda artificial, basándose en el 
hecho de que las fábricas italianas de seda 
utilizan el procedimiento viscoso en lugar 
de la nitrocelulosa, Alemania había conce
dido ya a Bélgica una reducción de dere
chos de 100 a 60 marcos oro por cien kiloís 
e Italia querría obtener el mismo tratado. 

Por otra parte, el Gobierno de Berlín se 
muestra menos dispuesto cada vee * faci 
litar las importaciones de productos agrí
colas, de capital importancia para It.ilia. 

La Casa de España en Londres 
VALENCIA, 28.—El embajador de Espa

ña en Londres, señor Merry del Val, ha 
dirigido un telegrama al presidente de la 
Diputación de CastelWn, dando las gracias 
y felicitando a la Corporacifin provincial 
por haber dado el patriótico ejemplo de 
votar un crédito para el sostenimiento de 
la Casa de España en la capital de Ingla
terra. 

Los riegos de Cartagena 

Una Asamblea de fuerzas vivas 

CARTAGiíNA, 28.—El Ayuntamiento ha
bía convocado para las cuatro de la tarde 
una asamblea magna de todas las fuerzas 
vivas de la población para dar cuenta de 
las gestiones realizadas en Madrid por el 
alcalde acerca del importantísimo proble
ma de la traída de aguas; pero fué tan 
enorme la concurrencia que hubo que de-
sistirse de celebrar el acto en el 5al6n de 
sesiones del Concejo, trasladándose todos al 
teatro.Principal, que Se llenó por completo. 
Ocuparon la presidencia el alcalde de Car
tagena, señor Torres; el marqués de Ro-
zalejo y los alcaldes de Mazarrón, La Unión 
y Fuente Álamo. 

Después de que el alcalde hubo dado 
cuenta del estado del problema, se nombró 
una Comisión, que asumirá la dirección del 
Sindicato de Riegos del Campo de Carta 
gena, integrando aquélla varios agricul 
tores, abogados, ingenieros y obreros. 

Se acordó telegrafiar a los generales Pri
mo de Rivera, Vives y Ruiz del Portal 
agradeciéndoles, en nombre de Cartagena 
el interés desplegado por el Gobierno en la 
construcción de los pantanos de Taivilla 
y Fuensanta, 

También se telegrafió al Monarca, rei 
lerándole la adhesión del pueblo de Carta
gena. 

Como final de este acto se organizó una 
manifestación popular, que acompañó al 
alcalde hasta el Ayuntamiento. 

¡PAX VOBIS! 
-aa-

^ Archivo de Colón lo 
adquirirá el Estado 

\J^ alcalde de Madrid se ha dirigido a 
^ í * los alcaldes de capitales de provin-
jj^Interesándoles su cooperación para con-
|xi*Wr a la adquisición, proyectada por el 
• ' ire, • 
. Se 
%ei 

*ctorio, del archivo de Colón. 
procederá a la apertura de una cuenta 

.fia para esta 
Ayuntamien-

j«-. • - *»iauini uuii o>\i\^j jjcoí¿t.íiS, y en cuyo 
j3^1ecimiento de crédito o en sus sucur-
ji*^? Podrán los alcaldes hacer la consig-
,*^ión de las cantidades correspondientes, 
fcj/^'^cmos noticias de que el precio de ce-
n ; S ^^ tsin importantes documentos es de 
! 5 : 0 0 0 pesetas 

j T ^ — • * • » — — ' 

^ ^92 kilómetros por hora 
en "hidro" 

Sro/^j '̂̂ 'lWORE, 28.—En un vuelo de ensa-
Icano n**̂ *̂  ayer el teniente aviador ame-
Ifej^j^ '^eelittle realizó un vuelo de tres 
î tt - , °^ ''h línea recta y apíu'ato lanza-
I)¿." jj * velocidad media de 392 kilómetros 

*ítfrol^"Í*"*® Declittle piloteaba el mismo I 
** Crm íi ^"^ ^* víspera, con el cual ganó 

• "P« Sclineider. 

Hace unos arlos había 
(1/ puede que todavía 
esté) en los Cuatro Caminos 
una casa en que vivía 
un enjambre de vecinos. 
Pocos cuartos exteriores 
de cierta capacidad, 
y luego una infinidad 
de cuartilos interiores 
por todos los corredores 
de un patio de vecindad. 
Por estar de gente llena 
ocupada en su faena, 
ij en espacio reducido^ 
y por su constante ruido, 
la gente, con buen sentido, 
la llamaba iLa Colmenan.. 
Mas como en continuo choque 
se armaba más de un belén, 
se la llamaba también 
tCasa de Tócame Roque*; 
y cuenta la tradición 
que por burlona humorada 
del dueño, que era un guatón, 
se llamaba el caserón 
tLa Europa Civilizadas. 
Agriáronse las disputas 
en términos alarmantes, 
y resultaron bastantes 
de aquellos beligerantes 
con fracturas conminutas; 
y en el combate empetlado 
por aquel genio fróstico 
salía el mejor librado 
con lesiones de pronóstico 
más o menos reservado. 
Los vecinos en total 
lacharon con saña fiera, 
y lo pasaron muy mal, 
que en guerra la casa entera, 
era una guerra mundial! 
Cuando ya los rombalientes 
llegaron a apaciguarle, 
juntáronle los prudentes, 
y entre ellos llegó n acordarse 
que debían evitarse 
aquellas luchas frecuentes. 
7'ni.< de largas discusiones, 
coiisiijiiieron la fortuna 
de unirse sus opinione.<í, 
y acordaron formar una 
)íSociedad de habitadonesu. 
Unidos en Sociedad, 
casi todos los vecinos 
tenían la facultad 

de imponer su autoridad 
en cualquier enemistad 
que surgiera entre inqailinos.^ 
La buena organización 
de iodo fué viento en popa, 
y cuajó la institución 
para pacificación 
de vecinos de «.La Europa*.^ 
Estas sanas intenciones 
fíe tan prudentes varones 
fueron' quizá un precedente 
que pudo tener presente 
la flamante y la vigent» 
Sociedad de las Naciones. 
¿Consiguieron los vecinos 
sostener la paz hermosa 
entre aquellos ínquilinos 
en la grande y populosa 
casa de Cuatro Caminos^ 

\Ah, señoresl 
Son los humanos rencores 
de genio tan testarudo, 
que se repitió a 'menudo 
el cuento de los pastoras., 
Castodiaban sus ganados 
dos de ellos, sobrino y íio, 
pero bastante apartados, 
porque estaban separados 

por un rio. 
El tío dijo, gritando: 
—¿Oyes mi voz dende a/ií7 

—Oigo, sí. 
—Pues en cuanto yo, bajando 
esta mano, te haga asi, 
es que te vengas pa aquí 
lo que se dice vnlandol 
¿Quc'las enterado? 

—Quedo 
—contestó el muy tarambana—-, 
y lo haré si quiero y puedo: 
pero si muevo asi et dedo... 
<•.< que no me da In gana—. 
Hoy, que /.( enemiga arrecia 
entue lú Bulgaria y Grecia, 
la Sociedad de Naciones 
quiere con buenas razones 
cortar esta peripecia, 
que ha empezado a pescozones. 
Con gran interés ansio, 
pues van de la paz en pos, 
que desenreden el lio, 
y ninguna de las dos 
le conteste, \Santo Diosl, 
como el sobrino a su tio. 

. j^XarlM Luis WXCBnCA. 

El maharajah de Nepal, que ha supri
mido la esclavitud en sus dominios. 

{Fot. Vidal.) 

Temporada artística de la 
Sociedad Filarmónica 

Al cumplirse en el transcurso de la tem
porada artística que se avecina el XXV 
aniversario de su constitución, esta seria 
entidad, de universal prestigio, ofrece un 
programa digno de su celo por presentar 
cuanto de fama artística recorre el mun
do, labor más trabajosa que agradecida, 
pues muy pocos saben la lucha a sostener 
con el mercado americano, que, más abun
dante en posibilidades, acapara para sí los 
artistas esclarecidos. 

En esta temporada artística se verifica
rán 23 conciertos como mínimum, y en 
ellbs actuarán los pianistas Bortlciewicz, 
niso; la eminentísima Wanda Landowskaj 
Theodor Szantó, discípulo predilecto del 
gran Busoni, y nuestro José Iturbi. Como 
violinistas, Noéla Cousin y el famoso Hu-
berman; las liederistas Nina Kochitz, Ni
ñón VíiUin y Jacoba Repelaer Van Driel, 
que dará a conocer viejas y modernas can
ciones neerlandesas. Prunner, el virtuoso 
del contrabajo; los cuartetos Gewandhaus, 
de cuerda, y Casadesús, de arpas; los tríos 
de Bruselas y Neerl.indés, de La Haya; la 
Sociedad de instrumentos de viento de Pa
rís y la Orquesta Filanuúnica; y para re
mate de fiesta, el nunca oh idado Matías 
Battistiiii ofrece twniar parte eu un con
cierto si ronsif.MiP |>u(ler realizar su pro
yectado viaje a Mailiid en la primavera 
próxima. '.•<{ Ballistini recuerda a su pú-
l)licü de Madrid, Madrid le recuerda tam
bién como a uno de sus artistas predilectos, 
maestro del bien cantar, y que por privi
legio incomprensible, con sus setenta años, 
aún conserva su arrogante figura y sus 
admirables facultades. 

Mi enhorabuena a la Junta de gol^ierno, 
y especialmente a su secretario, don Ma
nuel Brunet, alma y vida de la Sociedad, 
por su buen deseo y su gran esfuerzo. 

El primero de los conciertos esta anun
ciado para el sábado próximo. 

El pleno del Crédito 
Agrícola 

¿Foco de legislación agraria? 

Las importantes reuniones del pleno de 
la íunta del Crédito Agrícola terminaron 
ayer en el ministerio de Fomento. Presidió 
la primera el general Vives, y la segunda 
el director general de Agricultura, señor 
.\tc.hc, y asistieron casi todos los vocales. 

DIEZ MILLONES SIN INTERÉS 
l a primera aportación al capital del Ser

vil iu Nacional de Crédito Agrícola ha sido 
de 10 millones, del Estado. 

El 1 del mes corriente preguntóse al Di-
reciorio el interés que fijaba a esta canti
dad, y lia respondido que ninguno; pero 
prohihe que se ceda a menos del 5 por 100. 

Dicha siuna fué segregada de distintos 
capítulos del presupuesto de Fomento, y 
atfíidieiido a su origen, es cedida a interés 
perdido. 

Pero para evitar que el servicio del Cré
dito, que no puede aumentar tn más del 
uno y medio poi' 100 de interés el dinero 
que del ivstado reciba, realice, no una ope
ración mercantil, sino casi una obra be-
nétlca, al conceder préstamos a interés ba-
jisimo, se le ha lijado uno mínimo. 

SE ACUDIRÁ AL MERCADO 
De dichos 10 millones quedarán en las ar

cas del Crédito, descontados los gastos del 
1 y medio por 100, 350.000 pesetas (3 y medio 
por 100 de 10 millones), que servirán gara 
aumentar el interés que sobre el 5 por 100 
ha de ofrecerse a los bonos u obligacio
nes que por un valor de otros 10 millones 
se lanzarán al mercado cuando sea pre
ciso. 

Los señores Bernard, por el Consejo de 
Fomento; Encío, de la Confederación Na
cional Católico Agraria; Garrido, por las 
Cámaras Agrícolas, y Escobar, por las de
más entidades agrarias, opinaron fundamen
talmente que el dinero al 5 por 100, cargado 
por la Asociación que lo recibiera con un 
pequeño tanto por ciento pot gastos y la-
Uidos al darlo a sus socios, resultará caro 
para el agricultor. 

Entendieron, por el contrario, los señores 
Quintanilla y García Escudero, por el mi 

CHINITAS 
iQué hace falta aqult Nos lo va a decir 

un articulista de La Libertad: 
«España, que necesita de carreteras, y 

de canales, y de ferrocarriles, y de tierras 
que se trabajen, y de minas que se explo
ten, necesita más de palabras. De palabras 
que respondan a una abundancia del co
razón y a un despertar de la inteligencia.» 

Sí, amigo, si. — 
\Hay que volver a los tiempos en que 

poder pedir la palabra era el ideal de tres
cientos o cuatrocientas españoles, mientras 
la iJisignificancia de 27.999.600 iban quedán
dose íin voz, aunque consolados porque 
parecía que tenían voto'. 

Lo de que aquí hagan falta palabras sí 
que responde a una abundancia del Cora
zón del arliralista. ¡Palabra] 

EU el latín bajo del ochenta por ciento 
de los periodistas ya sabemos que lo de 
«acta non verba-.: tiene un, sentido absolu
tamente parlamentario. 

.Ahora piden verba..., \porque muchos no 
pueden vivir sin el acta! 

« « V 

«Tanguistas y camareras necesitamos ur
gente muchísimas, con grandes sueldos, 
para los mejores cabarets y cafés forma
les provincias. Continuamente nuevas pla
zas.» • 

Tengan la bondad de leer el anuncio que 
antecede con la atención precisa para sa
car de él las consecuencias indispensables. 
No tiene palabra perdida. Otras cosas, si... 

Ese ariuncio se publica a diario en cier
tos periódicos. 

y convénganlos en que es una vergüenza 
social y profesional que haya una Admi
nistración de periódico que alargue la ma
no para cobrar eso... 

Es quizás más triste que la misma easí*-
tencia del tráfico. 

a • « 
Vn sensato escntor de la izquierda ha 

escrito esta insensatez: 
«La Naturaleza cría bestias. Sólo la civi

lización hace hombres; pero la civilización 
no puede obrar sin una base material, que 
es la riqueza, ni avanzar sin un órgimo 
de relación, que es el camino. 

Muy bien. ¿Y por qué no hay mutas ri
cas avanzando por el ^órgano de rela-

nisteriü de Fomento, y Burgaleta, inspector ciófi»'! ¿O es que la civilización es un 
de Pósitos, que el Servicio Nacional de Cré- producto posible sin hombres inteligentes 
dito Agrícola pretende contar siempre con y libres"! 
imnierario para ofrecerlo al agricuHor al Pero lodo está ahí. Se quiere huir de 
interés no exagerado. Si éste se rebajara, ' ío de que «Dios creó al hombre a su irrta-
cl servicio se limitaría a colocar -̂ diez gen y semejanza^, y sale, a lo sumo, una 
primeros millones del Estado, y de ahí no crónica; pero una crónica puede ser un 
podria pasar, pues ni a la Hacienda pú
blica puede exigírsele el sacrificio de todo 
o gran parte del interés corriente en sus 
aportaciones, ni los particulares cederían 
su dinero a bajos tipos de rédito. 

Quedó acordado que se cumpla la real 
orden del Directorio, sin nueva consulta, 
que sólo en lo sucesivo y si se estima opor
tuno podría hacerse. 

¿COMO PRESTAR A 
SINDICATOS? 

Plantea el problema el abogado del Es
tado, señor Souto. 

Hace presente que la Comisión ejecutiva 
se halla en un momento difícil en lo to-
cemte a la concesión de préstamos a Sin
dicatos agrícolas. ¿Cómo ha de entenderse 
el alcance de la solidaridad en las obli
gaciones contraídas por un Sindicato? El 
personal en éstos cambia, y los que hoy 
han suscrito un compromiso solidario des
aparecen luego. 

Sobre tan capital tema se discutió du
rante las dos sesiones. Propusiéronse ¿ér-
tificados de líquidos imponibles, legaliza
ciones de firmas por notarlos, etcétera, y 
acordóse, a reserva de continuar tratando 
tan capital cuestión, que el discreto crite
rio de la Comisión ejecutiva exija en ca
da caso las garantías en la forma que es
time suficiente. 

DESPLAZAMIENTO DE 
PRENDA 

Presentó el señor Bernard una proposi
ción para que se aclare el artículo 31 del re
glamento del Servicio de Crédito, referen
te a la manera de proceder con los frutos, 
títulos o efectos bancarlos constituidos en 
prenda. 

Si una Asociación ofrece como tal su 
«cartera», ¿deberá ésta ser desplazada?; 
¿podrá negociarla en el intervalo el Servi
cio de Crédito? 

O, por el contrario, ¿seguirá en poder 
de la entidad prestataria? ¿Podrá ésta 
disponer de ella, si bien previo consen
timiento del Crédito? 

Se nombró una ponencia, integrada por 
el propio señor Rernard y los señores Bur
galeta y Souto, que presentará sus acuer
dos al próximo pleno. 

Otra proposición del señor Escobar se 
refiere a la admisión de warrants que, 
endosados j)or un Sindicato al Servicio Na
cional de Crédito, sirvan de garantía para 
realizar pré.stamos en la misma forma que 
los admite el Banco de España. 

También solicita se aumente un vocal 
más a la Comisión ejecutiva, y que éste 
sea elemento agrario. 

Una tercera propuesta del señor García 
de la Barga, solicita el establecimiento de 
la (Jédula agraria, que movilizará grande
mente la propiedad agrícola. 

Sendas ponencias fueron nombradas pa 
ra el estudio de estas mociones de rela
tiva complejidad. 

Con la sesión de ayer se dieron por ter 
minadas las reuniones del pleno en el se
mestre actual. 

Sobre los importantes problemas plan
teados insistiremos en su día. Su trascen
dencia es palmarla. 

Multitud de cuestiones relacionadas con 
problemas credituales de los agrarios y 
sus organismos, que hast{i ahora no tenían 
centro oficial para debate propio, los sa
ca a plaza la Junta del Crédito, Problema 
planteado, será ¿problema legislativamente 
resuelto, y es probable que veamos cómo 
una nueva serie de fórmulas legales viene 
a concretar cuestiones hasta hoy debati
das y no bien fijadas por las mismas en
tidades a que han de aplicarse. 
. . . i i i I I » 

Las exportaciones españolas 
' a rrancia disminuyen 

PARÍS, 28.—Durante los nueve primeros 
meses del corriente año Francia ha impor
tado de España mercancías valoradas en 
553.87á.000 francos y ha exportado a la Pen
ínsula géneros iiQportando 979.065.000 fran
cos. 

En igual período de 1924 las cifras fue
ron: 

Importaciones: 609.009.000 francos. 
Exportaciones: 859.252.000 francos. 
La balanza comercial sigue acentuando 

su desnivel en perjuicio de España, pues 
disminuyen sus ventas y aumentan sus 
compras. 
_ _ < n i » ' — . 

Sospechosos expulsados de Francia 

PARÍS, 28.—La Policía practicó ayer un 

Comisión de naranjeros 
a Madrid 

V.VLENCI.A, 28. Ha salido para Madrid 
luia Comisión de la Federación de exporta
dores de naranja que van a gestionar la 
rápida concesión de los 1.200 vagones ro
tulados para la exportación por ferrocarril 
de la cosecha próxima y la rectificación 

registro" er7 un asilo nocturno, deteniendo j de la real orden de 7 del actual en lo 
a 36 extranjeros sospechosos. | que respecta a los mínimums de carga de 

De ellos serán expulsados inmediatamen- los vagones de naranja y otros astintOft. 
y . A. Jte 12, qiia. garecían-de-documentos. . de intíirés para los naranierot. 

disparate espantoio. 
1Y hasta para disparatar hay que ser 

hombre, por ciertol 
» • « 

Vna novia le sopló un tiro al novio, y al 
preguntarle el juez sobre el hecho, replicó 
que había disparado sólo ron el propósito 
de que su amador recordara el compromiso 
que de casarse con ella habla contraído en 
diferentes ocasiones. 

Vn tiro siempre es nn modo de llamar la 
atención. Pero es in que dirá el hombre: 

I Mol a, lióla'. 
¿.Qué e.i In que, debo elegirl 
íLa Epístola'!... ¡.La pistolat 

m * te 
Gómez Carrillo es de los que creen que 

de los atropellos de los automóvites tienen 
siempre la culpa los peatones. Y les da, 
en un movido diálogo, un buen consejo, de 
este modo: •• 

—«Pues que aprendan a andar. 
—¿Hay, acaso, un arte especial para éso? 
—Tan lo hay, que jamás los que saben 

manejar un auto son, al pasearse a pie, 
victimas de los autos ajenos.» 

\Áh'. Pero entonces estamos salvados. Un 
auto para cada peatón, y se acabaron los 
atropellos. 

Por falta de peatones, naturalmente. 
Pero a, este resultado llegaremos de un 

modo fatal^or la vía ordinaria... 
Sin embargo, la tención no es de olvidar;] 

hay que procurar ser cauto; 
quien quiera aprender a andar 

que ande... en auto. 
» w » 

Vn documentado y exrelente articulo so
bre la situación de Francia, en La Época, 
llega a esta conclusión: 

«El instrupiento parlamentario es poco 
adecuado en estos instantes, con la compo
sición que tiene, para ser auxiliar eficaz 
de los Gobiernos.» 

Como en Francia no hay más que un 
Gobierno—y a estas horas puede que ni 
ése—, es evidente que la observación, atina-
disima, del colega se refiere a todos. 

Creemos lo mismo: el instrumento parla
mentario es poco adecuado en estos instan
tes. 

* * • 
Cuando los invitados al funeral por el 

alma de Nacional /í, en Santa Cruz, en que 
había, de cantar Fleta, quisieron entrar en 
el templo, éste se hallaba lleno y los ma
drugadores no quisieron desalojarle, pre
textando que estaban allí por devoción. 

Como la entrada era mediante papeleta, 
y los que la llevaban no podían entrar, el 
funeral fué suspendido por los organizado
res. 

En la multitud allí reunida habia fieles 
de toda especie: fieles de Nacional, fieles 
de Fleta... y hasta puede que hubiera fieles 
cristianos... 

* • » 
Vn malhumorista. al salir de reciente ex-

¡libición de atletismo, encuentra que: 
•Las Universidades 

son actualmente 
centros sucios, de un tono 

neo docente...» 
y entusiasmado asegura que : 

«El Stadium, en cambio, 
mira a la Sierra;; 

la hierba perfumada 
cubre la tierra.» 

\Parece como si no hubiera tiempo pora 
todo'.... Pero, en fin: 

De gustos no se ha escrito: 
no nos asuste 

que cada cual prefiera 
lo que le guste. 

1 Oh, jóvenes alegres, 
muera Minerval 

\Huyamos de su templo, 
que allí no hay hierbal 
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PaBques femeninos 
EPISTOLARIO 

Navarríca (Tudela).—Con mucho gusto , se-
florlta: el procedimiento es m u y senci l lo ; 
d iger i r bien y resp i ra r bien. Mastique des
pacio y no coma demas iada carne . Lo de l a 
necesidad de «comer muclia ca rne p a r a es
t a r fuerte» es un er ror ant iguo que l a cien
cia y la exper iencia c o m b a t e n : bas ta ob
servar lo que ocurre en las Ordenes reli
giosas , sobre todo en aquel las en que pre
cisamente l a a l imentación es vege ta r i ana o 
poco menos. Entre esos religiosos y reli
giosas, que iiü p rueban l a ca rne , a b u n d a n 
los organismos robustos, las intel igencias 
c l a ras y poderosas y les indiv iduos dci sa
lud perfecta quo viven mucho . I-os t rapea
ses, ((ue no comen más que legumbres y 
p a s a n el d ia dedicados a t rabajos rudís imos, 
l legan con frecuencia a u n a edad avanza
da, sin achaques y - s in habe r padecido en
fermedad a lguna . Como ve usted, la expe
r iencia desmienlo esa opinión vulgar de 
que l a ca rne «da fuerza y vida». 

Lupe (Ordufia).—Puede usted pedir le las 
ca r t as . Üepende de que ese porvenir sea 
u n a posibi l idad real . Con esos ingresos, si 
pod r í an ustedes salir adelante , pero en un 
pueblo, no en u n a capi tal , donde la v ida es 
m á s costosa y t iene o t ras exigencias socia
les. Lo del escote... no somos nosotros los 
l l amados a j u z g a r l o : ¿no t iene usted en 
su casa un espejito? 

Pasionaria (Zaraiíz).—Nervios..., nervios 
d e pun ta , que se rebelan y se cr ispan en 
esas crisis que usted describe t an bien y 
^ e las cuales resul ta na tu r a l consecuencia 
!a depresión, el an iqu i lamiento físico y es
p i r i tua l , que nota usted después. Esa visión 
sombr ía y desencan tada de la existencia no 
es m á s que e s o : cuest ión de nervios , des-

' equi l ibr io nervioso. Tra te esa neuros is in-
*clplente con u n a medicación adecuada y, 
sobre todo, con u n a h ig iene m u y s e v e r a : 
a i re l ibre, reposo, largos sueños, duchas , 
dis t racciones no fat igantes, a l imentación nu
tr i t iva , t r anqu i l idad espir i tual . Lea, pasee , 
m a d r u g u e , y ¡ n a d a de preocupaciones , de 
Ideas fijas n i de noviazgos que l a exal ten 
con los celos, como le ocur re a usted con 
esos amores de a h o r a ! Dé un corte a e^as 
relaciones y... ¡ a vivir 1 Ya t endrá usted 
t iempo de enamora r se ocho o diez veces to
davía. . . • 

La rubia del 'tennis* (San tander . -1 Encan
tado , seí íori ta! Con mucho gusto vamos a 
responder a sus p r e g u n t a s . Nosotros tam
bién a m a m o s los deportes , ¡ qué d u d a cabe! , 
pero. . . no el fana t i smo deport ivo. La «dc-
por temanía» es absurda , y además inele
gan te : no se lleva. Un poco rezagados, co
mo do costumbre , son muchos los espado-
Íes que ignoran esto y creen, por el contra
r io , que resul ta m u y u l t r amoderno y m u y 
chic esa exagerac ión deport iva, r^Kfina en 
l a locura . Hoy, en Ingla ter ra , l a c u n a del 
deporte clásico, h a hab ido u n a reacción for
midable cont ra el abuso de los ejercicios 
atléticos, y a que se h a comprobado gue 
esos ejercicios violentos, fiitbol. «tennis», po
lo, boxeo, ciclismo, ca r re ras pedestres, etcé
tera, etc., pract icados sin medida, lejos de 
fortalecer, ex tenúan ráp idamente a la ma
yor par te de los organismos , aca r rean gra-
.ves enfermedades del pecho y del corazón, 
y, en u n a pa labra , per judican a casi todo el 
m u n d o . E.^o sin con ta r lo que contr ibuyen 
ta les ejercicios exagerados al desarrol lo do 
l a gi^psería y la bruta l idad. Así op inan ac
tua lmente los ingleses. No le digo a usted 
más?.. 

Matilde (Madrid).—No lo sé. En efecto, 
el pi ropo no e r a ni del icado ni de buen 
gusto. . . Senci l iamentc decirle que no. ¿To
d a s las tardesT Cambie de camino . 

Una admiradora (Madrid).—-¡Oh, g rac ias l 
¡Desolado por no poder complacer la en lo 
del bor rador , pero usted comprenderá 
que . . . ! Una buena modista . Sin m a n g a s 
en absoluto. Con discreción u n a disculpa, 
¿ y qué le va usted a hace r si él no se da 
por entendido? ¿Solo «ése»? ¡Cah! Ld cree 
usted ahora , pero luego... lo b o r r a r á us ted 
como la cosa más n a t u r a l de l a memor i a . 
I Es la vida, sefíorlta! La v ida y el amor , 
sobre todo... 

El Amigo T E D D Y 
»• ' • * « I » 

Se reúne la Diputación 
provincial 

Pres ide el señor Salcedo Bcrmejil lo, asis
t iendo bas tan tes d iputados . 

Queda en t e r ada l a Corporación de los 
servicios pres tados en sept iembre úlffnio 
por el Inst i tuto de Higiene y del curso 
p a r a médicos rura les , que empeza rán en 
dicho Inst i tuto en el mes próximo. 

Se acue rda da r g rac ias a l Monte de. 
P iedad por l a concesión de l ibretas a asi
l adas de las Mercedes y la Paz , l ibre tas 
que serán sor teadas el d ía de la Fies ta del 
Ahorro. 

También queda en te rada la Corporación 
de la en t rega de 5.(KHI pesetas hecha por 
l a Empresa de P l a z a de Toros, como men
sual idad vencida. 

Se resuelve el concurso p a r a proveer la 
p laza de oficial mayor , des ignándose p a r a 
ella a don Antonio Gonz.1]ez, nombrándo
se además a don Sabas de la P e ñ a direc
tor del Hospital Provincia l e Interventor 
del mismo al comisar io don José Navas. 

INSUPERABLE C A L I D A D ' 

Se pavimentará la carretera 
de Aragón 

La revisión de precios deias 
contratas 

L a Comisión m u n i c i p a l p e r m a n e n t e ce
lebró ayer sesión o r d i n a r i a semana l . P r e 
sidió el conde de Val le l lano . 

Sin discusión se a p r o b a r o n dos mociones 
d e la Alcaldía , p ropon iendo l a inc lus ión 
en las Ordenanzas co r respond ien tes de las 
tar i fas del a rb i t r i o sobre ca rnes congela 
das i m p o r t a d a s por o r d e n de l a D i l e c 
ción genera l d e Abas tos , y sobre las q u e 
se depos i ten en las c á m a r a s frigoríficas del 
Matadero . 

Kl sefíor ü o n z á l e a de l Va l l e p r e g u n t ó si 
la jubi lac ión de u n méd ico p r i m e r o d e la 
Beneficencia m u n i c i p a l por h a b e r cumpl i 
do la edad r e g l a m e n t a r i a no per judica
ría derechos adqui r idos , por no habe r se 
verificado la reorganizac ión de servicias. 
Desvaneció sus dudas el seiíor G6mez Rol
dan y la moción fué aprobada . 

S igu ie ron var ios a sun tos d e t r ámi t e , q u e 
pasa ron sin p e n a ni gloria , y se acordó in 
fo rmaran los le t rados consis tor ia les en u n 
recurso de reposición en m a t e r i a d e p u e s 
tos en escalafones. 

Con m u y b u e n acue rdo devolvió l a pe r 
m a n e n t e a la Comisión de F o m e n t o u n ex
ped i en t e de revisión de prec io , por va lor 
de 113.8.15 pesetas, de l a c o n t r a t a d e las 
obras del colector d e C a n t a r r a n a s . Y como 
es tas revis iones son d e m a s i a d o f recuentes 
y onerosas p a r a el A y u n t a m i e n t o , t ambién 
acordó la p e r m a n e n t e q u e l a c i t a d a Comi
sión de F o m e n t o in formase acerca de las 
revis iones so l ic i tadas y mot ivos q u e las 
abonan . 

A pe t i c ión del señor Mar t ín quedaron . 
sobre l a mesa va r ios pl iegos de condic iones 
y p resupues tos p a r a e jecutar por subas ta 
ob ras de e.-íplanación, afirmado, enc in tado 
y pav imen tac ión con pórfido <Rabásico, m i -
c r o g r a n i t o y g r a n i t o o r d i n a r i o e n las ca 
lles de Ataúlfo, Cea Bermfidez, Gal i leo, 
G u z m á n el Bueno, Val lehermoso , Menorca . 
Narváez, Erci l la , Meléndez Valdés, Mar ía 
d e Molina, paseo de R o n d a ( segunda zona) , 
Se r rano , Cris tóbal Bordíu, Espronceda , Hi
lar ión Eslava, Ponzano, Rodr íguez San Pe 
dro, Ayala, Ibiza. Lagasca, J u a n D u q u e , 
Mazarredo y Padilha, por p rec io to ta l de 
2.628.160 pesetas , con ca rgo al p r e supues to 
del Ensanche . 

Los res tan tes asuntos ( l icencias de obras , 
d i s t r ibuc ión de c réd i tos y d e fondos, c u m 
p l imien to de sentencias , etc. , e tc . ) , se apro
ba ron sin di.scusión. 

Hoy ce lebra rá .sesión e x t r a o r d i n a r i a el 
A y u n t a m i e n t o p leno. 

* « • 
El a lca lde d io ayer l a no t i c i a de q u e la 

Direcc ión de Obras púb l i cas h a des t inado 
450.000 pese tas a la pav imen tac ión de la 
c a r r e t e r a de Aragón, a la sal ida de Ma
dr id . 

T a m b i é n dijo q u e se h ab í a adjudicado la 
subas t a de las obras de demol ic ión del 
a n t i g u o m a t a d e r o d e cerdos, en cuyo solar 
se edificará u n mercado . 

Respec to al p r o b l e m a d e l a ca rne , h i zo 
n o t a r q u e no se t r a t a de un p r o b l e m a 
mun ic ipa l , s ino nac ional , de producción, 
que h a de resolverse por el concurso d e 
m u l t i t u d de factores . 

U eOOPERATlUA HIPOIEailA 
concede préstamos con garantía 
de primeras hipotecas de fincas 
urbanas radicantes en Madrid y 
pueblos limítrofes a 5,10,15, ^ 
y 25 años. 

Intereses módicos, tramitación 
rápida, fácil amortización y parti
cipación en los beneficios banca-
ríos que obtiene la Sociedad. 
Domicilio social: Progreso, 1. 

MADRID 

Sociedades y conferencias 

N O T I C I A S 
-GB-

Bounxir acantosoAocnoo. — Bataoo g*-
-.iursl.~]>araDte las últ imas veinticnatro ho
ras y a cansa de haber atravesado por Es
paña una pequeSa perturbación atmosférica, 
ha llovido en casi todo nuestro territorio y 
de mpdo copioso en las comaicas del Cantá
brico. 

Batos «al ObMrvatorto «al Bluro.—Baróme
tro, 78,3; hamadad, 95; velocidad del viento 
en klMmetrat por hora, « j recorrido total 
en la* veíntionatro horas, 485. Temperatu
r a : máxima, 15,2 gradoi ; mínima, 11,4; me
dia, 13,3. Snma de las desviaciones de la 
tempera ta ia media diaria desde primero de 
afio, meiKM 37,7; preoipitaeión acuosa, 0,0. 
CURACaON D E L C A T A R R O GÁSTRICO. 
Con t o m a r u n a semana , días a l t emos , u n o s 

100 « r a m o s d e AGUA D E LOBCHES, 

ZIi 9XIWMXO .VB X4W9XBt—Según el in
forme a a s a l dadlas autoridades del puerto da 
lx)ndres, para «I «jercicio terminado en 31 de 
marzo ult imo, el movimiento del puerto en 
dicho periodo ha rebasado en ciiioo millones 
de toneladas el de 1914 y es casi el dobla 
del de 1919. Los ingresos han ascendido a 
6.429.862 libras j los gastos a 4.9S8.S40, o se%. 
un superávit, para el afio, de 1.493.%2 libras. 
S2.3.888 libras se han llevado a cuenta nueva» 

Kl valor de las mercanefas importadas y 

exportadas fué de 677.3^'té» libras, o sea un 
16,9 por IM más que en el ejercicio anterior. 

MOSTAZAS T R E y l J A Í Í O 
F I N O Y SANO ESTIMULANTE 

B O r a s o BUdOZíÁX—En la «scoela nacio
nal graduada 4 e la plaza del Dos de Mayo, 
de esta Corte, qtie dirige don Pablo Gruaa, 
se ha instituido él Roperi) escolar, estando in
tegrada la Bíireotiva de dicha institución por 
nifioB dol sexto grado dn la mencionada es
cuela. 

VÓMITOS DEL E M B I R A Z I 
Se le s u p r i m e n a us ted e n ve in t t e t t a t ro 

honM, t o m a n d o Jas g o t í » d e «SATUPINA 
LEUNAM*. G a r c í a del Val . D i v i n » P a t -
tor , 24, Madr id . 

La víctima de un atropello 
H a eido i ^ n t i í i c a d o - « , cítíléver áe l men

d igo á t r o p ^ | « d o y m a e r t 6 « o t e a y e r p o r 
UR atjtotnóTO e » la c t í l e íle Ft iendarra l . 
La; v íc t ima de «Éte suceso se l l amaba Pe
d i o Gano 'forréSi sin domicil io. 

Con ella crecen robustos 
L o m i s m o en E s p a ñ a c o m o en los d e m á s 
países son m u c h o s los n iños q u e se 
man t i enen sanos y fuer tes g rac ia s a l a 
E m u l s i ó n S C O T T . 

T a l e s n iños t ienen ape t i t o , d u e r m e n bien, 
ofrecen buen semblan t e y es solo por 
excepción q u e c o n t r a e n u n a enfermedad 
g r a v e . 

P u e s t o que la sa lud es m a d r e d é l a 
felicidad es tos n iños son u n a fuente de 
a legr ía p a r a s o s p a d r e s . 

E s fácil p rese rvar a los n iños d e las 
afecciones del pecho y de la g a r g a n t a , 
d e l a s enfe rmedades q u e debi l i tan y de 
l a p o b r e z a de la s a n g r e y de los huesos 
a l imen tándo los con l a 

Bmüsión Scott 
¿Lía. euaíaAJü/éL ámJLua. ú. t€bfu{( 
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Altavoces "BRÜNET" 

ECONÓMICA MA T RIT E N SE 

La Real Sociedad Económica Matr i tense 
de Amigos del Pa í s está o rgan izando los 
actos con que del 8 al 18 del p róx imo mes 
de noviembre conmemora rá el 150 aniver
sar io de su fundación. Entre ellos es tán 
u n a misa en sufragio del a l m a del funda
dor, Carlos I I I ; repar to de premios a la 
vir tud y al m é r i t o ; u n a Exposición blbllo-
gráflca, y u n a Asamblea de Sociedades 
económicas , en que se d iscut i rá un solo 
t e m a : «Orientaciones económicas p a r a el 
porvenir». 

La Sociedad Económica Matr i tense h a 
empezado el estudio de u n a propues ta del 
señor Baüer , acerca de la creación del Ma
nicomio provincial . 

P A R A HOY 
INSTITUTO ESPAROL CRIMINOLÓGICO 

(Paseo de Atocha, 13).—Seis tarde , doctor , 
Jua r ros , «Ilusiones y alucinaciones». i 

R e p r o d n c e n fielmente las a u d i d o o e s 
d e R«di«4 i fac i fo 

R e p r e t c n t i m t e g e n e r a l {wra E«pa9a: 
Mar i ana P ineda , 5. 

Madr id . PIBLI ZEHREI 
I I FIHESTOOE" "•"'•"'"' inmejorab le 

En cuantos c»Qt nwetite ter regenerada 
la vaxgtK o aún tonificMlo el ú t b m a ner-
viow.dan las PILDORAS PINiCy sin excep-
á ¿ n . I M mejores reiultados. En efectp, traen 
las PILDORAS PINK bijo fonna perfecta
mente «Mmiti^e, todo* iotelementotindispen-
sables a !a nutrición del organismo. Pronto 
se experimenta su efecto bienhechor; yá 
desde los primeros días se abre el apetito 
d«i paciente, las digestiones son nda ficües, 
el sueño tai» tranquilo y las fuerzas \-uelven. 

Las PILDORAS PINK son el mejor reme
dio que pueda Vd, emplear para vencer la ane
mia, la clorosis en las jóvenes, la debilidad ge
neral, la jaqueca, perturbaciones nerno*a«, 
neurastenia, dolores de estómago, irréguta-' 
ridades en lo« períodos. 

Se hallan de irenta en todas las farmacias, 
al precio de 4 Ptas. la caja, 21 Ptas. las 6 cajas. 

US caríeies "CEREBUMIL" 
F A L L O D E L J U R A D O 

A n o c h e emi t ió el J u r a d o el esperado 
fallo, concediendo los s igu ien tes p remios : 
P r i m e r p remio , mi l q u i n i e n t a s pesetas, a l 
lema «Golosina del n i ñ o y sostén del an 
ciano», de Pascua l Capuz. ' O t r o p r i m e r 
p remio al l ema «Maravil la», de Lorenzo 
Agui r re , con o t r a s mi l q u i n i e n t a s pesetas . 
Segundo p remio , mi l {jesetas, a l l e m a «Ma
tusalén», de T o n o de L a r a y Bartolozzi. 
Terds r pré'mio, d | q u i n i e n t a s pesetjis, lema 
«Esp iga#f t e ' t r i ^ » , o a e J u a n Miguel Sán
chez:; y otro* t e rce r premio , t ambién de 
q u i n i e n t a s pesetas, p a r a «Bebé feliz», de 
Lorenzo A g u i r r e . 

Además el J u r a d o recomendñ la adquis i 
ción de los car te les d i s t inguidos con los 
lemas s igu ien tes : «Apolo», «Ars Vitae», 
«Infancia» (niño con frasco «Cer^umi l :» 
sobre fondo ve rde ) , «Tik» y «Muñeco», cu
yos autores doberíín hacerse p resen tes si 
lo c í t iman conven ien te . 

El fallo del J u r a d o significa u i la labor 
l lena de dificultades, a causa del pos i t ivo 
mér i to de m u c h o s de los ca r te les presen
tados. La Exposición c o n t i n ú a s iendo vis i-
tad ís ima t ó d a s ' l a s tardes , de .seis a ocho y 
media. La - en t r ada es púb l i ca y g r a t u i t a . 

rnToiBATETcciegi^^ 

Termina el Congreso 
de Pesca 

Queda constituida la Federación de 
armadores de buques pesqueros 

Bajo la pres idencia del seflor Tejero, se 
celebró ayer la rtltlma sesión p lenar ia , figu
rando también en el es t rado los presidentes 
de las clncjp secciones. 

Queda ap robada el ac ta de la sesión an
terior con a lgunas modificaciones. 

Se da lec tura a las conclusiones de la 
sección cuar ta , referentes a l a indus t r ia del 
frío, las cuales d imos a conocer ayer, sien
do ap robadas con la s iguiente adición : «El 
Congreso hace s u y a la exposición que diri
ge al Comité de la Indus t r ia del frío la 
Asociación de a rmadore s de vapores de pes
c a de Cádiz, acep tando todas sus conclu
siones e IdentiOcáudosc con el cri terio man
tenido en d icha exposición.» 

A cont inuación el señor Vlllalba procede 
a l a lectura de la menc ionada exposición, 
donde se es tudian las venta jas de l a ¡Indus
t r ia del frío respecto a la pesca. 

Después el .secretarlo lee las conclusio
nes de l a sección p r imera , sobre t ranspor
tes, que h a n sido modificadas, segiin los 
acuerdos tomados en el pleno úl t imo. Fue
ron aprobadas . 

El seflor Tejero manifiesta que so debo 
solicitor en o t r a conclusión que la Federa
ción tenga un representante en el Consejo 
Super ior Ferroviar io , como usuar io de 
ferrocarri l . 

El señor Car raza explica las razones por 
las que no se h a federado, dando lugar a 
un incidente. 

Se leen las conclusiones referentes a pro
tección a rance la r ia , a las que se h a hecho 
u n a adición referente a la p r i m a de ex
por tación a los pescados secos dé Canar ias 
y zona de influencia de Marruecos. 

SESIÓN D E CLAUSURA 
A las cinco de la t a rde se celebró la se

sión de c lausura , p res id iendo el director 
genera l de Pesca, don Odón de Buen, ocu
pando también el es t rado el señor Tejero y 
los pres identes de las secciones, m á s el de 
la Federación. , 

El secretario lee las conclusiones del t ema 
sexto, que t r a t an del régimen del perso
nal , qlie son aprobadas por unan imidad , 
como las p resen tadas por l a sección se
gunda , referentes a arbi t r ios e impuestos, 
en los cuales se hab ían int roducido a lgunas 
modificaciones. 

El conde de Barbate , como presidente de 
la Federación, hace constar su propósito 
de a y u d a r a la consecución de todas l a s 
aspi rac iones de los a rmadores , concreta
das en las diversas conclusiones de la 
Asamblea, y a que el Congreso de pesca st. 
h a insp i rado en pr incipios sociales alta
mente plausibles . 

A cont inuación hace uso de la p a l a b r a 
el señor Tejero, que después de ocuparse 
de l a Federación, ind ica que los servicios 
que se refieren a las indus t r ias pesqueras 
que estén repar t idas oficialmente se re
fundan en el Consejo Super ior de Pesca, 
debiéndose t ambién ocupa r el Gobierno de 
los t r anspor tes del pescado, que es lo fun
damen ta l , p a r a el aba ra t amien to . 

El director genera l de Pesca, después de 
sa ludar a los congresis tas cu nombre del 
Gobierno, manif ies ta su segur idad de que 
las conclusiones serán bien recibidas por 
el Directorio, logrando el apoyo necesar io 
p a r a su real ización. 

Dice que l a cuest ión de l a pesca es u n 
p rob l ema de organiaaciito.^ 4á^Rá&É. Í ' ' *^ 
curarse establecer, corno en T5tTO5lpaises. 
es tadís t icas demos t ra t ivas de l a s i tuación 
en que se ha l l an todos los factores inte
g ran te s de esta indus t r ia . 

Expresa su g ra t i tud y satisfacción a la 
P rensa , que h a d ivulgado l a pesca mar í t i 
ma, hac iendo resa l ta r toda su impor tan
cia, cons iderando la vi tal idad del proble
m a ante l a economía nac iona l . 

Fué m u y ap laudido . 
E L BANOtTETE 

Po r la t a rde , a las dos, tuvo l u g a r en 
el hotel Gran Vía el banquete oficial. 

Ocupaban l a pres idencia el señor I ranzo, 
en nombre del Gobierno; el señor Antón, 
en representac ión del a l ca ide ; el señor 
Sacr is tán , po r el Circulo de l a Unión Mer
c a n t i l ; el señor Velarde, como secretarlo 
de l a J imta Central de ^ b a s t o s , y el señor 
Bahamonde , director genera l de Abastos. 

Hicieron uso de la pa l ab ra los señores 
Tejero, Sacr is tán, Antón, en representp-
clón del a lcalde, e I ranzo, que , en nombre 
del Gobierno, expresó el interés que al Di
rectorio insp i ran todos los p rob lemas na
cionales, que p r o c u r a proteger , aunque con 
las precisas l imitaciones, a tendiendo al 
equil ibr io de todos los factores económi
cos. 

« « • 
La Federación h a quedado const i tu ida de 

la s iguiente f o r m a : 
Pres idente , don Serafín Romeu, conde 

de B a r b a t e ; vicepresidente , don Luis La-
migTieiro; secretar io, don José Te j e ro ; vo
cales : don Enr ique Gómez, de M á l a g a ; don 
José Monis, de Cádiz ; don Is idro Suárez, 
de Gi jón; don César Pérez Quevedo, de 
La Coruña, y don Víctor Montenegro, de 
Bouzas. • 

D I C E MAGAZ 
El marqués de Magas manifestó ayer 

por l a ta rde que o t ras funciones de Go 

CRÓNICA 
DE SOCIEDAD 

Nues t r a Señora del Ampa** 
y San Claudio 

Mañana serán los dias de la duquesa de 
San Fe rnando de Quiroga. 

De las señoras v iuda do Bermúdez d* 
Castro (don Ricardo), Ganáis (don Salva
dor) , Quiroga (don Jorge) y de l a v iuda d^ 
don Guillermo Rolland y de Miota. 

Les deseamos felicidades. 
Cruzamiento 

Ayer tarde, a las cuat ro , so verificó e» 
el monas te r io de las Comendadoras de 
Sant iago la ceremonia de a r m a r caballero 
y vestir el hábi to en la expresada ordsO 
mil i ta r a nues t ro muy querido amigo el 
dtstin,i^ni(l() ingeniero don Ramón Sálnz de 
los reírero.s y Gómez de las Barcenas. 

Presidió el Capitulo su alteza real ^ 
infante don Fernando . 

Bendijo c! hábi to don Gonzalo Morales 
de Setiéii. 

Fué padr ino don Manuel Montalvo. 
Le calzaron las espuelas el marqués d* 

Pidal y el coiuíe de Montefuertc. 
Llevó el pendón el genera l Dusmet. 
Concurr ieron el duque de Miranda , W 

condes de Bilbao y de Mayorga, y los se
ñores Casani y Qucral t (don Antonio). 
Dusmet (liijo), Morales de los Ríos, MaB-
so do Zúñiga y Carvajal y Colón. 

Do las otras órdenes mil i tares , el mas
ques de .A.cha, el conde de Mirasol y el se
ñor Suárez Guanes. 

La marquesa de Torra lba . 
La condesa de Car tayna . 
l.as señoras y señori tas de Sáinz de los 

Terreros , Gálvez Cañero, Montenegro, «'' 
celera. 

El marqués de Torra lba . Los señores 
Sáinz do los Terreros , Armando Guerrih 
reverendo padre Laria , S. J . ; Espinos, coO' 
de de Egaña . etcétera, etcétera. 

\ las m u c h a s felicitaciones que reciW'* 
el nuevo sant iaguis ta u n a la nues t ra , ta» 
afectuosa como sincera. 

Boda» 
El 8 de diciembre es la fecha señalad* 

p a r a el enlace de la encan tadora señori
ta María del Perpe tuo Socorro Fuertes 
Arias y Fernández Maquieira , h i j a de doO 
Emilio, con don Rafael Sáinz, hijo d*' 
banquero don José. 

—En Lertegui , res idencia de don Ram^n 
de la Sota, se h a n un ido en eternos lazo= 
su preciosa h i ja Mercedes con don Rafael 
Villalonga. 

Les deseamos felicidades. 
—Anteayer en la j j a r roquia de San Igna

cio, de San Sebast ián, se efectuó el i»*' 
t r imonio de l a prec iosa señor i t a Soni^ 
O'Ryan con el joven conde de Mendoza 
Cortina. 

Deseamos muchas felicidades al nuevo 
mat r imonio . 

FeUci tac ioB* 
La señora doña Mar ía del Milagro BoiO' 

reo y Palac io , v iuda de Nevllle, está reci
biendo m u c h a s enhorabuenas por la re*' 
orden en que se la o torga el condaido d* 
Ber langa de Duero, que l levaron su abue
lo ma te rno y t ío don Alejandro. 

EnferiB* 
.Se encuen t ra enferma la. anc i ana scfi°' 

ra doña Dolores Massieu. v iuda de Mato** 
madre del ex min is t ro don Leopoldo M*' 
tos. La deseamos mejoría . 

Fa l lec imieo* ' 
; H a «ttlleeido en Maidvld. d e s n U ó a d e tí" 
cibir los Santos Sacramentos , la distingi^j 
da señora doña Modesta García Canto. *•' 
ent ierro se verificó ayer , asist iendo nuW*' 
rosa concurrencia . 

Nuestro pésame a su viudo, don José G"' 
t íérrez Cor t ina ; hijos y demás familia-

Aniversaí»" 

M a ñ a n a se cumpl i rá el segundo de 
muer t e de la señora doña Rafaela- de W° 
Dolores Berástegui de Sampedro , de gf^t* 
memor ia . 

Todas las misas que el ,31 se digan en j * 
pa r roqu ia de San José, de M a d r i d ; el 3" 
y 31 en l a de L a r r a g a (Navarra) y el 30, * 
las nueve de la m a ñ a n a , ante el alt«^ 
del Sant í s imo Cristo de El Pa rdo , en ^ 
convento de capuchinos-franciscanos dej 
expresado Real Sitio, serán en sufragio de» 
finado, a cuyo viudo, don Francisco SaiO' 
pedro y Mar ru fo ; hijo, don José Manue'-
y demás deudos renovamos la expresló"^ 
de nues t ro sent imiento. 

E l A b a t e F A R I A 

«Por c ie r to^agregó—que a los postres del 
a lmuerzo, un periodista, según me han di' 
cho, dio un gri to subversivo. 

Horas después, al t e rmina r el Consejo 
del Directorio, el v icea lmirante dijo a I"* 
in fo rmadores : 

—Por not icias poster iores me he enter*" 
do de que no es per iodis ta el comensal 

bierno le h a b í a n impedido asist i r a los a c - l q u c profirió el gr i to subversivo. Y con m f 
tos de c l ausu ra del Congreso de Pesca, cho gusto me apresuro a hacer lo constar. 
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MATILDE AIGUEPERSE 

REVELACIÓN 
NOVELA 

( T r a d u c i d a e x p r e s a m e n t e p a r a E L D E B A T E 
po r Emi l io C a r r a s c o s a ) 

e i n m e n s o s los r a s g a d o s ojos azules , p rod ig iosa -
I m e n t e luminosos y t i e rnos . 

La m i r a d a y !a sonr i sa d e m a d r e Alix h a n escla
v izado mi co razón , y c u a n d o inc l inándose sob ro 
mí h a p r e g u n t a d o o t r a vez «¿Hemos^ d o r m i d o 
b ien?» , p o n i e n d o en su acen to car ic ioso d u l z u r a s 
d e mieles , s in q u e r e r , s in s a b e r lo q u e hac ía , 
d e j á n d o m e l levar de un i r res i s t ib le impulso , lie 
r o d e a d o con mis b r a z o s su cuello. 

—Sí . . . lie d o r m i d o bicu. . . Y c r e o q u e voy a 
a m a r l a a us ted m u c h o , q u e la a m o ya. P r o m é t a 
me us t ed q u e r e r m e también . 

Ella m e h a a b r a z a d o e s t r e c h a m e n t e , como me 
a b r a z a b a T-ess, y en voz muy baja m e ha d i c l io : 

—Ya te q u i e r o . nKIA^.«rtiii. Desde el p r i m e r d ía , 
d e s d e que po r p r i m e r a vez le vi, le co; is ideré 
como a una hiju. ' % 

P o n i e n d o sob re sus labios un dedo l,an fino, lan 
d e l i c a d a m e n t e s o n r o s a d o , q u e me ha hecho p e n s a r 

e n los pé t a lo s de l a s p l a n t a s de a g a v a n z o s q u e 
c recen en las «Ruinas», ha añs^dido, con esa son
r isa q u e la h a c e d o b l e m e n t e e n c a n t a d o r a : 

—¡Ct í i t ón ! ¡Es to es u n s e c r e t o l . . . 
El d ía , q u e ba jo t an b u e n o s ausp ic ios comen

zara , n o h a t e r m i n a d o t an bieij como podia p r e 
s a g i a r s e : h e t en ido q u e s u f r i r u n examen en p r e 
sencia n a d a m e n o s q u e d e m a d r e Alix y o t r a s 
c u a t r o re l ig iosas . ¡Y q u é e x a m e n ! . . . P i ano , c a n t o , 
h i s to r ia , geograf ía , l i t e r a tu ra , ing lés . . . ¡ q u é s e yo 
c u a n t a s c o s a s ! . . . 

He e s t a d o - « n poco ton ta , y p a r a a c a b a r d e en
t o n t e c e r m e n ie h a n p r e s e n t a d o a las d e m á s a lum-
n a s , mis c o m p a ñ e r a s de i n t e r n a d o . El m o m e n t o 
h a s ido t e r r i b l e m e n t e aza ran te . Cua t rqc i en to s ojos 
cu r io sonés se h a n c lavado en mí, asae t tó indome, y 
ha s t a inis o ídos h a n l legado, d i s t i n t a m e n t e c l a r a s , 
f rases p o r es te e s t i l o : 

— ¡ L é s é l e u c ! ¡ E s bon i t o apel l ido , suena l inda
m e n t e ! P e r o , hija mía , H a u d e , en c a m b i o , n o es 
c r i s t i ano . La recién l legada d e b e se r mora o tu rca . 

— H e r m o s o s ojos y h e r m o s o pe lo , no t i ene o t r a 
cosa. 

— ¡Uy q u é m o r e n a e s ! . . . ¡ P a r e c e m u l a l a l 
— ¿ S a b é i s de q u e pa í s e s ? 
— ¿ E s r ica? 

— ¿ Q u é son s u s p a d r e s ? 
Ha s ido o t r o e x a m e n de d i s t in to g é n e r o , q u e ha 

c o n t i n u a d o con e n c a r n i z a m i e n t o d e s p u é s de mar 
c h a r s e m a d r e Alix, u n a vez h e c h a la p re sen tac ión . 
Me h a n r o d e a d o , me h a n p r e g u n t a d o con curio-, 
s idad n u n c a sa t i s fecha a p e s a r de m i s de.seo8 de 
complace r . . . T a n l a rgo , t an var io y t an ace l e rado 
ha s ido el i n t e r r o g a t o r i o , que , m a r c a d a al fin, n o 
he pod ido r e s p o n d e r a t odas tas p r e g u n t a s q u e so 
m e d i s p a r a b a n . El r e su l t ado ha s ido e s t a s t r e s oa-

l ab ra s q u e han co r r i do de g r u p o en g s u p o como 
uti r e g u e r o de pólvora i 

— ¡ ¡ N i ñ a s : e s t o n t a ! 1. 
D u r a n t e el r e c r eo d é la l a r d e , h e adve r t i do un 

camb io radica l en 1% ac t i t ud d e m i s coftipafieras. 
Me h a n d i r i g ido adiñirtÁivas iriiradlais; q u e yo n o 
sabía a q u é a t r i b u i r , ha s t a q u e h e bfdp á t tna edu-
canda , g r u e s a c o m o una bola, q u e , no. lejos de mí , 
p r e g u n t a b a a o t r a : «Rasal ina , ¿.sabes a q u é cla
se va a se r de s t i nada lá nueva?» He e s c u c h a d o la 
r e spues t a d e Rosa l ina , q u e ha r e s p o n d i d o : «¿Cómo 
a q u é c lase? Hija ' mía , e s t ás m u y a t r a s a d a d e no
t icias . La nueva viene en ca l idad d e f enómeno 
p a r a epatarno-s a t odas y ha s ido des t inada al 
c u r s o super ior .» 

De es te extrafio modo, ho sab ido mi éxito. 
Ha a m a n e c i d o un ntíevo día y con él h e comen

zado mis e s tud ios . La c lase está en u n a ampl ia 
sa la , muy c lara , m u y a legre , con r a s g a d o s ventana
les s o b r e el j a rd ín . Es te j a r d í n con sus viejos á r 
boles , que me r e c u e r d a n los q u e s o m b r e a n la ave
n ida d e Lésé leuc , a b s o r b e mi a tenc ión y me dis -

p u e d o de j a r de ver i n t e r i o r m e n t e la lluvia d e ho 
ja s , a r r a n c a d a s á los á r b o l e s p o r el v iento o toña l , 
y el mul l ido tap iz q u e fo rman s o b r e el e n a r e n a d o 
suelo . ¡Qué p l ace r p o d e r ; c o r r e t e a r s o b r e es ta a l 
fombra , c o m o h a c í a m o s Naíe y yo en la aven ida 
de las c R u i n a s ) ! 

¡ P o b r e ' L é s é l e u c ! T r a b a j a n d o m u c h o , m u c h o , 
te ve ré an tes . ¡ Ya ve rás con q u é i lus ión t r a b a j o ! 

E n mi c lase e s t a m o s q u i n c e e d u c a n d a s . P o c o a 
poco voy a p r e n d i e n d o c ó m o se l lama c a d a una . 
E n t r e mis condiscfpulas t e n g o ya u n a an t ipa t í a y 
u n a s impat ía . La an t ipa t í a es L a u r a B a r n o n , mu
c h a c h a d e c o r l a talla, m o r e n u c h a , gord inf lona y vul
gar . La s impa t í a Se l lama I n é s d e Lauve y es es
be l ta c o m o u n l i r io, r u b i a c o m o los t r i ga l e s , dul
ce y d e u n a exqui.sita d is t inc ión. Yo . . . 

La l legada d e u n a ce l adora m e h a ob l igado a 
i n t e r r u m p i r las no tas q u e p a r a mi «Diario» t o m o 
p o r las noches , a n t e s de a c o s t a r m e , g a r r a p a t e a n d o 

t r a e f r ecuen temen te con t r a mi voluntad . T a n t o me o n un lápiz s o b r e el pape l y u t i l i zando la c a m a 
d i s t r a e , que la protesor t í , sor Angela , m e h a i^- Po r «i^sa, y ya h e p e r d i d o el hi lo. Hoy, a d e m á s , 
conven ido a d v i r t i é n d o m e : dSeñoi i ta , s i no cstA ^^tán m u y e m b r o l l a d a s mis ideas p o r q u e h e teni -
más a t en ta al e s tud io me veré ob l igada a c a m b i a r - M » q " e a g u a n t a r u n a d o b l e f i l íp ica : muy severa 
la ide .sitio». '^ *̂* •''o^ Angela , la p r o f e s o r a ; muy dulce la d e 

El p u p i t r e e legido p a r a m! po r m a d r e Alix en " l a ^ r e Alix. Y e x t r a ñ a c o s a ; n o ha s ido la d u r a 
p e r s o n a está co locado cerca do una de las venta- J' d e s t e m p l a d a r e g a ñ i n a la q u e m e ha l legado m á s 
ñas y es ta c i r cuns t anc ia h a c e q u e la t en tac ión d e i ^ ' ^ vivo.. 

m i r a r al j a r d í n a cada paso sea más fuerte. P e r o Hab ía rec ib ido p o r la m a ñ a n a u n a ca r t a del .so-
c o m o q u i e r o conse rva r el si t io, p o n g o toda mi flor Kervieu. La t e r n u r a d e las p a l a b r a s en q u e 
voluntad en d o m i n a r mis d i s t r acc iones , y a f e c t a n - e s t á conceb ida , ph l ab ra s d e p r o f u n d o carifío y una 
do u n a r e c o n c e n t r a d a u teac ión , p u r a que s o r Aii- r a m i t a de- c l emát ides , de las q u e c recen en las j inf in i tamenle d u l c e : 
gela n o m e r e g a ñ e , p e n í i a n é z c ó l a rgos r a t o s con í R u i n a s » , q u e Molf me enviaba d e n t r o del p l iego 
la c a b e z a inc l inada s o b r e el l ibro. Ni a ú n as í como a m o r o s o p r e s e n t e , conmovie ron mí corazón" 

has t a el p u n t o de s en t i r q u e las l ág r imas se agol j -^ 
p a b a n a mis ojos . 

¿ L l o r a r de lan te de mis c o m p a ñ e r a s ? ¡NuncaÜ 
Con u n p re t ex to , no r e c u e r d o cual , salí al jar

dín. Allá lejos, j un to a las t ap i a s , vi u n g r a n moü* 
ton de ho jas secas , d i spues to ya p a r a prender !» 
fuego, y d e s e a n d o e s c o n d e r m i dolor m e e n t e r r é eO 
él: ¡ e r a u n a d m i r a b l e escondr i jo , u n v e r d a d e r o ni
do, c o m o los que h a c í a m o s a l lá aba jo , en Léséleucí 
Y ocul ta a i nd i sc re t a s m i r a d a s , l loré , l loré par» 
d e s a h o g a r mi pena , ha s t a q u e u n o s gozosos la ' 
d r i dos y la sensac ión d e u n a cosa h ú m e d a y ca
liente en ta m a n o m e saca ron de la i nconsc i enc i a ' 
en que m e h a l l a b a s u m i d a , vo lv iéndome a la realJ ' i 
dad . E n t o n c e s m e e n c o n t r é en p r e s e n c i a de víiria* ' 
re l ig iosas , de m a d r e Alix y de «Bob», el p e r r o del j 
conven to , un e n o r m e an imal de in te l igen te y dulc* I 
m i r a d a , q u e s a l t aba a l e g r e m e n t e a mi alrededor» 
moviendo con nerv ios idad el r i zado p e n a c h o de s»i 
cola. El p e r r o , lanzado en mi busca p o r las moi>' 
j a s , a q u i e n e s mi desapar ic ión c o m e n z a b a a inquie
ta r , m e h a b í a d e s c u b i e r t o en mi e scond i t e y m* 
lamía las manos . F u é en tonces c u a n d o sor Ánge l* 
m e r iñó , y lo hizo en un tono tan a u t o r i t a r i o , ta>* 
poco afectuoso, q u e fué causa de q u e b r o t a s e eft 
mí una sola ¡dea, bien p r o n t o conver t ida en fin»* 
p r o p ó s i t o : la de h u i r del convento a cualquiei í 
costa . 

P e r o d e s p u é s d e c o m e r m e ha l l amado m a d r * 
Alix. Ya en su p resenc ia , m e he sen tado en f renta 
de ella, en el t a b u r e t e q u e me indicaba con t"* 
ges to . T r a s im cor to s i lencio, m a d r e Alix me h* 
d icho con voz ca lmosa , de a g r a d a b l e t i m b r e .*' 

(Confiauord.) . 
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MADRID.—Año XV Núm. 5.W2 EL. DEBATE Í5i JueTes 29 de octubre de 1925 

COTIZAClONESIEl domingo Madrid 
DE BOLSA 

4 POR 100 INTERIOR.—Serie V, 70,05; 
E, 70,05; D. 70,05; C, 70.10; B, 70,10; A, 
50,10; G y H, 70,05; Diferentes. 70,05. 

4 POR 100 EXTERIOR.—Serie V, 84,30; 
E. 84,40; C, 85,50; B, 85,60; A, 85,75. 

4 POR lou AMORTIZABLE.—Serie C, 88; 
B. 88. 

5 POR 100 AMORTIZARLE.—Serle E, 
94,90; C, 94,90; B, 94,90; A, 94,90. 

5 POR ion AMORTIZARLE (1917).—Serie 
D, 94,85; C, 91,85; 1?, 94,85; A, 94,85. 

OBLIGACIONES DEL TESORO.—Serie A, 
101,75; B, 101,60 (enero, cuatro Attos); se
rie A, 102,30; B, 102,20 (febrero, tres años); 
serie A, 101,30; B. 101 (abril, cuatro ailos); 
serie A, 102,40; B, 102,15 (noviembre, cua
tro años); serie A, 101,90; B. 101,60 (junio, 
cinco añüsj. 

AYl'Nl AMIENTO DE MADRID.-Empres-
tito de 1868, 91; Ens.anclie, 96; Sevilla, 
94,50; Villa de Madrid, 1914, 87,75; idem 
1918, 87,75; ídem, 1923, 92,75. 

CÉDULAS HIPOTECARIAS.-Del Banco, 
4 por 100, 91,40; idem, 5 por 100, 98,25; 
idem, 6 por 100, 109,25; argentinas, 2,88o. 

ACCIONES.—Banco de España, 582; ídem 
Hispano-Americano, 148; ídem Río de la 
Plata, 49,50; ídem López Qucsada, 90; Cha-
de, 357; Explosivos, 411; Azucareras pre
ferentes: fin corriente, 107,50; fin próxi
mo, 108; ídem ordinarias, fin próximo. 42; 
Hidroeléctrica Española, 144; Unión Eléc
trica Madrid. 106; M. Z. A.: contado. 363; 
fln próximo, 365; Nortes: contado, 401,75: 
fin. próximo. 403,75; Metropolitano, 116;. 
Tranvías, 72,25. 

OBLIGACIONES.—Azucarera no estampi
llada, 78,50; idem (bonos), 100,75; Cons
tructora Naval. 5 por 100, 82.50; Unión 
Eléctrica. 6 por 100, 101,50; Alicantes: 
primera, 309,50; H, 94,60: 1. 100.60; Nor
tes : primera. 68,30; quinta, 67; Tánger-
Fez, segunda. 94,70; Transatlántica (195a>). 

MONEDA EXTRANJERA-Francos. ¿8.9^. 
Ídem belgas, 31,65; libras, 33.819; dólar. 
6,967: liras. 27.75: escudo portugués. 0.d&&. 

BSUBAO 
Altos Hornos, 126. papel; Explosivos. 

410, dinero; Resinera, 165; Papelera, 93; 
Banco de Bilbao, 1.630; Ídem Vizcaya, 
1000: ídem Central, 65; ídem Río de la 
Plata, 48.75: Nervión. 560; H. Ibérica. 370. 

BACCEIiOIfA 

Interior, 69,90; Exterior, 84,60; Amortl-
zable 5 por 100, 95,10; Amortizable 4 por 
lOO, 87; Nortes, 84,40; Alicantes, 72.60; An
daluces, 61,60; Colonial. 66,85; francos. 
29,20; libras, 33,88. 

BEBUH 
Libras. 20,37; francos. 17.43: florines, 

168; coronas checas, 12,44. 
XAXDXEB 

Pesetas. 33,84; marcos, 20,37; frajicos, 
117,18; Ídem suizos, 25,15; ídem belgas. 
107,125; dólar, 4,8475; liras. 123,25; coronas 
»ustriacas, 34,40; idem checas. 193,75: mar
cos finlandeses. 192.75; coronas suecas. 
1811- ídkm noruegas, 23,80; Ídem dina
marquesas, 19,60; escudo portugués. 2.5»; 
florín. 12,84875; peso argentino, 46,375; 
Mil reis, 7,5625; Bombay, 1 chelín 6,1875 
penique?; Shangai, 3 chelines 2,875 peni
ques; Hong-Kong, 2 chelines 5.625 peni
ques; Vokohama, 1 chelín 8,375 peniques. 

HUEVA YOllK 
Pesetas, 14.325; libras, 4,8487; francos. 

4,15; ídem belgas, 4.505; idem suizos. 
19,285; liras, 3,94; coronas danesas. 24,73. 

FASIS 
Pesetas, 347; marcos, 20,36; liras, 94,90; 

libras, 117,35; dólar, 24,14; coronas sue
cas, 649; ídem noruegas. 493,25; ídem aus
tríacas, .33..50; francos suizos, 467; ídem 
belgas, 109,30; florín, 971. 

nspsEs io í r D E PABZS 
¡RADIOGRAMA ESPECIAL DE KL IÉRRATE) 

PARTS, 28.—En general la tendencia de 
la Bolsa ha sido hoy firme.—C. de H. 

Maestros para Marruecos 
Ha sido nombrado director del grupo es

colar d« Tetuán don José Martín y directora 
del mismo doña Luisa Mel lado: del de Alco-
zarquir ir doña J a l i t a Pérez, y subdirector 
don Gregorio Ortega; del de Arci la don Anto
n i o Cañero y doña Antonia Madramany. 

X>08 mencionados directores l\an de organi
zar la enseñanza en régimen de «Grupo esco
lar» T procurar la colaboración de lo» maes
tro» adscritoB a cada gruix), es tablec iendo la 
«specia l i íac ión y graduación de las enseñan
zas. 

WUEVA X > n i E C * 0 » A 

Ha «ido nombrada directora de la Escueta 
Kormal de Maestra» de Zamora, doña Sara 
Fernández Gómeí . 

BECAS A J Ó V E N E S Z V S i e B i r A S 

La Alta Comisaría de España en Marrue
co» ha concedido var ias becas de es tudio para 
a lumnos hebreos de uno y otro sexo y a l u m 
nos moros , <iue s iguen en España la carrera 
del Magisterio . _ 

IAM a lumnos becarios quedaran obligados 
a desempeñar, una vez acabados 6us es tudios 
y durante u n período m í n i m o de cinco año», 
loe cargos a que se les des t ine en los servi
c ios de la zona del Protectorado, relacionados 
con la preparación que hayan oWfnido en la 
Penínsu la . 

G A C E T I L L A S T E A T R A L E S 

ZARZUELA 
Mañana viernes se celebrará definitiva

mente el estreno de «LA MESONERA DE 
TORDESILLAS», de Sepúlveda, Manzano 
y Moreno Torroba. Tomarán parte Cora 
Raga, Flora Pereyra. Ramona Galindo, 
Ramón Estarelles, Antonio Palacios, Eduar
do Mareen, José García Romero y Joaquín 
Torró. 

Decorado nuevo de Sanchís y Paula, de 
Valencia, y de Blancas, Ripoll y Guerra, 
de Madrid. Vestuario confeccionado por la 
casa Peris. 

Dirigirá la obra su autor, el maestro Mo
reno Torroba. Butacas, 5 pesetas. Palcos 
con cinco entradas, 25 pesetas. 

La gitima l o n a Frencisooita" 
Hoy jueves 29, a las diez y cuarto, a 

peticiSn del público, se cantará en el tea
tro de la Zarzuela «Doña Francisquita» 
por Cora Raga, Flora Pereyra y el barí
tono Ramón Kstarclles. que alcanzó la otra 
noche un resonante triunfo cantnndo el 
papel de Fernando. 

—o— 

Hoy en Lara estreno 
"fLHI81il3í! DE W ESTR'lir 
Adaptación de Linares Rivas* 

contra Athletic 
Será el partido más interesante de 

la jornada. La Copa «Schneider» 

rOOTBAI.1 . 
Los partidos de campeonato anunciados 

para el domingo pró.\imo son los siguien
tes : 

PRIMERA DIVISIÓN 
Valencia 

5TADIUM F. C.-Saguntino F. C. 
NATACIÓN. Alicante-España F. C. 
VALENCIA F. C—C. D. Castellón. 
Castalia.-GIMNÁSTICO. 

SEGUNDA DIVISIÓN 
Centro 

Real Madrid F. C.-ATHLETIC CLUB. 
Murcia 

R. U. Deportiva, Albacete-REAL MURCIA. 
TERCERA DIVISIÓN 

Guipúzcoa 
No se celebrará ningún partido en vista 

del «match» Guipúzcoa-Vizcaya. 
Cantabria 

Eclipse F. C.-RACING. Reinosa. 
Unión CluMílMNASriCA. Torrelavcga. 

CUARTA DIVISIÓN 
Asturias 

Unión D. Raclng-REAL SPORTING. 
Racing, Sama-STADIIiM, Oviedo. 
Todos los partidos se celcbraríin en lus 

campos de los clubs oil;iil<i.s, (MI prlniei 
lugar. 

« * « 
El domingo próximo se registrará iln des

canso en varias regione.s importantes; se jti-
garán partidos amistosos, pero de campeo
nato, no. 

En todos los partidos anunciados liabrá 
poca emoción en general, a excepción de 
la región Centro, que se eleva a su máxi
mo grado. El partido Madrid-ATHLETIC es 
el que llama poderosamente la atención del 
aticionado. Sigue ¡nmediataniente el encuen
tro que ha de jugarse en Sama. Descon
tando estos dos partidos, todos los restan
tes presentan sobre el papel una solución 
fácil. Esto nos ahorra algunas lineas. 

El encuentro asturiano Ratílng-Stadium 
ofrece doble interés; primero por el re
sultado del domingo pasado, que fué un 
empate con el Fortuna en el <',ampo pro
pio, lo que si>pone un ligero descenso; y 
segundo, porque en la cancha de Torre de 
los Reyes sucumbió en su primer partido 
el Sportlng gijonés. El partido del domin
go aclarará el valor real del Stadium^en 
el presente campeonato. 

Veamos el partido de Madrid. Dijimos 
que el ultimo partido amistoso de Cha-
martfn no contaba para nada. No hace 
falta repetir las razones. 

De algún tiempo a esta parte se viene 
Observando que tanto en linea» como en 
conjunto el Athletic supera al Madrid. La 
diferencia parece haberse acentuado, ya 
que aquél mejora de valor en esta tem
porada y el otro ha disminuido. Auii en 
campo ajeno, los atléticos deben triunfar. 

Una circunstancia puede salvar al Ma
drid: si el Athletic Juega con apatía o, 
por lo úienos, si subsiste el factor moral 
que ha imperado siempre en los encuen
tros de esto» dos equipos. La presencia 
de Monjardín puede ser im aumento en 
esa probabilidad circimstancial. 

BARCELONA, S8.* * " 
Selección barcelonesa o tantos. 
F. C. Martinenc O — 

AVIAOXOX 
BALTIMORE, 27.—La Copa Schneider de 

Aviación ha sido ganada por el america
no Declittle. sobre apaiato militar Conr-
tis, con una velocidad media de 273 kiló
metros 573 metros por hor.T. 

x.Awir-VB]nns 
SYDNEY, 27.—-La Asociación australiana 

de Lawn-tennis ha invitado a los jugado
res Manuel Alonso y Vlncent Richard, cu
yo magnifico juego en las recientes prue
bas para la Copa Davis ha sido objeto 
de grandes elogios por la Prensa depofti-
va australiana, para venir a Australia el 
próximo año, donde se organizariin varios 
partidos en su honor. 

AZ.PIEISXO 
El domingo se celebró el ranipeunato so

cial de Pefialara de primeras calegorias 
de marcha por montafia. No obstante la 
crudeza del tiempo, que a causa de la 
nieve hizo durísimo el recorrido de ¡a 
prueba, salieron cuatro entusiastas niar-
chadores a disputar el título de campeón 
de Peñalara. que ganó Rafael Gonz.ilez de 
Castro, llegando a poco a la meta Amo
nio Moyrón. 

FVOZZ.ATO 
PARÍS, 28.—En un match de boxeo cele

brado anoche, con validez para el cam
peonato de Francia de pesos «mosca», el 
actual campeón, Morachinl, venció a Tre-
ves, challenger, por k. o. cu el cuarto 
round. 

La Junta organizadora del 
Poder judicial 

Se prohibe la reelección 
—u™ 

Do la Gacela de ayer: 
«El real decreto de ¿i> de octubre de 1923 

creó la Junta organizadora del Poder ju
dicial para llegar a la independencia de 
ios funclonariiis de este orden, los cua
les, como allí so decía, no dclíen vfise 
uufica ligados, ni siquiera por el agra-
deciniienlo, ya que para administrar jus
ticia rectamente es necesario prescindir de 
afectos, simpatías y gratitudes. 

Es indudable i|ue el propósito de dielia 
soberana disposición fué t:l ile leiier un 
organismo cuyos componentes no perniu-
necieran en sus funciones demasiado tiem
po, y por eso su articulo séptlnio estable
ció que la Junta se renovase totalmente 
cada dos afios, en previsión de que un 
ejercicio más prolongiido de aquellas fun
ciones pudiera crear lazos incompatibles 
con el logro <1P la finalidad perseguida, y 
como la reflección de los miembros de la 
repetida Junta es evidente que seria per-
jtidicial en este concepto, aparte de otras 
coiisideraciones, y aun cuando el real de
creto liíadti nada dice por lo que pueda 
supiiiierse (jue autoriza la reelección, se 
considera iKcesíirio proliibirla de modo ex
preso. 

Por oti^ parte, la índole de las funcio
nes de la Junta exige, en los que hayan 
de ejercerlas, limpio historial, y de aqtií 
que se crea procedente establecer una n -
gla sobre este punto. 

Tales son las razones por las que il 
presidente interino del Directorio militar, 
de acuerdo con éste, tiene el honor de 
someter a la aprobación de vuestra ma
jestad el siguiente proyecto de decreto: 

Artículo 1.» Queda prohibida la reelec
ción de los miembros propietarios y su
plentes de la Junta organizadora del Po
der judicial, creada por mi decreto de 20 de 
octubre de 1923, mientras no transcurran 
cuatro años desjie que cesen en el do.sem-' 
peno de sus funciones. 

Art. 2.» No podrán ser elegidos para 
ninguno de los cargos de la expresada 
Junta los funcionarlos qtie en los dos aflos 
anteriores hubieren sido objeto de alguna 
corrección.» 

se necesitan para asunto nuevo, de gran
des rendimientos, con referencias. Enviad 
sello para contestación. Lumi, Apartado de 

Correos 398, Madrid. 

ESPECTÁCULOS 
P A I I A HOY 

C O M E D I A . — 6 (matinóe (wipular), ¡Qué 
hombre tan simplifico!—lü,l.'j (funcióu popu
lar) , ¡Qué hombre tan s impát icu! 

rOin;AI .BA.—6 y 1U,30 (popular) , Ijos nue
vos yernos. (Butaca, 3 pesetas.) 

ESLAVA.—6,15 y 10,30, Idi l io en un quinto 
piso. 

Í A B A . — H , Ll m a i i d o do lii testrel la» (es
treno).—10,15, Ll marido de la cewtrella». 

CEMTKO.—6,30. Mañana de sol y Alfilera-' 
Z08.—10..W, El .ilculde dn Zalanií-ft. 

BEIMA VICTOXIA.—)i.15, El juramento de 
la Primorf)sa.—10,1.5, La lora «Tenturu. 

c o m e o . — « , 3 0 y 10.S0. Loíi de Miicliaips. 
APOW)..—U),l.'>, ('orro, fl ili' lA)ra (patreno). 
Z A R S T T Ü I J I L . — lll,l.'>, Ult iuui reproKrntación 

de Doña Francisqui la (por Cora liiiga y Ra
món Kstiuel lea) . Mañana, estreno de l4k me
sonera dp Tordesi l las . 

n r r A l T T A I S A B Z I . . — 6 , 3 0 , Colonia de l i las 
(estreno).—10,.W. Colonia de l i las . 

I X T A N T A BBAT»I«.—(!,!.') y 10.1.5. Ix>» C«-
balliloi» dp madera. 

ÜATIHA.—«,30 y 10,30, Volver a vivir . 
P A V O X 6, Doña Franc i squi ta . — 10,.10, El 

tropiezo de la N a t i (estreno) . 
CISBE.—B,3ft. T,as musas la t inas . 
VOVZOADES. — 6 y 10,30, La sombra del 

P i lar . 
PBICE.—fi y 10,30, Compañía de circo 

pcucst ie . 
BOYAIiTY.—.5,30 y 10,15. Su cara es su for

tuna (cómica) . Porte pagado (por Fatt i y 
Li la Lee) , Novedades infernacionalps. estre
no: Kl campeón del mundo (por Wal lace 
R«id) . Pronto, Raquel Meller en La tierra 
pronipl ida. 

B A B D A MTJKICEPAI..—* t., en el Ret iro: 
«La entrada» (pasodoble), I'.squpmbrp. 
«Sinfonía fantást ica»: Un hn\^^•. vals . «1!P-

f¡TO non troppo. Marcha «I supl ic io , alIcBretto 
non troppo. El sueño de nna noche de aque
larre, larglietto, l ierlioz. 

«Cavatina», Raff. 
Fantas ía de «La rpina iiiorns, Sfiriuio. 
«El molinero do Subi/n» (jota) , Oiulrid. 
(El anuncio da l*s obraa «n «sta cartelsra, 

no atiiKkn* an «probaelAn ni raoomandaolAn.) 

REAl^ TESORO 
¿JEREZ Y COÑAC í 

PROPIETARIOS 
H o m b r e j o v e n , a c t i v o , d e s e m p e ñ a n d o i m 

p o r t a n t e p u e s t o e n t i d a d c o m e r c i a l , a c e p 
t a r í a a d m i n i s t r a c i ó n fincas M a d r i d . R e f e 
r e n c i a s a s a t i s f a c c i ó n . E s c r i b i d s e ñ o r Or
t e g a , A p a r t a d o 760, M a d r i d . 

Santoral y cultoslRadiotelefonía 

CHAMPAGNE VF.uv: CLICQUOT PONSARDIN REIMS 
Fiel a su tradición secnlar, esta Casa sirve siempre los deliciosos vinos de sus 

afamados viñedos de la Champagne 

DKiESTdHICCt 
iSIEMPRE COHMKiOI 

ES LA SALUD DE W 

ESTÓHAOi 

¿Z'Zi^ 

L A G R A N D E M O P I S T E P A R I S I E N N E , h a a b i e r t o s u 

s a l ó n , S a n t a E n g r a c i a , 105 

T R A J E S A B R I G O S S O M B R E R O S 

'reducto natural de I» caña do azúcar, 
«no y acomático. Puro, meitclado coa 

"""•'"" '* '^-BARDINET RHUM NEGRITA 
(é, leche y eu toda» la» iuf uaionua de yerbas aromát i cas , uo tiene rival. 

HA LLEGADO VA EL 
L a v a n d e r o p r á c t i c o « P r e s t o » , d e fác i l u i a u e j u y c l e i i i ; ! d i u i u ióu. (¡ue e i o i K i n n / . i Xa 
piir lOO d e t i e m p o , r e d u c e el c o n s u m o d e ja lióri y su)iri i iu' el <li-:y,isti' d e l,i l opn . 
D e v o l v e m o s el i m p o r t e si a los o c h o días d e su uso n o le ;ril¡.<rncc. P r e t i o , l.S p e 

s e t a s , Y por d o s m á s se r e m i t e a c u a l q u i e r e s t a c i ó n e s p a ñ o l a . 

U A S Í N P A L A C I O S . Preciados, 23. M A D R I D 

B I A 2».—jraeves.—.Santo.s Narciso y Ma^i-
ml iano , ()biii|KiM y mártircK; . lacinto. Quinto, 
Eel ic iano y Luciano, m í r l i r e » ; Teodoro, abad, 
S fianta JhiHpbia, márt ir . 

La misa y oficio d iv ino KOU de lavdimiinica 
precedente, con ri lo s imple y color verde. 

Adoración Vocturna—,San Miguel do los 
Santos. 

Av» l iar la .—A las once, misa , rosario y 
comida a 40 mujeres pot.'roH, costeada j.'oi 
doña María Miñón. 

Cuarenta • o r a » . — l í n la parroquia del Sal-
vníi<)r. 

Corte de Varia .—De Monserrat. en la» Ca
la! ra vas ; de la Cabeíai, en San O i n é s ; de la 
Correa, en el oratorio del Espír i tu Santo. 

Parroquia de laa Angust ias .—A lan ocho y 
media. mií<;i ppr[»etua jwr los bienhecliorcM 
de la .jjarroquia. 

Parroquia de Santa Cruz.—Continila la no
vena a Nuestra Señora del Eosario . A las 
neis de la larde, exposición de Su Div ina 
Majestad, estación, rosario, sermón jior don 
Ensebio Malo San?,, reserva, l e tanía y salve. 

Parroqnta. del Salvador.— (( 'narenta Horas.) 
eJontinúu la novena al ArciinRel San Rafael. 
A la» ocho, exposic ión de Su D iv ina Majes tad: 
a las <[w., la so lemne; por la tarde, a la» 
cinco, es tac ión, rosario, sermón )Xir el señor 
San/, (le Diego, ejercicio y reserva. 

As i lo de San .Tose de la IContaña ((^.iracas, 
15).--De I res a se i s , exjK)siei<>n de So D iv ina 
Majestad; a bis rim-o y media, rositrio y ben
dición 

Calatravas.—A las ocho y medio , misa dn 
comunión para la Arch.icofradía de señoras 
ríe la V e U «1 Sant í s imo .Sacramento, en el 
jubileo c ircular de las Cuarenta Horas , y 
IK)r la tarile, a bis seis y media , ejercicio 
con sermón por don Luis Béjar. 

Buena Dicha.—Continúa la novena a Nues
tra Señora de la Merecí . A l.a.'s diez, m i s a 
cantada con exposición de Sa D i v i n a Majes
tad; prtl' la tarde, a las cinco .y media , ex-
posici.ón «le Su Div ina Majestad, es tac ión, 
ronririo, sermón por el padre l'lnriqíio («arcía. 
reserva y «a I ve. 

Olivar.—Cíintinúa la novena a Nuestra Se-
fiora del l íosario . A las s iete y a las doce, 
misa , rosario, ejercicio y novena; a las die,?.. 
misa solemne con exposic ión de Su Divina 
Majestad y reserva; ixir la f.Trde, a las se is . 
manifiesto, estación, rosario, le tanía cantada. 
ejercicio y sermón IM)I el padre Vrbano, O. 1'.; 
reserva .v salve. 

Maria Innioculada (Kiiencarral, 111).—De 
dipK y meilia a seis y media, exposición de 
Sn Divina Majestad. 

Santa Teresa (play.a de España).—Conlinúa 
1a novena a Santa Teres i ta del N i ñ o .Tesó». 
A las ocho, exposición de Su Divina Majes
tad, mi sa de comunión y novena; a l!\s once 
terminada la misa , r e s e r v a ; por la tnrde, n 
las cinco y media, manifiesto, rosario, eier-
c ic io . sermón por el padre Fabián de San 
.Tose. C D . ; reserva, ci^nticos e himno. 

EJERCICIOS n S I - MXtS XtBX. K08ARXO 
Parroqnla do Ifueítr" Se<\ora fl<>l 3?llar.—.A 

las ríncíi y media i'e In tarde, ejercicio eon 
exuosinión de Su Div ina Ma¡estad. 

Parroquia de San Marcos.—A Ins s ie te v 
medí;!. mi«n de comunióh y rezo de la pri. 
mera parte del rosario; a las doce, l.n c».. 
trunUa. y \VIT la tarde, a las cinco y 'iiedia. 
la t e ñ e r a , con exposición menor, meditación, 
reserva v sa lve cantada. 

Calatravas.—A las once y fres cnartos . > 
por la tarde, a las seis y media , ejercicin 

• von manifiesto, preces y reserv.T. 
Carmel i tas Oalsadcm (Ayala, 2T).—A las seis 

(le lív tarde , exTWisiclón de Su Div ina INfajes-
tnd. rosario y hendicicín. 

Cristo de la Bal«d.—A las KÍCIC. ocho > 
doce, rosario: por la (arde, a bns seis y me
dia, manifiesto, es tac ión, rosario, ejercicio y 

"•lición. 
E a c a m a c l ó n . — A las diez, rosario. 
Bosarlo.—A las ocho y media , misa y pr.-

mera parte del rosario; a las diez, la se 
gunda. y por la tarde, a las cinco y media, 
manifiesto, es tac ión , rosario , beudic ión. re-
•erva .T despedida. 

San Ignacio.—A las «i.^le y media, eje íc i -
• io con exposición menor. 

Santa Catal ina de Sena.—A bis se is de la 
tarde. >>ianifies1o. rosario, ejercicio, salve y 
despedida. 

K O S A S A X T A 
Parroquias ,—Almiidena: Por bi tnrde, con 

WanirK^slo.—i;i Salvador y San Nicob i s : k las 
once dp la mañana , con ,expo.<»i( ion.—('orazóii 
de Mar ía : A las cinco y media de la tarde. 
San Lorenzo: A las siple. con exposicicjn. 

Ig les ias : .—Huena Dicha; A bis s iete y me
dia de la tarde.—Capuihina.s (conde de Torc-
n o ) : A las cinco de la larde, con exposición 
.y sermón.—Comendadoras de Santiai ío: A las 
ocho y mtHlia de la mañana, con c p c s i e i c i u 
de iSu n iv inn Majestad.—Esí^Iavas del Sagra
do Cornzón. A las se is de la (arde,—Frnnei.<-
c:inos de San Antonio : A las e i n m y media 
de la farde, con extiosiciiSn de Su I>ivina Afa-
jestud V plátien.—Hospital de San Francisco 
de í 'ao la : A las cln'w de la tarde, sermón. 
.Nuestra Sefiora de Lourdes: A las c inco v me
dia de líw tarde.—Pontif icia: A bis cinco y 
media de Tn tarde, por el padre S:\ntiiiKo,— 
Heparadorns: A las cinco ele bi tarde,—S.TU 
Manuel y San Ben i to : A la» seis de bi tiirde 
Servitas (San N i e o l á s ) : A las cnotrn y media 
de la tarde. 

CVI.TOS B U LOS VTEKXC3 
rarroQola».—AUnudena i A la.s ocho, m i s a 

de comunión para el Apostolado de la Ora
ción.—Ll Salvador y Sun Nicobí»; Al (cujue 
lie oraciones, v i s i i a de criicrs y expl icación 
de un punto de la Doctrina Cr i s l iann ,—Nms-
fra Señora de los l ío lores: Al «ítoi-hecer, ro
sario y vfacrucis scdemne.' 

Ig les ias .—Jesús: A las die?. misa solem
ne con exposici.in de Su Div ina Majestad 

ICnvthn'ia ni final de la fi.» columna) 

Programa para hov 29: 
MADJKID. Unión Radio , 430 inetr:)S.—De 

lí,.'iO, a 15,30, OrqiicKfii A i t y s ; Not ic ias de úl
t ima horu.—¡8, Alcsa revu(*lta; Sesión para 
niños, por Manuel Abr i l ; Fémina. Sesión pa
ra la mujer, |,or Manuel Abr i l : El traje, la 
piel y las pieles (HP^unda conferencia relám-
|iat,'o acerca úv la m o d a ) ; El aparato diges
t ivo : Charla de diviilijación médica, por el 
doctor don Teófilo licruíind<>z, catedrático de 
la i 'acultad de Jlcdicinn.—2íi,;i0, P o t p o u r r i ; 
Pepo Medina, h u m o r i s t a ; Quinteto de la cs-
tación.~23,3ü, Ketrunsmis ion del Jazz-band 
del Palacio do Hie lo ; Notiti;i.s de u l t i m a hora. 

B A B C E I . O » A (iJ. A. J. i , 32,'> metro^.),— 
18, (;otizac;iont-,s oficiales de la Bolsa de Bar
celona.—IS,(!,"), El KC))liniiii.i Radio intcrpr.-?-
tarii «l' l l ho yon in my drpiíiu»» (fox), Jcj-
ues ; «Como» (tango habanero) , DazHr, y 
«Ofelia» (fox). Heiiii.—18,i;(l, lOl orfeón infan
til de la Asociiiciiio de los Coros de Chtvci. 
fine dirige el toaes ln . .losé Voltiis Viñas, 
cantará «|-;f,t udio d<. M.lfci», Limuiuc; «Mun-
tanycs rcgalaclcs», popular; «I.» pastoiet"», 
IKjpular; «A una rosas. Viñas (por el con
junto) . «La fibuhira». pcpubir; «Muntanyes del 
Canigó», iv)piih\r; s l .a iievinhi», Volt.as (por 
la sección de ini'ia.s).-.-18,50, Ul t imas ia íor-
macioiu's (le bi Prcii.sH.—¿1. Conferencia por 
el señor Scrra lioldii, .•̂ obrp «Les mo&ciues de 
San Narcis».—21,2U, El .septiasino Badiu to
cará «Flapper wil'cs (fox), i i u p p ; «¡Oh, flo!» 
( s h i m m y ) , . lonng; ccWlit: tho oue you, lowc» 
(vals ) , Whi teu ian; «A Bcíiutiful slory» (fox), 
Burnet t , y «Bhíe cycd siúly» ( sh imiáy) , tío-
binson.—21.45, Radiografonía, por don Juan 
Pascua l . Emis ión jiur radiotelefonía de di
bujos, caricaturas , jeroglíficos, pasat iempos , 
etcétera.—22, El sept iminó Kadio interpreta
rá «Liebesfrend», Kre i s l er ; «Prelnde núme
ro 2», Kachuianinao, y «Gavota», S inding. 
22.20, El barítcmo Antonio F i lomeno cantará 
«Un bailo in maschera», Verdi ; «Dinorah» 
(romanza) , Meyerbeer, y «El Guaraní», d ó -
mez.—22,30, El sept imiuo Radio interpretar.í 
«T.egende», W i c n i a w s k i , y «Liobeslied», Kreis
ler.—2;¡..')0, IC! señor Fi lomeno cantará «Don 
<'iio"ani» (nri',), Mozart; «Traviata» (ari .n , 
Verdi, y «F.iirbiere di Sivigl ia» (cavat iua) , 
I{o.^siní.—2.'?, Cierre de la estación. 

Itadio Catalana (E. A. 3. Ki, 480 metros . 
B.'il.S Idlíiciclos).—15, t iolctín meteorológico 
de Cataluña. Pronost ico del t iempo. Señalcí, 
horarias. Cotizaciones de la Bolsa de Barce
lona. Santo.s del día. Noti í; ias de la Agencia 
Hava.--. Concierto por Tereiiita Campos (cu
p le t i s ta ) . Santini (acordcx'm), Eugenio Badía 
(piano) y la orquesta Radio Cata lana: «Pe i -
fuuics granadinos;» (orquesta) , V a l l s ; «Ser«-

• ni» (vals , aco;-dc6!i), N, N . ¡ íCheving gum» 
; 'fox. orquesta) , Lewis Mary; «Niñas bien» 

(canto y piano) , Sori.T y L i t o ; «X!ii saluto a. 
París» (acordeón). Alarcio; «Udelai» (shim
my, orquesta) , S l law; «Favori ta del rey» 
(canto y piano) , L'>rena y L i t o ; «Mazurca» 
(aeoriicón), S a n t i n i ; «.lava del Gheriven» 
(orquesta) . Po l i ; «C,ii,ana mora» (Canto y jiia-
no). Montes y L i to ; «C.ran vals» (acordeón), 
S a n t i n i ; «K! puñao de rosas» ' fantas ía , or. 
qi ies ln) , Chapí; «La s^rdanista del Parale
lo» (canto .y piano) , Llurba y L i to ; «Ber-
saglieri» (acordeón), MarcicJ; «Negra» (tango, 
orqncs iü) , Pc-rez í f o r i s ; « i ' im. TBW, puní» 

j (canto y piano) , Sugra'V's y R e q u c n a ; «La-
t vapiés» («chotis, orquesta) , . lorda; «Solera» 
I (pasodohle, orquesta) , Adná.—21, ("ierre de bi 
I estación.—2;¡, Señales hnrarins.—23.10, Velad,a 
I niusical , por el quinte to de la es tac ión: «Ro 
j yal Clob» íinaroba», V a l l s ; «Vals Directoi . 
I re», Wood; «Flup» (fanLiKÍa), SEUIC ; «Fu. 
i (racic», Oillet.—23,3,'>. Proijra.ma de bai lables , 

por In Andersson Orciicstra.—24, Cierre de 
I la estación. 

!^fe« 
h;ista la ini.«a de doce y adoracicin de Nues tro 
Padre .le.sús; por lá tarde, a las se is , e-!|pn^i. 
ciiíii. lo.sario, serincii) por nn i>adre cafuiclii-
no. reserva .v acioT-acicJn,—Oistfj de la S,i-
liid: l,)c c;nce a un:i y de .seis a o d i o df> la 
tarde, c.xposiciÓM do Su Div ina Majestad- -
Cristo de San C i n e s : A las diez, m i s a canta
da : u l toque de oraciones, ejercicio con ..ser
món, i)or el señor - l loriso.—Venemble Orden 
'l'ei'Cer.i (."̂ nn t!uen:iventiira, 1): A la» scj., 
dp la larde, ex|>osiei,)n, v íacrucis , sermón y 
reserva. 

J U l f T A DE 0 E I . A D O S A 8 
La Re.il Arcbicofradía de la Guardia de 

Honor (('entro del Sagrado Corazón y San 
Ftam-iM-o de Uorjii) crlelivürá junta general 
(ie rcliidoras inañmia v iernes , » Jas cuat fo y 
media de la tarde, en c! Colegio del Sagra
do Corazón (Caballero de <.<racia, 40), 

ACCIOH C A T O U C A SZ! I.A M V J B S 
Recuerda a las asociadas de sus Corpora

ciones adlieridas y a las fseftoras madri leña» 
en general , que la misa de comunión eií q;ie 
olici:irá (d Prelado de Wadrid en la igles ia 
de las Hija» de la Cal idad (calle de Jesúr . :<). 
• ser.i el díii ele Todos los Santos , a las ocho 
y media de la mañana , segiín acuerdo de" ja 
P n i ó n Internscicm;il Femenina , y por las rii-. 
tenctoi\ca ya conocidas. 

« • « • ) > 

( S s t e perlóúlco se publ ica con ecnBura ecle-
s l i s t i o a . ) 

ETDEBATE. Colegiata,7 

JB*Cr^K^Sb 
( ' r ^ s f c5t̂ or » E , s t r i 9 1̂  i e í! ipofcísfUo^ ) 

APROBADO POR LA REAL ACADEMIA DE MEDICINA Y CIRUGÍA DE BARCELONA 

Xónico Cerebral - Reconstituyente General 
Manantial cte Bner^ias para e l Acotado 

DEBILIDAD NERVIOSA - ANEMIA CEREBRAL - NEURASTENIA - PERDIDA DE LA 
MEMORIA - IMPOTENCIA - RAgUITISMO - ANEMIAS - CONVALECENCIAS. ETC. 
BL TO^ílCO NERVIOSO m a s anti^MO, el d e accl&n s i e m p r e eotB»taitte e n cualQuler 
é p o c a del a ñ o y el preterlUo cte lo» fnll lares cl« m é d i c o » a u e a diarlo lo «uacrlben 

PREPARADO POR E. CERA medico y íarmacC-uíito en sus laboratorios. ViCo 18 y Negrcvernis. 15 al 19 - B A R C E L O N A 
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ANUNCIOS BREV C L A S I F I C A D O S 
EN S E C C I O N E S 

El precio de los anun
cios de esta Sección es 
de 0,60 pesetas linea 
del cuerpo 7, más 0,10 
pesetas por inserción 
en concepto de dere

cho de Timbre. 
Er. DEBATE 'facilita di
bujos y clichés sin au-
mentf de precio sobre 
la base de un mínimum 

de diez inserciones. 

Almonedas 
AZiKOWSOA, buenos mue
b le s , cuadros , objetos an
t iguos , modernos. S a n t a 
Br íg ida , 3. 

Automóviles 
V A V B A S D . U oab&U<M, 
l imous in* , b n • n astado, 
Iwrmte. Oenaral F » r d t-
A u , U . 

n « a k B d* raeamblo para 
•ntomóvilSB. 

OAZAB XBOOZ.XTOS, 5. 
TMXJSrOMO 34 8. 

Stock completo de piezas 
de recambio par.T autos . 

C i t r o e n 
Eapecial idad en pistón-

segmento. 
VálTulas y ejes de pistón 
para todas mareas do 

cachea. 
Cal idad garantizada. 

Preé ios s in competencia . 

«mMdSM n.4z*ie TMOS.9 

mifKtUíMiivTMmius . 
¿Stabnr»onr\ 

Uá 

Presenta los nuevos 
modelas MSU se fon 
de cxflosicion ; 
saofíSTa 30 

i 

i 
i 

Bicicletas 

BiCÍCLETAJ* DE 
CARRERA Y ACCE/ORIO/. 

J U A N B 0 B E R ( 3 
Montclcon, 2$. 

/ V \ / 9 k C 3 P L I C 9 . 

_ L - V A 
ex 'mprtíc\nd\b\z a 
tadoiñotor de cxpio/ión 
Porque... 
C4KftURfl parftctdmcntt 
MIUHUI t'.j-tfmáa. 
meCNtiUM bien ti comllitftíblí 
MmENTA i< potencia 
MVUM en la/ cuertaj-
HXtfKW limpigia intarior 

Calzados 

niiiuniiniiiiiiiiiMiiiiiiiMiiiiiiiiim 

J. Domingo 

etclusivtimenfe 

vemiM COBTÍX t 4 

/ A A D i a . 1 

INHIl«HI«||)Mi|||||||H|r||tiai||imilHllOI!ll 

ALHAJASfWfOS 
AUTOñANOS 

VfAOu/mdfEscñmR 
COSefí. APARATOS 
FOTOGRAFfCOS 

ALTObO DE 
O C A S I Ó N . 
fU£NCAfífiAL -A5 

S S X H A , compra, pagando 
bien, a lhajas , bri l lantes , 
a n t i g ü e d a d e s , má
quinas escribir, máquinas 
f o t o g r á f i c a s , esco
petas , buenos objetos. Pa
peletas M o n t í>. Vis i tad 
Casa Serna. Hortaleza , 9. 

t S E S E A VEITDEK alha
jas, objetos p lata , denta
duras? Pago conciencia. 
Zaragoza, 6, T,a Onza ds 
Oro. 

Enseñanzas 
OFOSICIOVE8 i n g r e s o 
Magister io . Academia San 
F e r m í n . Fuencarral , 119. 
Admítense internos . 

P A S A i n g r e s a r Bancos, 
oficinas, clase» de Caligra
fía, Taquigraf ía , Ortogra
fía, Contabi l idad, Cálculos 
jnercant i les . Corresponden
c ia , Idiomas. Tarde, no
c h e ; a l u m n o » , a lumnas . 
E s c u e l a P r e p a r a c i o n e s . 
Pez , IS. 

K A D I O T E I . E O B A F I A , 
próxima convocatoria. Ks-
c u e l a de Preparaciones . 
Pez, 1.'). 

SVEL^ CROMO 

le / 

(íiJáseestesaUoenbisuA 

BpxmLfHespiíur 
OSklMMWOúmil 

saNTÑNDín 

HISPAN 
COMPa A-VENTA 

wu>tttut<«> v«4vtaA., 

CENTRO TÉCNICO 
DE A N U N C I O S 

PRADO-TtLLO 
P R . U Z . 1 0 

TtLEFONO 22-SA.n 

8 A C E B S 0 T E doctor Fi
losofía Letras desea lec
ciones, educar niños. La-
gasca, 25. 

F E B E Q B I N A C I O N E S , e s 
tud iante s , f ami l i a s , viar 
jantes , precios especiales . 
Pensiones desde 12 pese
tas . Hote l l l h i n . Carrera 
San Jerónimo. 29. 

FKOFESOX D e r e c h o y 
bachil lerato. Inmejorables 
referencia*. VlUalar , 6, 
cuarto derecha. 

I irOIiES, francés , en casa 
y domic i l io . San Bernar-
dino, 22. primero. 

OH P A B L E narfa i tement 
francnis .en deux mois . Ri-
vatón. P a l m a , 51, 

BACBILIJBBAVO ense&a 
casa y domic i l io sacerdote 
t i tu lado . Eguí luz , 8, se
gundo. 

Específicos 
T Ó N I C O nervioso Talo , 
cura radica lmente agota
miento nervioso. Consul
t a : S í i n t a Tíngracia, .1,3. 
Venta , Ciayoso. Coruña, 
l'arm.Tcia \ fode ina . 

Filatelia 
S E L I J O S españoles , pago 
los más al tos precios, con 
preferencia de 18.50 a 1870. 
Cruz. 1. Madrid. 

Huéspedes 
F E K S I o V CASTII.I.O, 
' renal, 27. Comida inme-

:able, baño. Desde s iete 
pesetas. 

FAMII>IA admi te matr i 
monio. Santa Engracia, 32 
entresuelo . 

Medicina 

PAYO/ X 
MADRID-nAYOR4 
/'̂ odernisimoif apararo5 
Hecofwcimiento vendad 

pesetas. 
Rádioydfia 2 . 5 pexe^ 

M o d a s 
ICA/AAPQftACIQÑi 

CALLE DEL PRADO, 4 

P E L E T t R I A 
MÑTA MARINA 

m^ " ^ y rrvcup 
^ ccondrrúccv 

PRINClPE,-í5.Ent^. 
ífrrntrjIUatn <h ü Comrdn) 

Varios 

PCUTERIAPELRIO 
I c/padojlidad «n 

AbrjjfOJ' 
C a? a de 
confjanzd. 

Frá'cip/" 
económiccxx 

lMr/INTIIS.3a.h*irt 

Muebles 

rAanicA 

V A L V E R O C - I 
C W A O B U P I - ' C A O O 

MON Tea A. A. If/mUMLO 

Si. £Ci/>/vrCS SOMBRiñOJ 

Talleres mecanices 
de carpinter ía ar t í s t i ca 

y mnables da arte . 

C A S A CEREZO 
Esqul lache , 16, K A S B I D . 

Óptica 
HO DEMOBE gastar len
tes ; use cr is ta les P u n k t a l 
Zoiss. Casa Dubosc, ópti
co. Arenal , 21. 

^^'^^ 

INAUGURACIÓN 
Ot 

_ UNA NUEVA 

PELETERÍA. 

CAJ-A E/PECIÁL 
EN A & R i C í O t / ' . 

MfíyOR.67-l>LmfíBi 
Sflltf/iff^U£U. AíffP/tt 

PRECIAOS/. 101 
C n t r a / u « l o . | 

Qranwrtidoanl 

rcnárdsytodal 

páráddomosl 
devejtitjbs. 
5̂  r.eformar 
IcurtenytiñenI 

ielex. I 
>3¡¡e4.m 

ppt 

Ofertas 
SEltÓBAS, señori tas muy 
presentables , in te l igentes , 
admítense . O 1 ó z a g a, 3. 
Unión Abaratadora. 

OFBECESE as i s t en ta for
mal , con informes. Cava 
Baja, 20, entresuelo . 

Préstamos 
COIiOCO dinero en hipo
tecas . Apartado 826. 

BAGO camisas , calzonci
llos y reformas. Arroyo. 
Hai-quilio, 0. 

R E L O J E R Í A 
D E C O N F I A N Z A 
5. F-AttMACIA.5 

txi^nso í u r t i d o . 
y garantía verdad. 

MTTÍÍOZ. 'l'rajps señoras, 
gabanes, 40, Trajes ameri
cana, gabanes , 10. Valver-
de, 28. 

JOYERÍA-PLATERÍA 
RELOJERÍA 

J.HEBNANDEZvCOM^ 
S.enC. 

PflO VEEDORES 0£ L» 
COOPERfí TI Vfí MIL I THH 

C A R R E T A S . 3 9 
^VADRID 

; BEIÍOBITAS! Si en sus 
calzados de ante , en to
dos colores, quieren per
fección, l impíenlos c o n 
«Ebrnx». del t in te de cal
zados. A lmirante , 22. 

l ias buenas mecandgralas 

desean la máquina 

de escribir 

Lecciones, copias, repara
ciones , accesorios. 

¡Compárese ei trabajo! 
Concesionarios exc lus ivos : 

Trusimecanograiico 
Avenida Conde de Peñal-
ver, 16, entlo. , M A S B I D . 
SEVII .I .A, BII .BAO, VA-
I.ENCIA. BABCEI.OMA. 

B E I i O J E B I A Ismael Gue
rrero. Composturas econó
micas . Garantía , un año. 
Cristales de forma, 3 pe
setas . 11, Fuente s , 11 (pró
x imo Arenal ) . 

SEl fOBITAS d i s t inguidas , 
venidas a menos , con po
cas pretensiones . U n a con 
afición costura y labores 

I y otra ins truida , que sepa 
algo de piano, para inter
nas, en fami l ia . .Tovenci-
tas y de intachable con
ducta. Edad y referencias , 
al Apartado 12.090, Ma^ 
drid. 

SOMBBEBOS adornados, 
12 pese tas ; hechuras , 3. 
Salud, número 12. 

del Sagrado Corazón 
de .Icsús, San José , 

C a r m e n , P u r í s i m a , 
etcétera, en marfil, 

sobre pedestal . 

con la oración de San 
Francisco, en oro y 

plata . 
Nuestros lectores po
drán adquir ir las en la 

J O T E B I A D E 

P É R E Z M Ü L I W 

C A B B E B A B E SAN 
J E B O H I K O , 29. 

JIJ'J'ONJ^-MULL 
INOLATERRA') 

BARNI2 PARA5ÜEL0S 
Tfir} fffuces 7/iAonw 

TAS,A l U A O E N E S V A I -
T A K S S , recomendamos a 
Vicente Tena, escultor. 
Valencia . Teléfono inter
urbano GIO. 

LECHE PURA KVAaS 
HOÍIOQEMEIZAOA 
Ufí PTILOMH' 
rUMICA R E « l t T B Á D n 

CX^NJERVACIÓN 
I N D E F I N I D A 
Jíecomendéda 

por las eminencia 
medies X. 

initJsHfuibleMra 
niños, ancianos 
estómafoscftfícadoi 
y usos corrientes 

DTvenfa en fodaí parU/ 
V«n HLCIlLÉ,i96.U6»rahHQ 
TtlQfonoJl6-g3.S. Mnon fz>. 

UN TOMO DE 
A / A E N A 5 

t e C T U R A S 

[CURRO VARQAS 

1 enrollas laslWusy 
ioftkSCQÚrEL BEBATT 

m '•PHEIX* 
S. A . 1. 

COr̂ EKIALEJ: 
COfcHO DE 
CRÉDITOJÍ 

ALGALÁ,53.MAI>RID 

CgUrA-ipiABiOR 

P£ QJtrOL/ñ/A 
Qí ASI PICADA 

CONJ-UAVO 
SCÉÍ IT IMOXPORHORA 
TRANSPORTABLE . 
5ín tufo, ofor, ni ruido: 
MAQUINARIA CHACÓN. 
Pl}JZfíPSj.RNQEL3 

RtÉrHERRERfl 
•-CUBIEf\Tfl5-

ro/ikuosf/>i.ét//HP 

M A ü R I D 
Armaduras í e hierro, ma

dera y m i x t a s . 
Cubierta» do teja plana 
y curra , pi/ .arrs, Ura l i ta , 
t inc . cr is tal y «us de

rivados. 
Especia l idad eo mansar
das, cúpulas , torreones, 

marques inas , etcétera. 
Estudios y presupuoitoa 

grat is . 

5 ĵv 
Razones 
Justifican el éxito 
de esta Secxáón 

1." 
2.» 
3.« 
4.' 
5.* 

Sn gnn 
visnaKdaA 

lateFesa 
al lector 

Desierta 
deseo 

(Vxlucs 
ventas' 

Sac«ste 
reducido 

Apraneche esla aeasi4» pao 
aanientar sus negocios 

Con limitado preinpnesto 
puede desairoUar una cam
páis de propagaffita eScaz 

DMIiMn 

Agenda de Publidflad 

n u a de Matutes. I.\l2qda. 
; Teutona. 38.95. M. 

MADRID 

L A 

StNOSITAnDIAS 
NOVetfí Sii^ESTJVfi 

o t 
CUPRO VARQAS 

be venta 
eo toda; la/ librería/ u 
quia/codeaOEBAí! 

Ventas 
V E H S E 8 S c a s a nueva, 
21.000 duros. Roldan, Ma
nuel Cortina, 6; tres a 
cinco. 

Las dimensiones de es-

estos anuncios no po

drán exceder del ancho 

de una columna y al

tura de 100 ¡incas del 

cuerpo 7. 

Para todo lo relacio

nado con la publicidad 

de esta .'^•e¿ción dirí

janse a E L D E B A T E , 

Seccción de Publicidad. 

.Apartado 466. Teléfo

no 39S M. y 365 U.. 

M.4.DRID 

OCASIOK. Hermosa capa 
p luvia l , negra, magnífico 
bordado oro, 5e vende. 
Santa Engracia, 32, en
tresuelo. 

MORNILLO<OCINA 
" E X P k É X ' 
Guisar, Freir, Asar. 
tostir.pldnchar. ate, etc. 
00)0 cus5ta cinco céntiim 
por hora usando luwstro 
fÍOft.NILLO - COCINA 

" E X P R É S " 
de j^dso/ind o petrólaa 
Hánejosencíffo.5inolor. 

•|ÍA(KANAftiA CHACÓN 
PIAZAOEL ANQEL3. 

AA A o ra.iD 

V E H D E M O S bonitos ho-
teleSj recién construidos. 
Razón y s i tuados : calle 
F r a n c o s Rodríguez, %1 
(Dehesa la Vi l la ) . 

H O T E I i preciosa, en el 
mejor s i t io de El P lant ío , 
se vende en buenas condi
ciones por urgir. B o l s a 
Urbana de Madrid, cal le 
de la Magdalena, 21. Com
pra-venta de fincas y so
lares. D e once a u n a y 
de cuatro a se is . Teléfo
no .36-86 M. 

1 PilltA AOELfiAaUI^ 
> ElMCJMaiMtM»' 

DELCAOOStl 

• I I 

K o p e r j u d i c a a 
} la s a l u d . S i n 
( y o d o n i d e r i -
' v a d o s d e l y o - , 

d o n i t h y - ^ ^ g ^ ^ 
' r o i d i n a . J^^f 

s i c i ó n " ~~ 
n u e v a . 

D e s a p a 
r i c i ó n d e la"' 
g o r d u r a s u -

perf lua . 

.Venta en todas las 
farmacias , al precio 
de 8 pesetas frasco, y 
en el laboratorio EES-
QtTl; por correo, siso. 
Alameda, 17, San Se
bast ián (Qulpúzcoa) . 

España. 

Compagnie Genérale 'Transat lant ique 
U X E A S I B E C T A A HTTBVA Y O B K 

Saldrán de Vigo lo» s igu ientes vapores: 
9 de noviembre CKICAOO 

23 de noviembre t A BOTTBBOHHAia 
H de noviembre BOXrSSII>IiOM 

A D V E R T E N C I A M U Y IMPOKTANT'li 
ü n i c a m e n t e se expedirá bi l lete de pasaje | > 
1." A los subdi tas americanos . 
2.» A aquellos que, s iendo su res idencia habi tua l los Estados Unidos , se en-

e o e á t r e n t empora lmente en Europa y cuenten con permiso para entrar en terri
tor io americano . _ . . , , . , 

3.» A todos los demás que estén deb idamente autorizados por los cónsules 
• m e r i c a n o s para desembarcar en los Estados Unidos . 

Los pasajeros españoles deberán obtener el correspondiente v isado de su pasa
porte prec i samente en el Consulado americano de su jurisdicc ión. Es tos , lo mismo 
q u e los c iudadanos americanos , deberán presentarse desp\iés tn el Consulado de 
loe Estados Unidos en Vigo, puerto do embarque. 

4.» E s t a Agencia no adquiere n ingún compromiso con los pasajeros s iempre 
«tnc no hayan compromet ido el pasaje imr lo monos con cinco días de ant ic ipac ión . 

P B S C I O S DE VASAJB 
Cámara, deade Ptaa. (25 
Tareera c lase . — Í4S 

l i t e ooho dúlare* de Impaeato amerloano. 
Para m í e informes , d ir ig irse a los agente» en Vigo: 

A X T O B Z O C O X S E , H I J O S 
(A]>artado número I t ) 

^^IMOS Y C O N A O 
* Casa fundada en al 

aAo 1730 

p eoít° oo itüS-^^ 
PBOPIBTABU 

de doB tercias dtí paco d« 
Mtchvmodo» •SSedo el mM ranoni-

i r a ^ im !• R«i6B. 
VmecMw nEBBO BOMECQ Y CÍA, JwrM éa ! • fkMMwm 

Subasta judicial 
E l d ía 30 de los corr ientes , a las once de la mn-

ñana, en la secretaría del señor Agui lar , tendrá bi-
gai la subas ta de la casa número 2i) de la calle del 
Pr ínc ipe de Vcrgara, en t ipo de l.W.OOO pesetas , que
dando subs i s t en tes liis cargas anteriores a la quo ha 
dado origen a 1» ejecíición. 

E s t a casa, constru ida con todos los adelantos mo
dernos y con sol idez, reúne iodas las coniodidades. 
inc luso garage dentro del edificio. 

T.,a renta bruta que produce son 1,30.6S0 pesetas 
o o o a l e s . 

E S T E B A S 
terciopelo, tapices de coco 
y moqueta , n i i tad p iec ió . 
M A S . San Marcos, 26. 

DE CASTOR V TOfO 
Abrigos largo» a 400 pese
tas . Toda c lase de pie les 

a precios increíbles . 

Cava Alta, 6 i 

Novedades 
h i g i é n i c a s 
para señoras 

Paiití i l imfí de caucho puro a 15 pesetas . 
Cinturi l lns y protectores de caucho. 
Hervil letas «I.a Hermana», ta l la núm. 1, a 3.5 

c é n t i m o s ; compriniidua, a 40 c é n t i m o s ; ta l la 
número 2. a 40 y 4,5 cént imos . 

Ajuar higiénioo, ta l la núm. 1, a 13,50, y nú
mero 2, a 15 pesetas . 

Art ículos para la maternidad, curación, asep
sia. Higiene del niño. Hig iene de la madre. 
Hig iene de la mujer . 

Fajns y corsés . todo de caucho puro. Venda» 
color c a i n e , caucho puro, para 
las p iernas . Aparatos de goma 
para la belleza del rostro. Fa
jas para adelgazar, ( iuantes 
de «menage». Fajas desde 35 
pesetas. 

Irrigadores de cr i s ta l , con 
cánulas b ien ajustadas y tubo 
de goma de dos metros de lar
go. Bote l las - irrigadores, todo 
de goma, para viaje . Bote l las 

de agua ca l i ente , s ia «os tu ia . 

De lanta les y panta lones de goma, para niños 
y señori tas . De lanta le s y bolsas , todo de goma, 
para amas . Cinturones , l igas , bi l leteros y zapa
t i l l a s , todo de goma. , 
M M I I I I A I I C V * T B A V B K A SBZ. ABEITAI., 2 

mflMwC II (BiQvarA aiATOB, » . 
Este es tab lec imiento es tá dedicado a la hig iene 

y be l l e ía de la m u j e r ; las señoras son atendidas 
por señoritns especia l izadas , bajo la dirección 
técnica de 'MUe. Mary Oallois , creadora de va
r i o s modelos de fajas, con resultados s iempre 
favorables , porque son debidos a la c iencia y 
al es tudio . ' 

HERNIAS 
Bragueros cteor 
tíficamente. 

J. Oampo6 
único MEDICO 
ORTOPÉDICO 

de MADRID ' 
iipstoFiguraaS 

C A J A S INVISIBLES 
Empotrada la Caja en la 
pared, ésta queda lisa y 
•ir\ salientes. La caja se 
puede tapar con el papel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro, Asi quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos, tama-
ños. Precios módicos. 

Pedid catálogo á 

MATTHS. ORUBER 
Apartado 185, Bilbao 

CORSÉS A MEDID.».. 
I vv- . ^ , F A J A S — S O S T E N E S 
fyf^^t^^^ Fuencarral, 72, y Sania En

gracia, 61. MADRID 

Bañar un jornal 
Trabajando en sü «ii«-
pia casa puede usted 
con la célebre máqui
na alemana para ha
cer medise y calceti
nes «WKINHAGBN». 
Oostato Weinbagen. 
B a r c e l e n - a . Apar
tado 521. En Madrid: 
Avenida K Margall, 5. 
Agentes ae necesitan 
q u o conozcan esta 

clase de máquinas. 

P A R A L A 

TOS 
GARGANTA Y BRONQUIOS 

CARAMELOS PECTORALES 
C E B A R R O 

(al encaJjpto 7 saria de pino) 
Desinfectantes del aparato 

respiratorio 
Caja , SS y 7 0 c é n t i m o s 
Fsnnaolas y drogaerías 

AGUAS WllilERALES 
D E TODAS C L A S E S . - S E R V I C I O A DOMICILIO 

CKTTZ, 30.—TELErOlíO 2.7Í8 M. 

ENRIQUE OE LUSüflO 

Navas de Tolosa.. 3 
M A D R I D 

SEQUKDO A M I V E S S A S I O 

D E L E X C E L E N T Í S I M O OTIÍfOK. 

ESTERAS 
terciopelos, s a l d o mitad 
precio. L ino léum, 6- pese
tas metro cuad." Sal inas . 
Carranza, B. Tel." 3. 2.920. 

Ramírez y Aranda 
CONOS D E POZO AXOHO S B I . B E T 

FaiteGií el dti 31 di aetilire de t l2i 
Habiendo recibido loa Santos Saorastaatoa 

y la bendición de Sn Sant idad 

R . I . I^e 

Sus hijos , los exce lent í s imos señorea. . ¿ M 
Fernando, doña María, marquesa v ind» de 
S a l a s ; doña Carmen, don José, don Erancis-
co y don Alonso; h i ja pol í t ica , doña Soífa 
Goicoerrotea; n ietos , nietos pol í t icos , b i s n i í -
tos , sobrinos, primos y demás parientes , ' 

R U E G A N a. s u s amigo* qué cateo> 
mienden su a lma a Dio». -* 

Todas las m i s a s que se celebren m a ñ a n a 90 
en las ig les ias do Jesús (Duque de Medina-
c e l i ) . N u e s t r a Señora de la Consolación (calle 
de Valverde) , parroquias de San Pedro el 
Eea l (Virgen de la P a l o m a ) , N u e s t r a Señora 
de los Angeles (Cuatro Caminos) y Nueatra 
Señora do las Angus t ia s , de es ta Corté, y las 
de San Bartolomé, San Ildefonso y Merced, 
de la ciudad do Jaén , y Arjoni l la (Jaén) , 
serán apl icadas por el eternO descanso de 
dicho exce lent í s imo señor. 

Varios señores Pre laaos han concedido las 
acostumbradas indulgenc ias . 

AGUA de BORINES 
trat lnales Ctifoideas). 

p a r a esquelas . AOSirCXAS B E Y E S , 
y P u e r t a del Sol, 6. 

F n e a o a n i U , 12. 

-v 

S E O V K S O AIRTEBSABXO 

L A I L U S T E I S I M A S E I Í O R A 

Dona Rafaela i l los Mm% M t m \ 
de Sampedro 

Fiítecld el dfs so de ocpre de 1923 
S a b i e n d o recibido loa a n z i l i e s eapirltnalas 

i 1» beadiolén de Su Sant idad 

R. 1. P. 
Su v iudo, el i lu s t r í s imo señor don Francis 

co Sampedro- y Marrufo; su hijo, don José 
Manue l ; hermanos pol í t icos , t í o s , sobrinos, 
primos y demás fami l ia , 

R U E G A N a sus amigos se s irvan en
comendar su a lma a Dios . 

Todas las m i s a s que se celebren el d ía 31 
del co i r i en te en la ig les ia parroquial de San 
José , de e s t a Corte; los días 30 y 31 en la 
ig les ia parroquial de Larraga ( ívavarra) . y 
la que se dirá el d ía 30, a las nueve de la 
mañana , ante el a l tar del Sant í s imo Cristo 
de El Pardo, en el concento de Capuchinos-
Tranciscanos del expresado Ree l S i t io , serán 
apl icadas por el eterno descanso de su a lma. 

Varios señores Prelados han concedido in
dulgencias en la forma acostumbrada, 

(A 10) 

P a r a esquelas , BAKOIT DOMIHOUEZ V I V E S 
Barqnjr'lo, 39, pr incipal . Te lé lono 62-81 M. 

DIOESTONA (Chorro) 
Son tan po-ítüy^s y beneficiosos 

los resultados curativos logrados con el empleo de la DIGESTONA CHORRO que los enfermos del 
estómago, que no han podido curarse, a pesar de haber tomado numerosas especialidades gastro

intestinales, se curan hoy, y se curarán siempre, tomando DIGESTON.\ Chorro, 

VENTA EN F A R M A C I A S Y D R O G U E R Í A S 
3 F E S E T A S C A J A Rechaza >; lus imitacionM. 

file:///fodeina

